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PERIODICO POLITICO FUNDADO POR D. GONZALO CASTANON
-  - j* . .1 i : { »

LA VOZ ÜE CUBA.
Lm  gefiores qoe piensan visitar la Ex* 

posición de París 7 deseen leer este perió­
dico atU, podrán consegairlo en el hermo­
so salón da lectura de los Sres. Qallien 7 
Prlnce, rae Lafa7ette 36.

Por haher trasladado su domicilio á otro

Santo el Sr. D. José .Moret, queda desde 1® 
el actual hecho cargo de las agencias de 

La Voz na Coba 7 El  Lboo en Canas! al 
Sr. D. Fermín Ortega 7 Rodríguez.

.Asimismo desde i.® de abril del próximo 
pasado quedó encargado do la de Viaja Ber­
meja el Sr. D. Pedro Guijarro, en logar de 
los Sres. J. Mas 7 C.*, que venían desem- 
peüándola.

Habana 14 de ma70 de 1878.
E l Ádmittitlrador,

Habiendo trasladado su domicilio el Sr. 
D. José P. Alvares, queda desdo 1® de 
abril próximo pasado hecho cargo de las 
agencias de La Voz db Cuba 7 El Lego, en 
üaanaja7,e lS r. D. José Far.

Habana, 30 ds ma70 de 1878.— Admi- 
nf$trador.

RECAUDACION DE IM P U E S T O S
s o b ro  e s c la v o s .

LAS oilstQss da esU RecaadVd'iTi g« haüia es- 
Ubl«cidA8 en Ja calle de Us x
V A . B .

’X T ' l i r V v a c J . e e

Secretaria del Exetno. Ayuntamiento.

P ren sa  A s o c ia d a  d e  l a  H a b a n a .

T B L E O R A H A S .
Lindres, ju n io  6.

Continua prevaleciendo mucha excita­
ción en Alemania ; ha7 esperanzas do que 
el emperador Oníllerroo estará pronto res­
tablecido.

Las mnnicionea acribillaron su casco por 
todos lados.

Ei doctor Noblling sigue sin conoci­
miento.

£1 imperio es temporalmente gobernado 
por el príncipe heredero.

llueva York, ju n io s .
La Cámara anuló la cláusula principal 

del prefecto de ley arancelaria, con lo cual 
quedó este virtualmenta destruido.

N O T IC IA S  C O M E R C IA L E S .

.Vueu/i Y ork , ju n io  3. d lat 51 tarde.
Oro, cM*ró A i  p g  P.
Ooaae e e p a D o la s , a  $ 1 6  0 3 .
Idem m e j i c a n a s  á  $ 1 5 .6 > .
Meroa<!o monetario, a 3 p .g  
Ctmbin sobre Lóndres 60 d|V (banqueros) á 

Ii.83 ots. la £.
Mem sobre París 60 div (banqueroe) á S f.

I7l C, .
Idem sobre Hamburgo 60 J{V (banqueros) á

Bonos 5.20 de los Estados Unidos (1867) i  
I07i ex-«apon.

Liboar purgado Nos. 11/12 en cajas, 71 i  
71 cts. Ib.

C s a t r i fu g a s  N .*  1 0 . 8  á  8 1  c t s .  ib .
Higular ft bcen ref.Do, 71 á 71 c. Ib.

Se vendieron 7->) bocoyes mascabadoüe 
Cnba.
Mieles, purga, de 50 grados, á 35 ots.
Item mascábalo, id. iJ,, á 35j cts.
Manteca, pura en tres, marca León á ~l 

ets.
Toeineta, long olear, á 5 cts.

Xeto-OrUam, ídem idem. 
Harina, triple extra, á $31 barril.

Lóndree, ídem ídem. 
Azúcar Habana N.° 12 á lióte, á 23.6 
Conaolidados á 98 ex-oupon.
Bonos americanos 6.20 (1967) á 1091 ex- 

cupon.
Descuento, Banco de Inglaterra á 21 p .g  

itwerpoo?, Ídem idem. 
Algodón, midding r.plandt á 61 d. Ib.

Paría, idem idem. 
Renta, 5 p .g  111 fr. 17 cts. ei-int.

Habana, O junio de 1878.
S. S. Spencfr.

CONTRIBUCION MUNICIPAL.
EiMiIUosIoa reciDcidaU contribucioo zn 

Cipal de laa iudueiriag, comercio ygprofesl 
etc. que A coQC'usaclOD se excreSaD, correspoa- 
dieates al primero y «eguadol rlmesire del ado 
econdmic.i cor iecis. «1 IIllso. Sr. Corregidor 
Presidente, a» da serrido dispocereilSQ al cobro 
por diez dies coala dos desde esta fecha, aii la Oil- 
cisa de Rscaudacloj reipec.ivs, situada en la 
casa de Oobieruo, coa entrada por La calle de 
Mercaderes, «n concepto que a los que ai vencí* 
miento de este piaia rasuliea pendleutea de co­
bro, se pasara & verldcario A domicilio con el re­
cargo del i  cor 19J que previene el Reglamento de 
recaudación,

lutluitrlas que te c tan.
Almacenes de ropas, importadora e.
A maoenet da tabaco en rama, por mayer.
Ideo por menor.
Ciearrer las.
cambistasde moseds.
Imprencst y litoRrafias.
iMi eleríasno iiai>orl*doras.
Fabricas de escouas.
Reluqueriai,
Barbar aa.
Luteerias au genjral.
Rfll<veri!i 8.
Iloteies

BILLKTE3 EMITIDOS:
P o r  cuenta del Banco..........tlSSdOSSZ *0
Por em is ión  ex traord in a ­

r ia  de gu erra ........... 45809339 85 SlSOOiaS S5

fV K N T  AS c o r r i e n t e s :
Oro................... ........... . .. . . .$  3508334 71
B ille te s ..............................................   S705017 34
Bilíetea d e l T eso ro ............... 17<00 UO 10Z3CK2 C9

DEPOSITOS SIN INTERES;
Oro.......................................... t  2479I1 67
B ille tes ...................................  76i49i oi)
B illetes del T esoro ............... isoo 00

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L E  H O Y  6 .  
N iá g a ra , de S .  Y o r t

1007003 S7

DIVDIDENDÜS;
Atrasa!Oro....... j »io35 00

dea, ^......  ■' • -
salí
...,1 Billetes...' «»34¡ 2ü 9 53370 25

IB es, todnrta (pedazos)...... .
50 tere, manteos Cochino__ _ .
50 bis. fri,ioles blanco»_______
23 tercerolas manteca Aguila....
50 id. 11. Leou........................
lü 08. lat. id. id........... .........
S id.} id. Id. id-...— ............

10 Id. kocineU (pedazoi)..........
Habana, de Cádiz:

20 sj. cominos frescos.... .
300 es.
30 Id

$¡H qq. 
33 id.

iu*
jado.
i23qq.

:fa=t̂ . aceite almendras.

Corriente n, 43 oro.......... 17010 00 t 7091Ó 25

IJO el. garbanzos Corona____
400 es lidens Pelllcer.............
200 id . Id . CasBDQva ..... .....

=  ií;qq, 
caja, 
rs lut.
qq.
Id.

75
Hacienda piibllca, cuenta unlQcacioii

de Deuda, Capitales billetes.......
Contrato de recaudación de contribu­

ciones......................................  219740 99
Hacienda publica cuenta de garantías.
Cuenta antigua.............. á 1365480 33
Contrato de unidcacion de 11 Deuda:
Oro..................*188821 77
Bjllotes.............  I  188324 77 1554305 09

Intendencia de Hacienda Publica, cta.
de Bonos.................................... 1707 80

Corresponsales,........ .........   .2178252 72
Corretajes pendientes

Oro............ .........................
Billetes........ ...... . ... ...

Pepa Tono, de Málaga:
100 es uvas Luna..........._

Invicta, Ee Liverpool;
so liTs. b^t. c s rve za  G lobo.................■

H01d.iid.id.... ..............  _ (
IBU id. 4 tarros Id. ld_....... ... '
*00 sr. arroí semilla

*■,74 csja.

Rdc.

v a p o rn -

21 rs, ti
City qf Washington, da N. York:

casas ae huéspedas. 
Pondas. .

Manteca
e e n ta vo - i.

zuar.ba Aguila  19 cotiza á 7i

c n o i u x o - a .  o t ' x c i a j l i .

iJminislracioa principal de loterías de ia 
isU de Coba,

E t t a J o  d e !  m o v im ie n t o  d e  b i l íe t e a  p e r t e n e -  
c ie u te a  a l  a o r t e o  n ú m e r o  1 ,0 1 7  e u  l a  A d ­
m in ia  t r a c io n  a n e x a  á  e s t e  C e n t r o  e n  e l 
d ía  d e  l a  f e o h a .

Riiatenciaalabrirae la venta.........  3X)
V e a l id o a ....................................................

Bod gones.
I I ,  baña , ju n io  4 de 1878 — E l S e c re ta r io .

_____ ____________________________R am ó n  de E a h a v a r r ia .

EahilUacion de ¿as Escuelss Munici­
pales.

H ab iendo p e rc ib id o  d e l E xe m o . A T u n tam iau to  
el m t t e r l s l  corre i-pundisD le a  lo s jusaes de D i­
c ie m b re  13)1, E n e ro  y  P eb re ro  13'5, se a v is a  a  los 
S r s í .  P ro feso res In te resados , p a ra  que con curran  
a la c a l le  d e l Obispo n ilm , 34, á  p e r c ib ir  lo  que le í 
co rresponda .

U á b d n a ,ja n io 3 d e  1878—E l  h a b ilita d o , Andrés 
P tg o . _____________________________________ 4-4 Jn

inspección depresi iios de la Isla de Cuba.
H ab iendo  resu e lto  e l E xe m o . S r .  G o b ern ad o r ge­

n e ra l Clin fecha  2 2  d e l > .ciual se saque m utuam en­
te a  p i lh lic a  s u b ía la  e l t ra b a jo  de ios penados c i ­
g a rre ro s  d s i P r e i l i i o  D e p a n a m e u ta l de esta P la ­
za  que daoeu o cu p arte  eu  d ich o  oAcio d entro  del 
c itad o  (s ta n le c im ie n tu , con su je c ió n  a l p lieg o  de 
c n n d ic io n .s  y  m odelo  de p roposlc .ones que se pu­
b lic a n  en  la  G ace ta  o d c ta l a- esta  c a p ita l , a l S r . 
Coronel in sp ecto r d e l ram o  h a  d ispues 1-1 se convo­
que lic it s d u re i p o r m e llo  de loa p e rió d ico s de es­
ta  c iud ad  D ia r io  d« la  M a r in a  y  Voz de C u ba , ee- 
u s la n jo  p a ra  d ii lio  acto  e i d ia  4  de ju l io  p ro iim o  
a la s  n ueve  de la  m a n a n a  en e l despacho de S . S ., 
c ito  en e l C u a rte l d e l P re - ld lo .

l la l ia u a  29 de m ayo  de E l  T , C  C . S ecre ta ­
r io . M anuel B ra v o .

R e su e lto  p o r e i E xe m o . S r . G ob ernador G enera l 
se Saque á  p u b lic a  su b asta  e l t ra b a jo  d e le s  peas- 
do» que pueden ocuparse  eu  « 1  t a l le r  luecA aleo  de 
z a p a te r ía  r e í  q-realdio D e p a rla m e o ia l de esta 
P la z a  cou su je c io u  * 1  p liego de con d ic io nes y  m o­
delo  de p rop  s lc io n eeq u e  se pubU cau  n la  G ace­
ta  o r .c ia l ce  e sta  c a p ita l , e l S r . Coronel Inspecto r 
dei ra m o , h a  d isp u  ato ee convoqueo lic tu d o ra e  
por m ed io  de v L a  Voz de Cuba ,»  fijándose p a ra d ! 
c iio  ac'.o  a l d ia  4  d e j i l l o  p rc x lm o  á  la s  nueve de 
,a  m a ñ an a  en e l despacho de Su  S r ia . ,  c ito  eu el 
c u a r te l d e l p re s id io , en coacep 'o  de que p a ra  to ­
m a r  p a rte  eu v i le u ia te , h .xb ra  oe d e p u s a a re l 
prop-m eiiie  s i  d>a á n ie s , la  c a n t .d sd  de b ille ­
tes o ia  c a ja  del c ita d o  p re s id io .

H ab an a  1 .' de ja m o  de 1878.—E l  T . c  Com and n- 
te S e c re ta r io , M sDuel B ra v o . 8 < j 1

Jlusíre iyuntam 'ento de Hueva Paz.
S e c re ta r la ,

£1 1 . A yu n tam ie n to , en cab ild o  de 24 del a c tu a l, 
h a  aco rdad o  qoe por t re s  núm eros da lea p e r ln J i .' 
eos de la  c a p ita l M a n o  d t  la  Id a r in a  y  L a  V ez na 
C u n a , se den la s  m as e ip r ,s i v a s  g ra c ia s  ¿  D. 4use 
R o m a y , h acen d ad a  de este p a rt id o , p o r e l expon- 
laneo  d o n a tivo  que h a  hecho en fa v o r  de este U u - 
n lc ip to  de un c U i i i I r o  y  una b a r ra  de h ie r ro , con 
el rln de que se u t il ic e n  en  lo s t ra b a jo s  de o b ra s  
p ú b lic a s .

y  en e jecu c ió n  de lo  aco rdad o  de Orden del S r . 
A lca ld e . P re ild e i it e , e xp id o  la  presente  p a ra  su 
p u b lica c ió n  en L a  Voz d e  c u b a .

N u e ia - i’a z , 27 d« m ayo  de 1378.—M elchor F i ju e -  
M ;_______________ - 8 29 u

Intereses por cobrar .. 
Intereses por liquidar 
Ganancias y pérdidas

. .  3780315 03 

. .  122911 94
■ 217Q49 59

*9032o4!3 39

H abana I ."  de ju u lo  de 1878,—E l  Contador J .  B. 
C a rva lh o .—v to .B n o .— E l  Su b -D lrecto r, D ire c to r 
in te r in o , dosé R am ó n  de Ite ro .

059 p ic a s  h sn o . ......... _ _ _ _ _
fu Ots. ce b o lla s ................... ........ ................
50 te re , m an teca  Cochino___ __
50 id . Id . Escudo .___ ______ _______

G ra c ia , de L ive rp o o l:
soo »!, a rro z  se m illa  bueno........ ..
2 0 0  id  id . id . r e g a la r ......................... ..

A lm acén :
S500 resm a» papel a m a r i l lo .............. ..

R Jo . 
8 1 8 }  qq. 
8 2 i  qq, 
32} Id,

24 r s . dii 
23} 11. Id ,

* • } r : .  una

SE LA HABANA.
EXT&iBAS DI TRAVaaÍA.

D ía s :
De M a rse lla  y  Sag ua «n 2  d ia i  te a . Ing , Hopa, chp 

G ilao n , ton. 440. con te j \s , á Dussag.
D ía 6 .

De C . C e lro  y  C. Hueso en 1  d ía  vap. am e r. Lu e y  
P . M il le r , op. G a it , to r , 533, con la s t re , a  L a w -  

_____Mn hno .—P a sa j. 1 ,
-------V e rae rn z  y e sca la s  on 5 é iaa  m p . a m r . C ity

o f  % e ra e ru í, cp -V a n  S ise , ton. 1 3 7 1 , con e íe o  
tes , a  Za ld o  y cp .—P t s i J .  48

JU'̂ TA BE fiOBlEaiNI)
líe ! O olex io de  Notarlon C atet 

• l• leu  i^e la

C A U B IO f.

E sp a ñ a ...

In g la te r ra .

F ra n c ia ..

A le m a n ia ...— . . . . .

4 á  7 P  según p la- 
z» , fe c lia  y  can ­
tid ad .

I5J P . o ro  50 drv 
16} P . 3  d i» .

I 3 } P . 80 d iv .
132 P .d d lv .

KÁLISJLi.
D ia  K Estad os-U d id os...... ..

T R I B U N A L E S .

QqoJa para la venta de mañana,. 3D«

Habana, O de junio da 1378.—El Adml- 
íiitradop de la Anexa, Eionislo M anti­
lla y Estrada.—Vio. Bno., El Adminis­
trador Prínoipal, Manuel Romano.

Tesorería general da Hacienda.
El Exorno. Sr. Director general de íla- 

eteoda te ha servido disponer que se abra 
él pago de loa haberes devengados por las 
elues pasivas de esta isla 7 de la Penin- 
nlt, correspondiente al mes de Marzo de 
1377 7 consignado sobre las cejas de esta

En lu consecuencia desde el día 7 al 13 
dil corriente se abonarán por esta Tesore­
ría los referidos haberes comprendidos en 
lii DÓmioas respectivas de las clases resi­
dentes en la isla, 7 desde el 14 al 30 sosa- 
tiiísrán los de las residentes en laPenin- 
i s l s .

H4l>aQa4de junio de 1879.—El tesorero 
general, ¿m ide Sagredo, 3-6jn

Gobierno M ilita r de la P la ta  de la 
Habana.

D.' Adela R a b ió n , v e c in a  de - s la  c a p it a l ,  se  s e r ­
m e  * re a e a ia rse  e n  la  S e c re ta r la  de e ste  g o b ie rn o  
ysrs e s te ra r la  de u n  a su n to  q ue  le  iD M re e a .

Htbana 30 de m a y o  de is  8.—U .  O rden de 8 . E  — 
I J C .T .  C . S e c re t a r le , B a lb iu o  O rdoñez. t

BICabo 1 .' llM Q C iad o  d a l B a ta lló n  C a za d o re s de 
S e u , Acitoolo c a m p s  T r n y o i ,  ae p re s e n ta ra  en  la  
Secretaria de e it e  g o b ie ra o , p a ra  e n tre g a r te  un 
Seeimento qae le  in te re s a .

Usoana 30 de m a y  o de 1878.—De Orden de S . E .— 
a c .  I .  C. S e c re ta r io . B a l b ino  O rdoñez. 2

Fiícaíía m ilita r permanente de la plaza 
da la Sabana.

Tselando ene p r a c t ic a r  n n  a c to  de jn s t I c U  eo 
á  4<Mé P o r t i l lo , em p lead o  q ae  a p a re c e  h a b e r  t ld o  
esiaeo m p ad ia  d e i P re e ld lo  d e p a r ta m e a ts l de 
sus c iudad , de donde fué e xp u lsad o  e l  2 0  de E n e ro  
él UTO, y  detpoee h a  t * n id j s a  d o m ic iH o  en  l a  ca- 
Ih  da F -sm so tj e sq u in a  a  P e re z j se le  c i t a  p o r m e­
die de este a n n n r io  en  los d ia r io s  d s la  lo c a lid a d , 
yara lo t co m p are zca  4  la  K l ic a U a  4  zu i c a rg o  
i iu s a e l  e am p am e n io d e  la  C a b aú a . p a b e lló n  da 
M esaSm seo  t i  y  da no v e r in c a r lo e n  e l  tá rra in e  
4s es m u  contado  desde e sta  fe c h a , a s  la  se g u irá n  
M psrja ic loe que p o r an re b e ld ía  »s h a g a  aeree- 
lar.

Habana 13 de m a y o  de 1878.—E l  co m an d an te  fis ­
cal, jg aa  Peñ a ,

Batallón de Orden puOlieo.
l.oeguard ia»  de este  cnerpo  K ra n c i ic o  V id a l »  

firaauao  A m ie n to , h a n  e n co n trad o  un b ille te  d e i 
lateo E sp añ o l de la  H a b a n a  y  a n a  re ce ta  te ner-- 
lesa que se eonaidere  co n  d e recho  4  é l paede 
M ta n e e o  La S e c re ta r la  d e l m is m o , t i t o  C u t n e l  
K m e i|^ ^ e  p o lic ía , en  d r u J e  m  Ja e n t r e g a r ^ r é -

Jefarturt de Policía.
Lee S res. P e ñ a  y  c p ., d e l c o m e rc io  de e sta  c a p í-  

U ., M  s e rv irá n  p ru a n ta re e  en  h o ra  de d e sp acta  
M l\  S íc r e t a r la  d s la  Je fa c tu ra  su p e r io r  de po ll- 
oaá reco jer un d oenm en to q ue  le s  pertenece el 

en tregad o  p r é v ia s  la »  lio rn iahd adea  
itb laaa  Ig u a l re co m e n d a c io n se  h a ce  a  doua AnaN0CD(*2. ^

JUNTA D E  G O B IER N O  D E  L A  R E A L  C A SA  
D E B E N E F IC E N C IA  T  M A T E R N ID A D  

D E  L A  H A B A N A .
S e c re ta r ia .

Aprobada p o r e l E xe m o . 8 r .  G o b e rn ad o r G enera l 
lamedLacacioQ del p lt-g o d e  co n d iu o n e e  p a ra  aa- 
M2 S pub lica  la b a s ta  e l c o n tra to  de a r re n d a -  
a is tta  de la e z p lo u c lo a  de a n a  c a n te ra , v a c ia  va ­
i s  so terrenos de la  e s ta n e U  t itn ta d a  S a n ta  c a ta -  
Uaads B n e n a-V is ta , s i ltu td a e n  Puen tes G randea 
is la  p ro p is iiad d e l R » a l a s i lo . 4  ra z ó n  de 23 peses 
s ie ro m e a su a ie A  elevándose e l p azo  de s  a f io i 
q it is  le h a b ía  f ija d o  an te rio rm e n te  a l  e ip re ta d o  
artendem ienio a l de 5; e l i l lm o . S r .  A lc a ld e  Co- 
!t  jidor. P residen te  de a  e xp resad a  J u d i a  h a  d ís-
n iM te a n u n c ie  ■ nevam ente  y  p o r e ! té rm in o  de 

ia« en la  G ace ta  OQclaU D ia r io  de l a  M a r in a  v  
U V o z  de C u ba , a  fin  da que llegoe 4  co n o e lm ie a -  
le ls U ip e ra o n a s  que deseen h a ce r p rop o s ie lo nes
r raqne puedan c o n o n rr lr e lv íé ro e s  7  d e l e n tra n -  

nee de ju m o , 4  la  S a la  C a p lta la r , 4  l a  u n a  de La 
urda, hora en nue W n d r4  efecto d icho  re m a te : et 
itedode m an ifiesto  en  la  S e c re ta r la  del e xu re fa d o  

A silo , e l re sp e c t iro  p liego de e o u d lc li nee, de- 
Msndo e l l ic iU d o r  d e p o s z u r  p re v ia m e n te .e n  la  
Tsioreria d sl m ltm o , s ita  S ao  M iguel d “ 97A la  
eaatldad ds 30 peso# eu b ille te s , p a ra  poder o p ta r  
l i a  m basta. O so s a  d e fecto , c a n a  d e ab e e o  o o r
Í ia ls u m a a s a u t fa c c io n d e  - a J u a t a . ene  le s e ra  

in e lta e n e la c to  de no se r  a d m it id a  au p rep o-

Dou Jn a a  O rt lz  de Le ó n , a lfé re z  te r c e r  ayudan te  
de esta  p laza  y  u sc a l de ia  m ig u a , e tc .

P o r cn an to  y e u u s o d e ln i  .a c u lta d e s  que como 
F is c a l  m e están  co e fe rtd as  por Jas o rd enanzas 
genera les det e jé rc ito , por este  m i segundo ed icto  
f  p regón , c ito , i l a i t o  y  em plazo a l vo in u ta rio  de 
la  Co m pañ ía  de T ira d o re s  d e l p r im e r  B a ta lló n  
del lu s l itu io d e  este c a p ita l ,  D . R am o u  T o m as y 
.Magre, n a tu ra l d» B a ic e lo n a , su lte 'O , de 29 años y 
le  o fic io  dependiente , e l  c u a l con e l supuesto nom­
bre de José G a r d a ,  e n tré  de g u a rd ia  e l d ia  s.1 
de t o r i l  U it in io  eu la  d e l Monte de P ied ad , 4  Un 
de que en e l p re c iso  té rm in o  d eSO d ias coqcsdos 
desde la  f - c h a . ze p resente  en  Ja  g u a rd ia  dei 
P r in c ip a l y  ca labozo  d e l C u a rte l d s 1 . F u e rz a , á 
m i disposición^ con objeto de d a r  lo s descargos 
d é la  cu lp a  que le  re su lte  en la  ca u sa  que de Or­
den su p e rio r in s t ru y o , consecneu ls 4  la  te m a t iv a  
de robo con e sca lam  e u io  y  i t a d u r a ,  que tuvo  Ju ­
g a r . u  e l e xp resad o  5Ioute de P ls d a u  e l cUadb 
d ía  23 de a b r í! .  E n  e l concepto que de a s lh a re r lo  
je  .e a d m in ia iru rá  re c ta  y  cu  n p lid a  ju s t i c ia ,  y 
Ca lo  c o n tra r io  c u c t iiT u a rá  la  cau sa  p o r| odos sus 
v rá m ite s  h a s ta e e r  v i s t a )  fa lla d a  en  Gonsejo de 
G u e r ra , soutenclando le  en re b e ld ía  y  ip aran d o le  
lo s p e r ju ic io s  co n s ig u ie a ie s  que m a rc a  la  le y , Y  
p a ra  que pueda ¡le g a r  a  co u ac im ie o to  d e l in te ­
resad o , cu a lq u ie ra  que sea su re s id e n c ia , tijeaze  
lo s cedulones co ire sp o n d le n te s ,  y  publiquese 
este  e d ic  o p o r e l te rm in o  de cu a tro  d ía s  en la  
KGaceta O fic ia l» , « D ia rio  oa la  M a r lo a > y « V o z  da 
cu b a»  da e sta  ca p ita l.q u a  a s i le  tango m audado.

H ab an a  3 da J u d ío  da 1878.—Ju a n  ü r c iz . — ro r  
m a n d td J  d e l f ir .  P is c a ! : e l e sc r ib a u o , F ran e isco  
Ju ra d o ,
O. E lo y  R o d ríg u e z  A us lro a , Com andante g ra d u a ­

do C a .ú ta n  de Co m isiob  A c t iv a  y  F is c a l  eu e l D -
{-¿■sito r e  T ran se ú n te s  de esta  p iaza . 
gnorandosa su  la  a c tu a lid a d , ap esar de la t  g a l 

.io nes que S e lle n  ve rld cad o , e l d o m ic ilio  de los ve­
c in o s  que fne ro n  de la  c a l le  de F a c to r ía  l>. Ju an  
R ic o  y  Ju a n , D .A b to o io ü o o za le z  A m ad o r y  e l n a r­
do D om iogo M ena lu iu a ,  y  s iend o  n e ce sa ria  su 
p re se n ia c iu n  p a ra  que ee ra t if iq u e n  en la s  d e c la ­
ra c io n e s  que t ien en  p re stad as  en e l proceso que te 
I s s ig o s a l  so ldado a e l p r im e r  b u a i le n  del rag t- 
m ien lo  in fa u te r ia  de Ñ apóles M anuel Fe ruau aez  
P a rd il lo , por e l d e lito  de la su b o ra la a c io n : lo s c ito  
p o r este  m i te rc e r  e d ic to  p a ra  que eu e l te rm in o  
de d ie s  d ía s , eon-ados desde la  p u b lica c ió n  de es 
te, se p ’-etenUQ so  e s ta  F i s c a l ía ,  s i t a  en e l C a sti­
l lo  d e i M orro , con e l in d ica d o  ob jeto .

C a it i l lo  del M o rro , 28 de m a y o  de 1878.—V , '  B .°— 
E lo y  R o d r íg u e z .— P o r  tu  m an d ato , e l KteribaDO , 
M iguel T u rn a s . 3  gjn

S itu a c ió n  d e l  BantMi E s p a ñ o l de 
l a  H a b a n a

en la  tardedet sábado 1 ,"̂  de jn n io  
de 1878.

- A .O T X " V O .
Ca j .a ;

E x U te u c la  en e fe c t iv o ....... ......  ^50425 35
Id . b i l l t s . B co ............4hó2j3q.uu
Id . id  d e S u cu rsa le z  _
Id . id .  E m p ré s t ito

deiiaxiOOt)................ 1500700 (O 5353533 00 9103955 3 i

C A R T E R A  
V e n c im ie n to s  haa-
O ru............  720934 17
B ille te s -  6 I8U 3U M  5903364 53 i

3 4  6 id .:
oro...............
a llle iC A . 251290J 64 25I99J3 61 8457968 11

A  m as tiem po:
G b U g .de l Teso ro  a l

6 p .S ............................  6516415 50
Emp.delZOOÜüÜUO... 1368500 00 
P re s t-c o n e sc r itu ra  1841666 67 
O tras ob ligac iones. 516919 51 I02I3501 68

G a r .d e  la  Haeieod*:
C n en ta  a n t ig u a . . . .  SJ749 30 
C o n tra to  u n ific a ­

c ió n  de l a  Deuda. 131020 I I  
Docum . 4  c o b ra r  p o r c ía . ag '

1001769 50
2438189 70 22U1I23 05

O b lig . p en d ien tes de cobro :
co n  v a n a s  n rm a s ........................... 1S003S 09
Con g a ra n t ía s  de a c c io n e s .. .  65244 35
Deudores y  a c re e d u re i v a r io s ...................... ..
in ten d en c ia  de H ac ie n d a  P u b l i c a . . , ..........

S U C U R S A L E S ;
P o r  cap itsd :
M a ta n za s ......................
c lenfudgoa ...................
c á rd e n a s ..................... ..
S an tiag o  de Cuba ..
Sag ua ia  G ra n d e .. .

245272 44 
4056:84 :>7 
1707349 36

100000 00 
lOOüOl) 00 
100000 00 
lOÜOOÚ OO 
loouoo uu 500000 00

P o r b ille te s  e m lt .;
M atan zas...................... 14395 00
cleo fu ego s................... 985 0 0
P o r g a ra n t . co n l, 2 5  agost. 1873 
P o r v a r io s  conceptos................... 1506199 1

15380 I 
7304 I

945356 51

Com isionadoz........ ........................ .............................
c a p ita n ía  G e n e c a l........... ........................... ..
O peraciones de o ro , cu e n ta  H a c ie n d a ,. . . 
H acien da  P u b lic a , cuenta  u n iA cac lo n  de 

la  Deuda:
C a u iu t e A o r o . . . . . .  945353 51
B ín e le s ...............................................
in te reses ; o ro ............................. ..
B il le te s ..............................................
Tesoro  de la  I s la  de Cuba , p ré st , eu  o ro . 
H acien da  P u b lic a , cuenta  de a n t ic ip o

s in  I n t e r é s . . . . . . . . ...................................................
C ré d ito s  h ip o te c a rio s ................................... ..
A cc io nes a d ju d i c a d a s . , . , . . . . . . ,
P ro p ie d ad e s
M o b ilia r io ..............................................
F i n c a s . . . . , .............................................
A cc io nes d e l B anco  H ispano- 

C o lo n ia l......... .......................................

2029381 35

32362 46 
273411 13 

1295 14

945350 51 
15Ú0ÜÚ0 00

45809339 85 
1426658 88 

1218 85
8482 25 

235610 46
74750 00 J188I2 71

G asto s  de todas c la s e c
In s ta la c ió n .............................
G e n e ra l e s , . , . .

54743 00 
88021 7J 142767 73

T e a  
niMs. 
j*  de 13)Á

cum plim iento de lo  d ls'^uetto im r B . a r ia  
« p id o  la  presente eis la  H a b a n a  4  8  de m á- 

•Bl Secretario , L .  A ra g ó n , 8 0  w m

3 P . ^ i s i i r v o .
C A P IT A L ..................................
FU N D U D E  l i E 8 i . t t V  A ..

:*90'K5«8 39

.*  8000000 02 
.  U4447 80

P s rM ,lv c rp .' .7 l berg. norg  O bsarvan t, cap . M uí).

- -  1 á 2 P  oro  8|1,

| 3 i  P  60 d iv  
U }  P .O d iv .

■ ? Oro.
I 4 5  P . 6 0  d iv .
* i ' Í  P O d iv .

. lloeso  v iv , a m e r. D .in n tle s , c sp . c u r r y . -  o r»  cufio esp año l.P is a j .  3.
------- in d ls n o la  v sp . am e r, Ousate, csp . H U I, por

M - K e ila r . L u U o g y  cp.
~ N . Y o rk  vap. am e r. N iá g a ra , cp. C a n i a  por 
I I  in itf!, i i j j s  y  op.—P a s i j .  5 »
D la a

P a ra  ir io u a  vap , e>.¡\ L u is a . eai>. L lo re n ,
-------C a ib .r le u  oca. a m e r. C ia ra  T . W a rd , cao

G ra y , pe r  M oré, A ju r la  y  cp.
Boston 0 3 a . am er. A c a c ia , cp. A nderson . por Z e ld o y c p . ' r

------ B a lt im v ra  berg . e 'p . P e s to ra , cp. R o lg ,
C hu tles .o n , boa, esp . c n s t lu a ,  cp. Su rvu a .

PASAJEROS LLEGADOS.
De V erae ru z  en el v»p . a m e r. C ity  o f  V e ra c ru i;

D. U eruardo To ledo  P e re i y  3  de fa m U ia ; Ju an  
Rodríg uez y  S r a ; Ju a n  Uaugel y  tuna; A lfred o  To- 
r r o e l i í ;  José V . R e a ra n  parez ; an tu n ío  R u sso ; K i -  
«erd* M urp hy ; F ía n e is c o  M sy ; M a rian o  Corom i- 
QR y « a ;  G u ada lu pe  c u s iro  é h ijo ; Ig n ac io  Ave­
llan ed a  A rm a s  y  8 de f a m i l ia ;  Fe rn an d o  Zu loaga 
y  4 lie f a m i l i i ;  A n u c is io  O u t ie rrrz , S ra . y  o r ls d s ; 
C a rm e la  T .  de y u io u u a  y 3 c ru d o s ; A n a  Fa ja rd o  
y  *  n if ja s ; Fed e rico  F a ja rd o ; A lto n  lo  P a le ro ; M s- 
nael i } ' i in t » i is ;F fa D c ia c o R 6 ig ; Ed u ard o  Conire- 
ra a ; Ju a n  B io m p lca ; José Sobe ron y  V a ra .

PASAJEROS SALIDOS,
Pa*.T, N. Y o rk  en e l vap  am e r. N U g a ra :

'  .......... ■ á r lo i  F .  W.e ite ; An-D. E n r iq u e  G a r d a  ib aftoz; C á r ._ .  . .  
tom o A zuaga is a g u ir re ; Oe m an A ra u jo  F e rn a n ­
dez; José S i lv a  y  o rlad o ; Jo rge  s i l v a ;  Pedro  v  
V a ld iv ie so ; Jo iq u in  V a s a llo ; José R o ig  V l la ;  j. is é  
S e r ra  R o lg ; A lb e rto  P a t j ;  F lo re n c io  H a ig re ss ; R a -  
mon C u ervo  A tan g o ; F a u s t in o  C a b a lle ro  S o co rra s  
R a fa e l S u a re z  G a rs ía ; Ju a n  Y o u ng ; L u is  w . Gu- 
le r m ltb ; L u í»  de A b rlsq u e ta ; L u is a  R o b lnso n ; Ja- 
ré n lm o  Rodríg uez G on zá lez ; Ju a n  R . T rn » ; Josefa 

de la  T o rra , J i.se  C ru se lla s  F a u ra ; A n a  N lessea; 
José I ! .  Cueto ; C árm on  C a r r e r a ; C e fe rln o  R iv e r a ; 
R . D av is ; E ' iz a  l l a c s i y ;  José de la  C a lzad a ' Se- 
b a i l la i ia  co rté » ; E m il io  A g o atin i; Jaoobo Oasohe-v v ik l; José T o r r é lv ;  M. 8n-éeny y  
Sanz ; A le jan d ro  B ass y  S ra ; L u is  da Lsve rg u e  
l im p j  M artiu ez  G u esi; José C. R a u r e i l ;  W .K .  1

c r ia d o ; A n to z io  
de L s v e rg u e t ; O-

„  ..................... .u r e i l ;- W .K .  RootE . S m ith ; S am u e l F . Jo n e s ; José M arte s . S ra . é hi- 
j i ;  A iitu a io  C a rreva»  R o h ,r i ;  Pedro  I . P ied ras- M a­
n ue l a a e i ; Jo aq u ín  P a jr u t ;  M anuel llo tb e l.

EWTRADAS DB CABOTAJP.
D ia  6:

Ce C a b añ as  go l. C ab a llo  M ir ln o , pa t. López; con 
480 CB. y  240 ? i. a z ú c a r , 2 a p ip a s  ag u ard ie n te . 

■B- Honda go l. F r a n c is e a , p a t . G o r r ín ; con ¿5J 
vs y  8 ) boc». a z ú c a r , 31 p ip as ag uard iente .

------- C a rd in a e g o l. M a n a  Jo se fa , p a t . M andilego,
con 2 : 0  oA y  liO boc». azúcar.

^ - S .  M orena goL U n io n , p a t, B n se ñ a t; con 400 
os. y  807 SI. «zU car y  efectos.

'------T e ja  g o l. Paq uete  T e ja n o , p a t . P erez ; con 190
sp azú ca r.

-------S. M orena goL M a r ía , p a t . C a b re r ; con ?83 c*
y  32i su a z a c r  y  efecto».

8ALIDAJ.
D ía  6:

P a ra  M atan s s  g i l .  E m il io ,  pat. P e ll lc e r ; con efec­
to».

e s  ra h a ta »  go l. T e re s ita , p a t. S to . Dom ingo; 
id em .

— C ardo nas gol. T re s  T e re s a s , p a t. E n se ñ a t; 
ídem .

P u e rto  del P ad re  go l. T re s  H e rm e n a i, pa t.
B e rn a z a : 11.

BUQUES QUB 88 HAK DJiSP-VCHAD®.
l ’a r s  S í .  T b o m a s  y  e sca la s  vap . ing . B b ro , cp . D y- 

ke , p o r A . K . Reed .
2  te rc io s tab aco  

0 9 3 7 5 9 3  tabacos 
523531 c a i , c ig a rro s .

4)6 k lló g . p icad u ra  
8797 pesi s 

y  efect'i».
" San tan d er y  B a rce lo n a  vap . e s p .C n t l l la ,  cp 

Capelo , por J .  B a lc e ll»  y  cp.
590 es. a zú c a r ,

133300 tabacos 
2250 c a je i l l la s  c ig a rro s  

37 k i l .p ic a d u ra ,
1)745 k i l .  ce ra  a m a r . l ia  

51 p ipas 
1 m ed ia  id ,
4 c n s r ta s  id .

419 P ies, aguard iente  
y  efectos.

-------C, Hueso y C e d a r  K e y s  v sp . a i ie r .  L u e y  P .
W iH er, cp. G a lt , p o r L a w to n  hnos.
41 te re , tab aco .

7  efoctoa
— — N. Y o rk  (v ía  Cárdena») b erg . am  j r .  L .  C la rk  

co . S iu i th . L o rM c ré , A ju r ia  y  cp,
30 ca. a z ú c a r .

TIENHM ABCBATO 8U RSaiSiTRO.
P a ra  O. Hueso y  C e d a r K e v s  v a p . a m r . L .  P . M ille r 

cap , o a it , po r L a w to n  hoo.
---- N. Y o r k  v s p . a m e r . C i t y  o f  V e ra e rn z , cp . Van

B ic e , p o r Z-tldo y  cp,
---- N d e le  H a tte ra s  (v ia  M a tan zas) boa. Ing lesa

M ai-ia  D u n ao ; cap . F u lto n , p o r H am e l. h ijo s  v  
com o.

-----N, Y o r k  go l. a m e r. M inó le  C T a y lo r ,  c p .T a y -
lo r , p o r M oré , A ju r ia  y cp.

POLIZAS CORRIDAS.
D l l  5.

s r  e s , . . , . ............a . a
Id . bocys...................................................................
Id . ta co .................................. .... ..............................
M ie l de purga h y » . . ,  ............................... ..
M ie ld e a b e J a a U t . . . . .....................................
Tab acos to rc id o s .............................................
T e rc io s  tabaco  ............................ ..
c a je t i l la s  c ig a r r o s ........................... ............
B y s . m ie l de ab e ja  _ _ _ _ _ .......... ..
A gu ard ien ie  p ip a s ------ -----
Idem  }  pp-----------------------------------
l l ) m  c u a rto s ...................... ................................

1 bis

351
818

4148093
688

28240

Idem g trrs fo n sa  
Idem b yz .................

M O V IM IS N T O S  D B  F R U T O S  D E L  P A I 8 .
B it r a c to  de I s  ca rg a  de loa b a q u t i d e ipacbad o i so 

esta  fecha .
c a ja s  ds a z ú c a r - 
Idem  bocoyes.

650
Idem  b a r r ic u s ............................ . . . a . . . . . . . .Idem  «/tena
Idem  b a r r i le s ................................................
M ie l p u rg a  b y s . ............... ..............................
Idem tero eroU s;............._ _ _ _ _ _ _
id -m  b a r r ic a » .....................................................
M iel de abeja» tara
Ídem oai-raf..........    _ _ _
Idem  b it ....................................................... .a-.—
T e rc io »  tabaco...
Tabaco» torcido»_____
c a je t i l la s  de c ig a rro »  
P ic a d u ra , k l lé g s .
Cueros, l ío s ............... ..............
M ie l co n C H ntrad a .b y i..
B a r r i le s  n a ra n ja s ..............
A guard ien te  p p a .
M edia» id  _______  _
Cu arto s id ..............................................................
Idem  b a r r i l e s . . . . . . .........................................

1 5 t S ? iV iv .v . : : r . : v . v . : v . v .v . v .v : ; : : ; : : ;M stSU co__________ _
c e ra  s m a r i la  k .s _
Idem  b lanca id ..
N a ran  a t .  b i t .

48
. 5123193 
. 528781 

4:04

ST>7
11765

R ac im o s  p lá tan o s ................
P iñ a » b ls ........................................
M a tá lico ............... - ........—

Dascusuto « s r c a n t i l . . . . . . . ____

Bonos del Tesoro

¡ llr’ i  é 1 1 6 P.

8 á  1 2  an u a l según 
banco y  n iuued».

de 3 se llo s , á  9 D. 
de 4 Id . á  18 D.

B illd le s  de idem  . I IS  a 20 D. 
> va lo r .

seg un

•  if tO R E S  O O R R ED O R ES  DB SEMA
h a  OAHsioa T scoioKHS.

11. Fe lip »  N C irb o u e ll y  D. M lg u ‘ 1 
dependlente del co leg í i l  ü . I .  .vrauúe. de 'Toi'iv.s,

B B  r .a u ro s .
D .C á r l- .s  M ir la  J im e ie z y  l i ,  E d u a rd o  O. F iu .  

la x ,  dependiente del co le g ia l l i . C D. I.o p az .
H tb a n s  3 

Cío  P a ñ a l'e x .ds ju n o  de 1 8 7 I.-E 1  S lnd lo e , Igna-

Bti'WBS í  U CARGA,
VICO A v iiÉ s  Y GuoY.

b e rg an u a  espafio í EA .M ü Na  « ü a - 
R S Z j CftpUAQ C asa rla .‘ Os— A d m ite  ca rg a  y  p&i&ie- 
ro s . M  maa porm eoore*, im pondrá a u c o n s iío a -  
la r lo  P ra n c itc o  H a lu c ío t, c a 5 a  TTao tre  M a r* i la  y  

____________________________iH>pt7<p

PARA m O N T E V ID E O  Y BU E-
NOS A V K E S ,— S a id ra u e l : c  » l 2 5  de l coi-rfeute 
m esd e  J u n io .Ia p o la c r a  españo la E U O E N iA , »u 
c a p ita u  D. Jo a q u ín  c a r r e r a .  A d m ite  un  resto  de 
c a rg a  a lietfl e Im p o cd rá il sue c o a s ic n a ta r io s — 
A g u ia r  1 U8 , G e late  U o o i. 25bp7jn

VIGO  Y A V I L T s . n ‘f f i « , í a , £
corbeta espaflo ia  K c s iü ü U y  cap U ao  M oraq.

A t  m u »  c a rg a  p a ra  e i ceguuao p u e rto  y p a ía je -  ro s p a ra  am bos. z r  « j
Im p o n d rá su  oon *ig n a ta rlo  D. F r a n e lic o  P a la -  

c io .C u b a  77, en tre  M u ra lla  y  So l, 15-bpllm ?

n/IHNTPU in r n  S&’ ó rá  4  m tlm o s del co- n l U I l  I  L  W I  U L U ,  r r le n te  m ayo  e l bergan­
t ín  B a p a n o lt L A N s , ca p itá n  A rt ig a s ; quien ad m i­
te un ro s to d e ca rg a  á r le te  ae l como pasa je ros, 4 
los cu a le s  se o lrsc a  un esm erado tra to . Im oond rsn  
sus co n sig n a ta rio s , S an ta  C la ra  22, A ln e r t l , Ca rao  
T  cp-____________________15 l lm y

u m s s  DE TRAYEgU.

FSorída A  Riavaua Dlail Stea-n- 
ship l,ine.

P/’ RA NUEVA-YORK
j  puntos in le rm e d io s  p o r f e r ro - c a r r i l  desde 

e g a r  K e j .
Para Cedar Eey tocando en Key 'Aiest.
E l  nuevo vap o r-co rreo  am ericano

LLCY P. M IL L i l
cap . G a lt .

ja -Sa lrtrá  p a ra  d ichos puertos e l L U N S S  10 de 
Dio a la s  c inco  de la  tard e .

E s te  va p o r a t ra c a  a l mueUe d e C e d a rE e y s , don­
de e l tren  del fe r ro - c a r r i l  le  espera,

E n  la  casa  c o n s ig n a ta r la  se d an  papeletas d i­
rectas  p a ra  N U EVA- Y O R E . P II IL A D E L P H IA , B A L ­
T IM O R E , 'W ASH IN GTO N . CH a R L E S T O N , SAVAN - 
Na H , F B R N A N D IN A , J .V C K S O N V ILLB  y  puntos 
in te rm e d io s , teo lendo lo s p a sa je ro s la  v a n fa ja  de 
e v i t a r  los p e lig ro s y  m o le s tia s  de un la rg o  v ia je  
de m a r , y  pudiendo detenerse en cu a lq u ie ra  c iu ­
dad '

PASAJE PARA NUEVA-YORK:
850 oro español.

E l  jq u ip a je  puede despacharse  desde C e d a rS e y  
a l  p in te  que se «anee,

A d m ite  C4' z a  4  flete .
L a  uo rres i- iiid eD c la . le  re c ib irá  en la  A dm in ls- 

t ra e  vn geo  ra ld e C o rre o s .
H ab rá  ¡a ro h s s  e l d ia  de s u s a i id a  en e l m uelle  

de c a b a lle r ía  p a ra  re c ib ir  la  carg a .
De m ás po rm enores, Im pon drh o , M ercaderes 13, 

sn< oonaigaata rios . LA W T O N  H ERM AN O S._________

i i je v  O r lu D S , F lo r id a  <t H a v a a a  U a i l  Stean i
ship coatpaDj.

Para Nexo Orleans, via Key Vítst. 
y Cedar-Keys.

E l  vap o r-co rreo  am erican o

TAPPAHANNOCK,
c a p . Cooksey .

S a ld rá  p a ra  d ichos puertos sobre el v i e r n e s  
14 del c o m e n te  a  U s  cu a tro  de la  tard e .

E n  C edar K e y s  4  unas 40 h o ra s  da n aveg ación  de 
la H a b a n a  e n co n tra ran  lo s p asa je ro s uu tren  del 
fe r ro - c a r r i l  de la  F lo r id a , que hacen su s v ia je s  en 
oonexloif c o n e s t í lin e a , proporcionando en  sus d i­
ferentes tra m o s , la  ve n ta ja  de tra sp o rta rse  a  cu a l­
q u ie r  pnntode los Estados-U n idos por fe r ro - c a r r il . 
LOS p asa je ro s pai-a e l N orte , a s i e v ita rá n  lo s m a­
reos y  p e lig ro s de un  la rg o  v ia je  y  especialm ente 
lo s d e l Cabo  H a lte ra s .

Kn  la  ca sa  c  in s ig n a ta r ia  d an  p ape le ta  de paza- 
.je p a ra  Ne.w Y o r k . F i la d e  f ia , B a lt im o re , c n a r le s -  
ten , S a v a u u s h , F e rn a n d in a , Ja c k s u n v il le , e tc .

P re c io  de p asa je  en p r im a ra .
P a ra  N E W  O R LE A N S , _________ . . .  834.’>re

„  C E D A R  K E Y S _^ ________________s je
„  E E Y  W E S T --------------------------  „

A d m ite  ca rg a  4  flote .
L a  correspondencia se a d m it irá  e n 'U  A d m in is ­

tra c ió n  g enera l de Correos.
H ab rá  la n ch a s  en e l m u e lle  da C a b a lle r ía  p a ra  

re c ib ir  la  ca rg a  e l d ia  de su s a lid a .
D e m ás porm enores im p on drán , M ércadere» 13. 

s a l  eoD slgnatariuB . l a 'WTON H ERM AN O S

VAPOR ESPAÑOL

J i O l S É  B A l t Ó ,
e ap ltan  d .  Ju an  Mas.

S a ld rá  p a ra

SAKTANDER Y BARCELONA
e l d ia  10 de Ju lio  p ró x im o  ven idero  4  la s  cu a tro  de la  ta rd e .

4 -dmite ca rg a  y  p a sa js ro s  p a ra  ám bos pantos. 
Lo s pasaportes se e n tre g a ran  a l  r e c ib ir  lo s bi- 

lía te»  de pasajes.
L a s  p é lu a s  de c a rg a  la s  f irm a rá n  lo s  consig na 

W rle s  an tes de ío r r e r la a .t ln  cuyo  re q u is ito  «erán 
n u la» ; a s i como no se e u trrg a rá n  la s  órdenes de 
em barque s in  que p ré v ia m e u ie  p resenten  la s  c i­tad as p ó lizas  y a  c o rr id a s .

LOS conocim iencca deberán e xp re sa r e l oeso 
bruto y  neto de la s  m ercan c ía» , ^

R ecib e  ca rg a  a  bordo h a s ta  e l d ia  8.
L a s  pó lizas sólo se f irm a rá n  h a s ta  e l 7 4 la s  doce 

dei d ía .
P R E C IO S  D E  P A S A JE .

I . '  2 .'  3 *
S a n ttn d e r .........................8
B a ic e lo n a . .  ................

150
180

130
150 J o r o .

Se a d v ie r te  que los p asa je ro s de 3 .' te n d rán  pan fre sco  7  v in o  todos lo s d ias .
8e despachan lo» b ille te s  de p u a je s l  y  conoei- 

m eatos, P a u l*  a* 10. b p iim

Nueva lin ea  e vapures-eurreos 
de  los  EMiadoR-Uniilos,

<31® ó T c á X K s e iM  U .  V C T e a r - c i  U b  O o .

P A S i NEW  YORK.
E i  m ovim ien to  de estos m agníficos 

correos am erican o s es como sigue:
De Niieva York.

i  ................... 25 de m ayo .
s a R a TOg .v _ _ ......... m ié rco les  5 de J udio .
N IA G A RA -................. .. sé hado 16  ̂»
S a B a t o u a — .......... m ié rco le s  2 8  »
N IA G A R A ........................Sábado I  de ju l io .

De la Sabana.
S a R A TO G a _ _ . , .  • sábado 23 d» m ayo .
N IA G A R A .......... ............ m ié rco les 5 de i unió .
S A R a TOGA —............íá t iad o  15 ■'«
N IA G A R A .....................m ié rco les 26 s
S.a R a TOü a —................sábado 6 de ja l lo .

F re c io s  ne pasa je : co cd lc io n a i .e g a n io ca i. 
Dem ás pprmanore» Im pondrán sus c o n iig n a ia -  

s lo s . K a 5I R l_  AON8 A C 'i .. Mercar*ave» S —a

VaroGros-^sorreos trasatlánticos 
de  A. Lopes j  C‘.

8 1  lapo r-co rreo  aspafiol

aUMD CONDAL,
cap it.sn  D. 5U n u e l Q. de la  ó lata .

S a ld rá  p a ra  San tan d er e l 15 da ju n io , Uevando la  
sorreapondencia p ú b lica  y  de oficio.

A d m ite  c i r g a  y  p a ia ;e ro s  p i r a  d icho  punto.
Los pasaporte» se en tregatao  a l r e c ib ir  ios b i­

lle tes ds pasa je .
L a »  p ó lizas  de carg as le  f irm a rá n  por los con­

s ig n a ta rio s  ante» do co rre z le » , s in  onyo re a n ls lto  
setáin n n la s . ^

L o i Ronoctm iantoi deberán e xp re sa r e l peto brn- 
) y  e l poso nato de la s  m ercancm a 
R ecib e  ca rg a  á  bordo h asta  e l d ia  13 In e lu i lv t .
De m ás porm enores Im pondrán ta s  eon iign ata- r lo t , K .  CA LV O  T  C",. Oficio» B .  eu u íig n a ia -

Vapor trasaUáolíeo español

SAIVTIAGO
ci'.p. D . Q uerico  R ib e ra s  y  Pome»

( * a r 4 i  S a a t a n d o r ,  C o r u ñ a ,  y  B a r ­
c e l o n a .

S a ld rá  «I 30 de JUNIO  i  la *  4 d s la  ta rd  e.
Esto  h a rr .-n o  vap o r tiene m agnificas y  sspa- 

o io stc  c á n a v i s  y espléndidos sa lones, a s i como 
.tra c e  i  lo» K res. p a sa je ro ie l esm erado t r a  toque tiene ac re d itad o  en todos su» v ia je a

T A R IF A  D E  P A S A JE S .
S c v ü t r x v a c i e - r -  y  C 3 c » a M * a s a .
K n y o A m a r a ............... ............... 1 ^ X 3 0 .  oro.

............  x s o  ...

.............. s o  ...
Í B t á x - o e l o x i c a .

En  1.* c á m a r a ............. ............ £  X O O
i-'í-' .......................  X 5 0
Hn 3 .* .............................................  e o

o i« .

A d m ite  ca rg a  g en era l p a ra  d ichos 
ca  ■•comp'ato p a ra  M arse lla ,

P a ra  m as in fo rm e s su s  copsignatarioe  Mercade- 
ra» n.* U , e n tre su e lo .— F a B R a  y  O IN E R K S .

....... ................... .........................................................22 TJn

puntos ó

|1^C

nXTovTC' ■SToA'J* «b  ^Xxvwaaxxn 
Dljzrot AdCcall Xalsae-l 

Pa ra  lYIew York»
conocido ,ap ur-o ..rrü O  da h ie r ro  a m ^  

c t!) .

SANTIAGO DE CUBA,cap , C .S . .M I .  ’
B a rá it  sus r i x j e i  en e l Orden s ign ien te :

DJt NQSYA T9&S. D I  LA  KABAKA.
c  crtti 0  M R  0  n 6  febrero 16 febrero .
í9«Dtl«4CO CnbA 1 6  Idem . 27 Idem .
CO b  0  t ; « 27 Idem. 9 m arzo .
San dD C v CubD 9 m arzo . 2 0  Idem .
c / ir . iT w m 'a ♦n iríthm 30 idem . 

1 0  a b r i l .CABtlaiCO <!• Cuta* 30 Idem.
m r.tT M  B ir * ZO 4 b r ll . 2 0  idem . 

l . "  m ayo .ia n t la s o  Cuba 2 0  Idem .
€0C*UM RU9«,« . s. 1 .” m a y o . 11 Idem .

1 1  id em . 2 2  id em .
C O IiU V B U S ............ 2 2  idem . I . ” ju n io .

Sa liendo  a  la s  cu a tro  de la  tard e . L a  correspoa- 
dónela so a d m it irá  en e l Consulado am erican o  y  
■ n la  A d m in ia trac io o  g enera l de C o rre o *

Se ad m ite  ca rg a  l ig e ra  y ae ad m ite n  conoclm isn- 
tos d irectam ente  p a ra  In g la te r ra , H am b urgo , B r t -  
m en, A m ste rd am , R o tte rd am , H a v re  y  A m neret.

Precios de pasajes para Neta York,
P r im a ra  c la ie   _  .—  t a n .
P ro a  -----  3 «  _
De m ás porm enores im p ondrán  tns eonslgnatá- 

r i .s .  Cuna n». v l  v ~ v b i .l a r .  l u l i n g  t  o".

VAPORES-CORREOS TRASATLANTICOS
DE

A. LOPEZ Y  CP*
Q ueriendo esta  E m p re sa  f a c i l i t a r  tos m edios de 

tra sp o rte  á  la s  personas qne desean v i s i t a r la  E x -
to s ic io n d e  P a n a , ha  acordado  que algunos de los 

ermosoB y  cómodos vapore» d e s t ín a la s  4  h a ce r 
lo s v ia je »  de A b r i l  y  M ayo , s ig an  h a s ta  BU RD EO S 
6 M A R S E L L A , exp id iend o  b ille te s  d ire c to s  a  P a ­
r ís  á  lo s  p asa je ro s que a s i lo  deseen.

T a m b ié n  podemos a n u n c ia r  que estando p ró x i­
mo 4  a b r irs e  e l fe r ro  c a r r i l  de la  fro n te ra  de c a -  
ta ln f ia  h a b rá  com u n icac ión  d ira c ta  y  r á p id a  en­
tre  B a rc e lo n a  y  P a rí» .

E ló r d e n  de s a l id a  de lo s vaporea desda este 
puerto  en lo s  c ita d o s  m eses, es e l Eiguientá :
A b r i l  5.—V a p o r Ha b a n a ,  p a ra  C ád iz  y  B a rce ­

lo n a .
. . .  15.—v a p o r  C IUD AD  CO N DAL, p a ra  C o rnña , 

S a n ta n d e r y  Burdeos.
• ALFO NV a p o r ALFO N SO  X I I ,  p a ra  C á d iz , B a r ­

celona y  M arse lla .
M ayo 30.—V a p o r S A N T A N D E R , p a ra  San tan der.

>1 ,  5 .—v a p o r  GUO N , p a ra  c o ra n a , S an tan d er
y  burdeos.

. . .  15.—M EN D EZ  N U l^EZ, p a ra  S a n ta n d e r y  Rnrdeos.

. . .  25.—C O M ILLA S , p a ra*S an tan d e r.
A  l i .e s  de A b r i l  s a ld ra  d e l puerto  de San tiag o  

de cn b a , e l v ^ o r  B s p a N.a ,  a l cu a l hac iendo  esca­
la  en P u e rto -R ic o , se g u irá  p a ra  C ád iz  y  B a rc e ­
lona.

LO* p rec io s de p asa jes p a ra  F r a n c ia  se rán :
1.* t . '  3.‘

D é la  H ab an a  4  B u rd eo s ..............o ro  8 200 190 70
. . . . . . .  4  P a r ís  por B urd eos. 210 168 76
.............. á  M a rs e l la ......................  210 170 70
.............. á  P a r ís  por M a rse lla  220 178 75

Lo s  p re c io s  p a ra  los puertos de la  P e n ín su la  se­
rá n  lo s de costum bre .

8e h a rá  á  la»  fa m il ia s  n am e ro sa t n n a  re b a ja  
p ro p o rc io n a l.

L a  E m p re sa  se hace cargo de la  condaccion de 
loe eq u ipa jes apio h a s ta  M arse lla  ó Burdeos.

lo s oo n iíg n a ta-P a ra  m ás in fo rm e»  d ir i j i r s e  4 
r io »  M. c a lv o  y  c p .— o a c íb s ;l i s .

VAPORES COSTEROS.
VAPOR

ALAVA,
c a p . D . F ra n c is c o  A nd raca .

S a ld rá  d ire c to  p a ra  CA1B.Y.RISN a l m ié rco les 12 
de ju n io  á  la s  se is  da la  tard e .

A d m ite  pasajeros, y  la  ca rg a  la  re c ib irá  lo s d ía s  
10,11 y  1 2 p jr  e l m u é .le  de Lu z  

De m ás po rm enores, in fo rm  irá n  San  Ig n acio  14. 
__________________________________________ éopTjP

E 3 Jp m ii9 A  D E  VAPO W Ksi 
C O K U E O s  J ) E  l .- á S A N T IL I .- \ « n  T U .á w p O K T E H  
_______________________a U L Y T A K liH .

Vapor español

A L I C A N T E ,
cap . B n r t a r .  ’

Viaje ordinario á St. Thomaspor el Sur 
de Santo Domingo.

ID A .
Ju n io  10— Do la  H ab an a  á  la s  4 de la  ta rd e  j  lle -  

p a ru  á  N u ev ita s  e l iz .
12.— Do N u ev ita s  y  lle g a ra  á  G ib a ra  e l 13. 
i3-— Do G ib a ra  y  ¡ le g a rá  á  M a y a ry  e l u .
14. — De M a y a r! y ü e g a rá  á Sagua de Tan am o

e l 15.
15. —De Sag ua de Tán am o  y  lle g a rá  4  B a ra -

cao e l 1 6 .
16. —De B a ra co a  y  lle g a rá  á  C nba e l 17.
17—De Cuba y  lle g a ra  á  San to  Dom ingo e l 19
19— De San to  Dom ingo y  lle g a rá n  M ayagüez
20— De U ayag u ez y  ¡le g a rá  á A g n a l l l la  e l 20 
XO—De A g u a d illa  y  lle g a rá  i  P tu-R ioo  e l z i ,
21— D e P u e n o -B lc o  y  lle g a rá  á  S t . T ilo m a s

«l2i.
R ETO RN O

23-D e S t . Th o m as y  lle g a rá  á  P u e rto -R icoe l 24,
21—De P u e rto -R ico  y  lle g a rá  á  A g u a d ll ia  el 

S5«
25—Ds A g u a d llia  y  lle g a rá  á  M ayaguez el 25 
í5 —De M ayaguez y  lle g a rá  á  S a n  o Dom lnuo 

e l 2 6 .  “
J6—De San to  Dom ingo y  lle g a rá  á  Cnba «128 
2 í .—De Cuba y  lle g a rá  a  B a ra co a  29,
29— De B a ra co a  y  lle g a rá  a  G ib a ra  e l 30.
30— De G ib a ra  y  l le g a rá  á  N u ev ita s  e l J ."  deju m o .
r — De N u e v ita s  y  lle g a rá  á  la  H ab an a  s i  3. 

R e c ib irá  c a rg a  y  p asa je  nesde e l 3 d e l co rr ien te  
p o r e l m uelle  de Lu z ,

E s tá  E m p re sa  ha  determ inado  re b a ja r  duran te  
^ 8  anos por lo  ménoa, 25 centavos eu lo» flete» ñor 
eEb a llo  de ca rg a  le lo s  efectos c las ificad o »  e n la  
t a r i f a  bajo loe nom bres de V ív e re s . F e r re te r ía  y 
M ercanciae que teem b arq n eu  p a ra  N u e v lts s .Q i-  
b a ra , B a raco a  y  C u ija , y  ta iu luen  en  ios m ism os 
flete» da re to rno , según c i r c u la r  de 15 de febrero  
n it im o , corapreudiéudose en  este reb u jo  la s  ca ja»  
de a zú ca r p i r  el a v a lú o  de doe y  in e d ia  c a rg a s , y  
lo s  b a r l ie s  da c ig a rro »  de cuyo» fleta» ss re b a jan  
25 c ts . en lo s en te ros.y  m edios y  12i en los cu a rto s .
,0 ^ i^ á t r a c a a  l« sm u e lle s  d s o tn a ra  y  C u b a .v  

s i  no s iem pre  lo  e fectúa en e l de N u e v ita s  e s  por 
que a l l í  h a y  poca agua y  esta v a ; io re s  del necesa- 
M o ^ la d o  p a r a t n  deb ida e s ta b ilid a d , s in  la  c u a l 
ips buques no son oOmodoa p a ra  los aeiYore» pa sa- 
je ro s , m  segaros p a ra  estos y  io s  ca rg ad o re s , c i r ­
cu n stan c ia  que lo  reco m iend a  ad em ás p a ra  el 
tra sp o rte  de ganado , que se e stró p ea  runcho en los 
vap o res de poco ca lado .

„  , CO N SIG N ATARIO S.
N u e v ita s .— S r . D. Pedro Sanche» D o lí.
G ib a ra ,—S re s . s i lv a  y  R odríg uez .
M a y a n — 8re», G rau  y  V il lo ld e ,
Sag ua do'Tánam o.—D. Jo»é T o ll .
B a ra c o a .— S re s . Mocea y  c*.
Cuba.— S re s . S . y  L . R o s  v  C ‘ .
San to  DoQiiug •—.I r .  D. M iguel Pon y  cp,
M ayaguez—S r . D. P e rm in  llarnedo .
A g u a d llia —Sro» J u 'U  y  cp.
P u e rio -R io o —S re s . i r l a r l i ,  H erm anos de c a n -  oena y  cp. ;
St- T h o m á s .—S re s , I .a m b  y  rp . 

desoaeha po ro  .R a r-o n  o e^ B ^ rsva . Oficio» 98
■ V c * I> O X -  O S B I S C ^ f l o l

m m  Barcelo na ;
O ip. Nuñez.

Viaje ordinario'd St. Thomas por el Norte 
de Santo Domingo, ■

ID A . •
Mayo 30 — S a ld rá  de la  H ab an a  á l i s  4 Ja  la  ta rd e  

y l le g a ra  a N u e ru a »  e l l  " de ju n io . ,1. — Jé  N n sv ita »  y  llegar.Y ú G ib a ra  #1 2. 
r a ü iB a r a  y  lle g a r»  a  B a ra co a  e l 3.

3. —De B ira o o a  y  lle g a rá  á C uba e l 4.
4. —Da cu b a  y  Y leg ara  á  P u e rto -P la ta  e l 6.
6.—De^Paerto-Tlata j  l le g a rá  á M a ja i i i s z
6. —D e M avag iie z  y  lle g a rá  á  A g u a d llia  e l 7.
7. —D e^Aguauiiki y  lle g a rá  a l ’ uerto-R lou
5 . —De P u s rto  R h o  y  lle g a ra  á  St. Th o m as 

e l 9.
R ETO R N O .

I . ’.—De^SL T h ü lu js  y  lle g a ra  á  P u e rto -R ico  
Dj^Rnebto R ico  y  lleg  i r i  a A g u a d llia  al

14.- De A g u ad llia  y  lle g a rá  á  M ayaguez e l 14.
I I .  -D e  á l iy a g u íz  y  lle g a ra  a P u e rto -P la ta6 l

V A P O R  R S P A S O L

AiirokA,
c a p itá n  R ie s t r a .

E tte  herm oso yseoildo vap o r, con stru id o  re c ie n ­
tem ente con todos los adelantos h a s ta  e l d ía  cono­
c id o s , in ld rá  dal m uelle  de Lu z a l ju e ve s  13 d e jo -

' i N uevl- 
C u ba , 7

P t u la  ' ------------------- por a l m u e lle  da
Su  reconocida solidez y  excelentes c n a lld a d e i 

m a r in a ra s  p a ra  n ave g ar en cu a iq n le r tiem po y  er 
todos m area , hacen da a ite  buque uno <le lo s  qn» 
m a y o ra l g a ra n tía s  de seg uridad  ofrece p a ra  lo» 
Brea, carg ad oras y  pasajero», quienes, adem ás dt 
nu tra to  esm erado , e n co n tra ráu  en su axce laa t» 
c á m a ra  y  espaciosa to ld illa , cu an ta s  somodida- 
des pueden desearse.

A t r a c a r á n  los m uelles de todo* loe puertos da 
su c a r r e r a , ah o rrán d o se  de este modo lo s gasto» 
de l a c h a s ,  m o lestias  y  p e rju ic io »  ootialgnlentes 8 
la  fa lta  de atraque.

E n s u  espacioso to lla  Jo  pueda co n d u c ir m ayo i 
núm ero da resee que n ingún  otro  vap o r de lu  c a r

Lo  despachen  sus co n s lg o aU rio s  R o m lU o , Cu» 
a r a  v  Comp . Obispo nUm.»«.__________  7phi\jri

n lo  a  la .  5 de la  ta rd e  p a ra  los pnertos de 
t a i .  G ib a ra  M a y a rk  S su u a  de ifá n a m u , r C  
re c ib irá  c a rg a  desde a l lunas lo por a l m u

C frn tlo  a r  tíaress/tados de ta  is la  
sle C'itba.

• l .a Ju n ta  D ire c t iv a  da » « u  a s tc le c lo n  h a a o r -  
dado con vocar a  i. i' J k s  lo s sFftoro i «Ocios del C lr-

• x t r a o r i in a r la  de
) e l du 

del d l s ,  u n e lt
« u lm p s ra  u s a  ju u ta  g atiere  
gobierno que deberá c é ie ' 'r a r ie  e l domingo 3 0 daí
co rr ie n te , á  la s  doqs 
a io c íae io n , c a lle  d s S a n  Ign acio  u ; Üsio da I»
ja to  de d a r cuanta  det o fic io  en  que la  D irecc ió n  
g ace ra l de H acienda ie  p id e  in fo rm e s s o b r» la s  
eondiolonei que daban c o n c u r r ir  an c a la  lio ca n a -  
ra  B a r c K s i f lc s d a a n e lp ig o  da la  co n trib .ic lo ii y  
a in n t o '  * ™ * ’  q u a p i .e í i  i l u i t r a r  tan  In te re ian ta

L o  que se an u n c ia  p a ra  cn n e c in iie iito  d» lo e ie -  
n 'J rP i a»oci Idos a quienes i>« re c o m ie iu a  »u a i is  
oancia a la  reun ión  por lo Im p o rta n te  del objeto 
de que V4 á  ocuparse . 1  in s t itu to . ^
I ‘” *3 '°  “I® a e j r e la i lo .  c a r -l9»_^aimh^z A rra g iií.^  jjq

C o n tjia íiia

ISLA DE PlJ\OS.
E l  y a p o i tapafio l

Y  L E V O  C L B A M O ,
, .  .  ,  s u c a p .M A N S a

s a ld rá  dé Batabaizó p a ra  San ta  Fé  y  N ueva Oero 
na  codos loa dom ingos después da la  lleg ad »  de ios 
pasajeros qae sa le n  de la  H ab an a  á  la e e ’ n c o y  
c n a ra n ta y  o incom inu tosd e  la m a u a n a .y r a  rá  lo s m á r to i , sa lien d o  de Nueva G erona a 
y  tetando en e l Já c a ro  ila z c e d le a »  da sa l*  
m ero de pasa jero*.
. - S ”.  *“  H íb a u a . San Ig n acio  82, yen la  i s l i  de P in o * .—Angel G a rc ía  de Ceballo».

E'
_______________________________________________ iaflo24m y
Ya^ior español

Oáp. Jo fre .
%'iajeN de la  Habana aCárdenao 

y TlceTersa,
S a ld ra  (k i la  H ab an a  fm oe lle  da L a z )  los M 4 rU  

y  v lérnae 4  la s  se is  de la  ta rd e  y  de C á rd s h M  1* 
•  U rco la s  y  sábados á  la  m t in s  h o ra .

Admite carga y pasajeros.
Lo ilesjiaohan en Cárdenas lo» S ra» . L .  So le r r  fl.* 

S u c u rs a l da los m iim oa sañurat, e stab lec ida  en la  c a lla  de lo s O ficio* 43, a lto*.
K027d

15.—De » u e rio  P la ta  y  l le g a ra  á  cu b a  
|7.—De Ouba y  Hagorá á  B acao o ae l 18.
18. —De B araco a  7  lle g a rá  á  G ib a ra  e l :
19. —De G ib a ra  y  lie

el 17. 
19.

,  . . ! g a r a  á N ae vU ase l 2 0 . '  
2 0 .—De N u ev ita s  y  lla g a rá »  la  H abana «1 22

H ^ ^ k a  e sca la  de B a ra jo a  se h a rá  *1 lo  p e rm ite

CO N SIG N A TA RIO S.
'61. ü . Pedro  Sánchez D o lí.
I .  L e n g o n a , M u n iila  y  cp. 

o re a  Moue» y  cp.
C n b a .-^ re t , 8, y  L ,  R o s  y  cp.
I  to, P i^ ta .— S re s . G in e b ra  hnos.
M ayaguez.—S r . D. F e rm ín  Berneoo.
A g u ad llia ,—S re s . A m e íl, J u l iá  y  cp.
P to . R ic o .—Srae. I r í a n * ,  H erm anos <1« Caraoena
8t, T h o m a s ; S res . L am b  y  cp .

despacna por D. R am ou  ae H e rre ra . —  Oficios

AVISO.
V a i i o r  o s i m ñ o !

ANGELITA
S a ld ra  d ire c to  p a ra  Ca ÍB a R IK N  e l d ia s d e ju -  

n io , a la s  c inco  de la  Cardv.
A d m ita  c a r g i  y  pa»aJuro» por e l m u e ll.i X.uz, 
Se deapacha. M u ra lla  u ,  p^e» y  It ."  3b2p3ju

V&por español

AmTA,
41 aondo del U ilig a o  y  acred itad »  capU aa

M. V U t a r lM a  Cmal.
lAJBS IBMAHA1.I9 S I  LA BABAMA, hlO-BLAHOO T 

SAN Ca TBTANO.
nuevo y  espléndido vap o r s a ld ra  de la  H a­

bana los sábados a  la s  d iez de la  noche y  lle g a ra  4 
Ban Cayetano lo* áum logos.

R e g re sa ra  4  B a h ía  Honda loa lú u e i y  de s iM  
jn e rto  sa le  p a ra  la  H abano , lo s  m arcee í  la s  saa- 
.ro de la  carde.

R e c ib a  ca rg a  In i  Jnéve*; v lé ru e s  y  sábado* a l 
costado del vap o r en e l m uelle  da L u z , abonándo le  
*0* Hatea a  bordo a l en tregarse  firm ados lo» oo- 
noclm  Lento*.

Tam b ié n  te  pagan a bordo loa p a ia ju i .
De m ás porm enores im p ondrán  lo s conalgnata- 

rio»  ze ú o re e L lan d u ra l y  c .....................  ’ ■
fro ta .—Ila'b isndo o l Exem o . S r .  conde de San  Ig - 

lido g r a t u le s  m uelles d s sus ia g e n io i pa­
ra  e l a traqu e  de este v ip o r .  la  E m p re sa , a g rad e c i­

s t e  obsequio, h a  d ecid id o  e fe c tu a r lo  an e l da
y  de* 
evn

rio»  ze ú o re e L lan d u ra l y  c “, L u z  esquina á  In q u is i­
dor i  su C a p itán  i  bordo, 

fro ta .—Habiendo o l Exem o . S r .  conde de San  Ig ­
nacio  cedido g r a t u le s  m uelles de sus in g e n lo i pa­ra  e l ---------- ■■---------
da 4  ___— _  _
S an ta  T e re sa  y  G era rdo  p .ir r . e l em barque
•m h aran e  de lo s »aOo v m  ii'i flAiBrc»

" e m p r e s a  1  f w í e k t o
V  miLYEGAClurV DEL SUR.

PLAZA DR SAN FRANCISCO. 
O S l o l o w  J 3 0 .

Vapor ^

CRISTOBAL COLON,
cap . O S LE .

6 a ld r4  de B a tab au ó  todos lo s s4b tdos por la  taz  
de después de la  llegada del tren  e x tra o rd in a r io  
qne sa le  áe V il la n u e v a  i  la s  2 y  45 de la  ta rd e , pa­
ra  Co lom a y  Colon.

R ETO R N O .
Loe m arte s  4  la *  dos de la  ta rd e  s a id r4  da CO­

LON y  á  la s  cu a tro  de COLOMA, am aneciendo le*

preso que vtsae  de M atanzas 4  esta c a p ita L  
V a p o r

GENERAL LERSUNDl.
cap . G U T IE R R E Z ,

S a ld ra  de R atab anú  lo s jueves por la  tarde 
xes de la  lle g ad a  d e l tren  de la s  4 y  45 con ' 

10 a l bajo de l a  C o lom a, donde espera 
re s  pasajeros de Co lom a y  Colon e l vano 
l o y  e l L B B S t i is D i se g u irá  p u ra  Punta  
B a ife o  y  Cortes.

sa  loe
lor F o s if ia »

de c a r ta s .

R E T O R K a
Lo s  dom ingo* 4  ta *  ocho de la  m añana s a ld ra  <* 
jr té a ; 4  la *  d ie z  de B a ila n ; 4  la  una d é la  ta rd e  

de P un ta  d s C a r t a i , y  4 la s  tres d s la  enaennda áe
a  Co lom a, am aneciendo lo s lim os en BatabanO , 

donde lo s señores pasa jeros eacoatrariyn  nn tren  
qne los conduzca 4  la  H ab an a  an la  m is m a  fo rm a 
qne 4  los d a l vap o r coz.<iis.

L a *  ca rg as  da P a u ta  da C a rta s , B a ile n  y  Cortés 
M ad m iten  «n a l depósito da V i l la n a s v a  lo *  lunes 
y  lo s m 4rtee.

L a s  de Co lom a y  Colon los m ié rco les y  Jaéve». 
P a ra  m as porm enores, lo* reg lam entos q ae es­

tá n  de m an ifiesto  en lo s bnqnts y  en  la  ca iaco n - s lg n a ta r la .

EMPRESA DrVAPORE~S~”
0 O « T 3 2 X X 0 a

POR E L SLB DE ESTñ IS L A ,
c i ®  A X ® 3 x e 3 a . c l ® K  - y  O * .

»■  c s B S iE 'v E e o a .
V a

TRINIDAD,
cap . c a lU jp .

GLORIA,
cap . M aniate  g a l.

TODOS LOS MIERCOLES.
Sa len  estos n uevo * y  e ip lén d id o e  vapore* a l  te r- 

oativam ente  del su rg idero  de BatabanO  p a ra  San ­
tiago  'de C t iB l tocando en C len fuego i, T r in id a d , 
in u a t ,  Ju c a ro , S an ta  c ru z  y M an zan illo , reg re­
sando 4  Batabenó todos loa doruiugoe, en  cavo  
pacto  nn tren  esp ecia l d e l cam in o  d« h ie r ro  con- 
d ic i r á  lo s señores pasa jeros á  ta  Habana

V ILLA -CLA R A ,
cap . Crespo.

S a ld rá  de BatabanO p a ya  Y un as de Ss& cU -Sp lrt-
■us son esca la  en Cianiuegos y  T r in id a d  

TODOS LOS DOMINGOS.
Regresando 4  Batahonó  todos lo s J u Í T E 8 ,  «n 

donde h a b rá  nn tren  especiá l p a sa  oondne i'- lo i 
isñoree p asa je ro s á la  H a h a M .

0B uavA C un H «s.
E sto s van o re t rec iban  ca rg a  p a ra  todui lee nun- 

t c i  de e sca la  ds la  lin ea
t o d o »  l o a  d l e e o s .

2* Loe v ia je ro *  qns da la  H abana ee d ir i ja n  4 
BatabanO con objeto de em b arcarse  en estos vapo­
re s , deben to m a r « 1  tren  g en era l qne «a le  de la  «s- 
U c io n  de V il la n a s v a  4  la s  cinco  y  cu a ren ta  y  eitr- 
0 0  m inutos de la  m añ an a  d s l d ia  señalado p a ra  la s a l id a  del vKpor. ^

8‘ . Ten iendo esta  E m p re sa  con tra tad o  con 14
A d m in is tra c ió n  M il it a r  a l se rv ic io  
m il ita re s , se pone en conocim iento trasporte* 

lo s m ism osque teniendo qae v ia ja r  por su cuenta , tan to  4  d i­
chos señores com o 4  su* ra m illa s  se la s  co b ra rá  «1 
pasaje  oon a rre g lo  4  la  t a r i fa  de co n tra ta .

4‘ . Todos lo * m ilU a r s s  qite v ia ja n  p o r oneota 
d e l Estad o  le  a d m it irá n  4 bordo de los vapores de 
e sU  E m p re sa  a a n  cuando la  p a p s le u  de em bar­
que, dados p o r lo * o o m U ario j de «a im o rte » , esté 4 
la  Orden de vap o r d'.}\l'é>o 4  aq cn l su  qne deseen 
e m b a rca rle .

PsG'a m as porm enores, Im pondrá sn  cen slg na la-r lo . P . J nap PiiSTO.— Hal.AfiA — s» n  Ign acio  82
V * p o r  e s p a ñ o l  ~ ~

BAHIA HONDA,
cap . O. a n u m io  u n lb aso .

Viajes temanaies de la Sabana á Sahia- 
Sonda, Rio Blanco, Berracot,

San Cayetano y Malos- 
Aguas y viceversa.

S a ld rá  de la  H abana los sábados a  la s  d iez de la  
noche y  lle g a r»  4  S in  Cayetano  loe dom ingos, y  4 
M alas-Aguas lo s lá n ss . *

R e g re sa rá  a to h la -H o n d »  lo» m ir t e s , y  de este 
jmerto^para la  K a b au a  d ichos d ia s  4  la s  nueve de

R ecib a  e i K a  lo i v lé rn e s  y  sábado* a l  costado 
del vapor en e l m u e lle  de L u z , abonándose sus fle ­
tas 4  tÑjrdo a l  en tregarse lfirm adoa lo s conocim ien­
to». Tam b ién  «o p ag an  4  bordo los pasajes.

L o  despacha M co m slg n a ta rio , M e rc e d » , Cosme 
d eTocá . m s l l jn

™ . DE LETRAS.
NAVARKO, WASHIPíGTOiTÍ Y C

S l H t A n z a . s ;  n a b a a a :
CottCreras sí3. s « «  igstacio

G IR A N  en  todas cantidades 4  c o rta  v  U r s a  vio . la .s ü b re ; v »
A lb acete , A lb e ríq u e , A lb u rqu erqn e , A tc ir a , a i - 

cqy , A lie  n t *  A lg o rta , A lm a n ta , A lm an d ra le io , 
A lm e n a , A v ila ,A v H é s . B ad a jo z , B a rc a r ro ta . B a r­
ce lona , B ern ieo , Betanzos, B ilb a o , B n ñ o l, B 
cab eza  de B u e y , c io e re s , C ád iz . C a le ta y u d ,nñn APUI. I.ftiva'fia Ha Anta f'anM- a m  ^Sa n a r lo , >.augas de Onia, C a n sa s  de T in e o . C a r r  

a r ta g e n i, C aste llón  de la  P la n a , C a stro e o l. c .-  
innga, Córdoba, C o rcub io n , u o re lla , C o ru fia . Cu- 
d ll le ro , Cuenca, C a lle ro , D en la , D u ra n s o .E s te lU  

G a n d ía , G a r ro v lH a »  Gerona, 
G ijo n , G lh ra l ia r , Gerona, O u a d a la je ra , G uern lca  
H u e lva , H uesca , Ja é n , Ja b e a , J a t l v a ,  Je re z  d e is  
F ro n te ra , L a  O u a rd l» , L a g u n a  de T e n e rife , LasPAlm Afl flA Í*PH n « mafH^a t j  _

d a , Moadooedo, M ouforte. M ootijo , M ore lla , M ur­
c ia , M uros, N o y a ,o iiv *Q z « , O n d a rro a , Orense. 0- 
ro ta va .O v ie d o . P ad ró n , P a le h c ia , P a lm a  de Ma­
llo rc a , Pam p lon a , P e ñ a ran d a  da B raoam onte , Po­
la  do Le n a , Po la de S ie ro , P on tevedra , Portugale- 
ta, P ra v ia  y  G rado , P u e b la  de T r lv a » , P ueb la  i s  
C a ra m ln a l, Pueruodenm e, R eq u ena , H lva d e se lia  
R Iv a d e c , r»»u», sangüesa . San  S ab astiao , Sam ao- 
der. Sá tira  e.-uz de r i-n e riíe , S a n ta  M a rta  de O rti 
g u e ira . B^utiago de G a l ic ia , Sega v ía , S e v i l la  Sue­
ca» , T a / a l la , T a rra g o n a , T e m e r. T o r  to sa , T ru J l l lo  
T u d e U . T u y , V a le n c ia , V a lm a se d a , V a lla d o U d , 
V s r in , V igo . V m a ro i, V il la n u e v a  de la  S e re n a , 
V I 1 n  5 iv j r o ,  Ib iz a , in fle sto , Z a f ra , Z a ra -
got l  ZoMüaa._ . 3otp2S_

J .  A. BANCES.
O B IS PO  S I .  O B IS PO  91

Sobre A lica n te , A lm r r la , B a rce lo n a , B ilb a o , B u r 
eoe, Badajoz, Cád iz , có rd ob a , C a rtag ena , C áce re i. 
F lg u e ra» , G u a d a U ja ra , G ra n a d a .G e ro n a , Je re z  i s  
ia  F ro n te ra , Ja é n . Log roño , L é r id a , Leó n , M adrid . 
M alaga , M ahon, M u rc ia , M atarO , P a lm a  da M allor- 
ca , P am p lon a , F a le n c ia , Reu», San tan der, Sev llM , 
San  Seb astian , Seg o via , T a rra g o n a , To ledo. Tor- 

' ' “ '« “ O ía, V il la o u s v a  y  O eltrtt, v a l la d o lld , V ito r ia , irn n , Zaragoza y  Z am o ra .— 
E n  A s tu r ia s ; sobre A v ilé » , Castropo l, Cangas t i  
T in e o , cangas da Onla, C u d llle ro , G ijo n . Grado 
L u a rc a , L la n a s , O viedo, P r á v ia ,  P e la  de L e n a . Rl-' 
vad e se lla , S a U s , V ll la v lc io a a , In f le a ta — E n  G a li­
c ia :  sobro Betanzos, c a ld a s  de R e y e s , c o ru ñ a . Cée 
C a r r i l ,  F e r ro l , Lag e . Lugo ,, Mondoñedo, Orenee 
P on tevedra , Pueatedeum e, R iv a d e o , S a n ta  M a r t i 
S an tiag o , V lg o , V iv e ro , v i l la g a ro ia .

L a s  g ira n  en todas can tidades á 
v ís ta  en la  c a l le  d s l ob ispo n". 2 1 ,  f r u t e  A rm a s .

G E L A T S  HERMANOS.
C a lle  ale A co la r  n ' 108,

.« R u in a  a  A m arg u ra .
G ira n  sn  todas cantidades, a  c o n »  y  la rg a  v ls i»  

s o b re lo sp u n to s iig u ie n t» * ; *
A v llé s , A U can te .A lb acete .A lm ans» , A lg o n »  Alm en

c o rta  y  la rg* 
4 P la z a  2t

» o *  o u ueu , ourgog, nano, B un u l, B erin eo , C t d h ,
Cartagena,Cáceree , C a la ta y u d  Canga», de T in ao  Onia, can g as do castro p o l, Caste llón  da U  P la n *  
c a m u a n a n o , c a r r i l ,  C a rb a llo , c a m a r lf la e . Calda» 
de. Heves c a lie z a  de B u e y , cée . C iudad  R e a L  c ó r ­
doba.,Corcubion, Co lung*. Cuenca, C a lle ra , C u d iile  
ro  Co ruñ a , C o rre lla , D u ran jo , D en la , E s ta l la , F e ir -  
o l, F ra n a g a l, G ra n a d a ,  O a rro v llla s , O u e rn lM , 
G and ía , G rad e , Gerona, G ijo n , Q lb ra ita r , Ouada- 
la ja r » , Huesca, H u e lva , in fiesto . J a t lv a , Jabea , 
Je rez  de la  F ro n te ru , L a s t re s , Lag e , L a  G u a rd ia . 
Lag un a , L a s  P a lm a»  tie O rau  C a n a r ia . L a s t re s ,

rovManzSLDarai, M ah o n ,M e rtd á .M e flItLM é d iD s
1 cam p o , M ontijo , Mondoñedo, W oáfórt», M ore lla .
N ova , 01ivenz4,Ox;^darraa,Oviedo. OrenseToro- 
a ,ü ü d a rro a ,P a m v iio o a ,P * l*o o ia , P a lm a d »  Ma-

del
M urc ia , 
ra ,N o ;
U v a ,ó  ___ ____
H o rca , P r a v la , W ñ a r X d a  iá ífrac1iSonTeTpo'nt«T«- 
d ra , Po W uBaleU , P o la  de S le ro .P o U  ds Le m a , Puen - 
tedeuiae. Pueb la , P u e b la d a ! c a ra m iú a l . Pueb la 
da T r lb e a , R e ln o ia , Requena , R lv a d e o , R L v a d c i» . 
H a , S an tan d e r, S an tiag o , San  S e b a stian . San ta  
M a rU  de O rtlg u e lra , S an ta  C ruz da T e u e r ii» . S sa -  
U  c ru z  ds la  P a lm a . S a la s , S e v íU á , & a¿o v ia r5 o rt*  
Sueca, bangueaa, T a rra g q tlá . V a r ^  T o r t o » ,  

y ’  T u d e la . Ta lan-o la . v a  la d o lU . yeviQ, V i l la  uneva y  G e lt r i i .  V U  
1 an u sva  de l i  Serena, v lU a v ic lo e a , v i l la g a r c la ,  
v in a ro z , V ig o , M ve ro , V o lm aseda , I b l z ^ a a w -  
gov» .z a f r a ,  zom oza. Zornoza. im a itp

SOCiEDADES ¥ BIIPRmS.
C oiu pañ ia  d e  ñ lm a e e n o s  d e  R e ­

g l a  y B an co  d e l  C om erc io »

Balance de esta Empresa en la tarde del 
31 de mayo de 1878.

A c r i v u .
c a j a :

E n  m etá lico  ------------- %■  7 0 6 5 4 *  *4
b ille te s  del Banco  Esp a-

fio l y  del Tesoro 
I e l B.En  e l B anco  Ksp^ñol y  otro* 

en m etá lico .
..  1219023 70

584732 11
380173 41 « 2393780 63

E n  el Id . id- y o t ro s  eii b í-  
U e tw  d e l Banco  Esp añ o l...

c a r t e r a :
V enc im U n to s d a !  á  3 mases

-------— ------------------o ro l 621812 33
Id e m ld a m ---------— b ille te s  20ífl074 » 7Id» dd 3 & 6  m a2é « a _ . , 9 5 0 J p ¿
Id . u l, A d b i l l e t e s  1830 3  loId . a  m as tiem po_____ ,  nrn ^
Id  Id . ld .b iU etes--------------  20405 15 I  286337» 08

C R ED ITO S  V A R IO S :
P réstam o  con h ipo teca  a l 

F e r ro - c a r r i l  de la  B ab ia  
I407I1317-1S oro estim ado en

Sa ldo  de v a r ia s  cuantas en 
s u s p e n s o o r o

Id . Id . Id .................... .....  b llle tas
P réstam o  a l Gobierno con 

g a ra n tía  de la s  A duanas 
y  la  N a c lo n a l.. .„ _ ._ _ _ o ro

oro» 6000W 0 0

208'5 66 
57231 67

25000 00 603007 3.1
P R O P IED A D ES :

V a lo r  de te rren os, a lm ace­
nes. m ue lles , e tc ., lib re s
de h ipo teca----------- _ o r o *  3083064 23

Casa dql B a n o o .._ _ . ._ _ _ o re  80000 00
V a lo r  de éaclavos y

COA— asiá c i-
oro

Acciones da v a r ln s  Em p re­
sas ....................................b ille tes

GASTO S: 
Q sneralee—. _ _  
Co n tribu ció n  , 

en m eses...........

22520 OS
C853 75 3S3U38Í3

.. . . . ,h il!e te 8 .l 131533 I ]  
p ru u o rc io ii
— .b ille te s  «5000 00 |  19953ÍI 21 

. 1103971*7 31
F .4 9 IV O .

ACCIO N ISTAS:
P o r 10,000 accione* de á  |500..____

O BLIG AC IO N ES A L A  V IS T A :
Depositantes en c ía s , co r-

r ie o te c  en m etá lico ._______t  1706669 5 i
E n  b ille te s  del Bco. Españo l 2703673 38 
Bancos en cuentas co rr ie n ­

tes: en  m e tá lico ...— ............. F l f í j l  13
E n  b ille te s  del Bco. E sp añ o l 9 ji78  so
D ividendos por p a g a r: bU 

l l e t s i _________ ___________ _

. _  I  50000*0 0'

4712640 ú l

39798 39
O BLIG A C IO N ES A  PLAZO ; 

Depósitos con in te ré s ....o ro 4  143936 96
Iden -b ille te s . l.'áñIS 77 2ÍJ5S2 73

PRODUCTOS:
De a lm a ce n e s ......— b ille te s ,I
De d escuen tüs i Interese» id.

238116 09 
101360 1 0 1 3454^0 19

110797497 31
No t a .—.E x isten  eu los A lm acen as d e e a taC o m - 

>añia 81,202 o - ja s  y  4í,706 saco s de a sn e a r , 23,751 
lOCLyesm aecabado, I j i . iv s s a c o s h u a a o  del Pera  

y  o tro s va r io *  a r t íc u lo s , cuyo  producto a  la  e x­
tra cc ió n  ascenderá  á  m ás de * 1 2 0 J>0 0 ,  o ro .—E l  Di­
re c to r , J .  A . Peseer. 3  f.jn

Cubatta de 
do de Cas.

. i lu tn b ra -

1 , 1  Ju n ta  g en era l eonvecada p a ra  a l 2 3  dal u a -  
xado no puéo ce le b ra rse  por no h a b e r fono urrtdu  
e l num ero  de S  horas a cc io n is ta *  que p ra sc r íb e  el
S r . P re s id e n ta  se c ite  p a ra  e lla  por segnnda vez á

«eñalando p a ra *su  reu n ión  e i 1 0  d e i co rr ie n te  á  tas d ce de ; d ls  an 
su m o ra d a , A m a rg u ra  3 ; en la  ¡n te iig a n c ía  lU  
que se o o n s 'lc u lra  sea o n a l fuese e l n um ero  áe 
a s ifte n ia s , conform e a la r t io q lo 2 8 d » lR s g la m e a -
n it iv a in e u ie  sob ra  la s  r t iv rc n a s  del R e v ia m .r r t r ,

y  t o in a Z i, aa  c l n s l u í r íClon an la  u lt im a  g e u sra l no íiji-ra

CompaíHa del camino de hierro de T r i­
nidad en liquidación.

1 »  Ju n ta  convocada

t i .  «o tre  » .i« »  la  p rop o s ic ió n  de » W ™ Í T u ? v :C o m is i lU jlq u K la d o ra  coopesldeDc a  en T r ln U a d *

m aro  de eoncurreobse, l u "  '^ a  w  nu-
H ab an a  y  m «yo  2 4  de 1878. - l c ,  liq u id a d o re s .

----------------- . .  _  ft-4jn
Banco Español de la Habana.

D irecc ió n .
®á''co en sesión  oto ln a r i t  co sb rad a  »u esta  f « jh a . re  h a  sapTlAñ 

a c o rd a r  qne los descaen < s y  p réstam os ro  b llí l2  
' «  en esse E .ta b le c ím le n to  V v e *  fl?uen a l och^ 

d i. I  po r c u n to  ra sp e c t iv a m e n u . e e g Z  la d» ira s  a  se is --------- ,/ " v « u u . a l plazo

« ru m o ^ n la  l la r l í . . '* '" ' ' '^ " ’ “ ■“ V c T ? 8 ií“

Entpresa det ferro -carril lírbasto 
V Onttsibus de la Uabana.

lo» »irDfr'Í»''i‘í..?nn‘ tÉ''“ ° » *  D ir s c t iv a  se convoca á

. .  ,‘ .1 , ® * » « " d a d ,  S ituadas «n U  n u e va

» u s t it ,V c i.m Í!« V ^ '’ “ ° ' “ ó -a r  g lo sadoresAÛ iltUClOU iOi OUR Stftl doi BU ] t n t. i ma liivata  g s n e r . i  r e n u a e ia i íd
z o u . r  aca re a  de u n a  mo non I ?  la  U ir  .e t iv a /a u B  
envuelve m .v d iilc a c íjn  dv ío» á r t ic a  10 » *» v^v^ J

H a b a n a j i^ m ayo  dé 1878 - E l  S e c r e f r ie ,  10 25

S itu a c ió n  tie l B a n co  In d sts trim l est 
lu  ta rd e  de!'A l de n iu t jo  de IBT8.

c a j a :
E n  oro  ..
Pin b ille te s ......... 2 '. ~
¡ J .  id . del TesDro^.' j .  ■ “  
Kn  e l Banco Esp añ o l de la 

• la h a iia . y e n  otro» Ban-
^ , , , iij*0

Idem  íd em  ¡deoj l.bi'ilotas
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3779701 3 í 
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.... .........— ■ , oi-o
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Id . Id . id . Id ................, bínenle»

P A S IV O ,

• 033 89 113939 28
:9587 0:1 
135*2 45
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■VIH Ju 161331 38

CAPITAL_____
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'*i*klGACIO.NES A L.A VISTA: C o enw s co rr ien tes :
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n i® S del T e íe rop o o tro e  b ano «»_
Idem  Idem  Idem ____ billote»

13774766 27

16UOOOO 0 0  
110566 75 
186M 22

p ag h r s inO bligaciones 4
T .t“ «ere4v o ro ________________

b ilis*»» ..,
P íP * * * ‘ o» »iü in te ré s ...o ro ..
nW M « ‘ 1® ™---------MHete».oón ia , 8136 y
r .i íd e m ___ j> ro .D ividendo n ' 4* ____ h lll»ta<

o rn  y  b i-
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o ro y  M lle -

3905770 M 
48582*1 l¡.
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1797W ¡«2 
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9 ^ 8 9  52
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1T76 ÜO 
41173 95
9811 00 
2 »  OU 

B362 30
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lZ5 00

1M53 29 9333354 25

.P U I- IG A C IO N E S A  PLA ZO : G b iíg « iü u e s  a  p a g a r con
Idem  íd em  Id e m ___ b iU e S e
D ^ s i t o »  con ín ta ré s , b ille -tfiá---- - ---- --

440176 12 
198.119 97

400 00 2<e3?9,i

^  p e r d i d a s :U t i lid a d  sobrante en 3 1  de 
d ic ie m b re , o r o _ _ _ j _ _

Idem  Idem  íd em , b illetes"." 
Descuencoa e in te reses v  

o tra s  u tilid ad e s  desde 1  *de enero.____ _________
E n  b lU etes. _ I ------

623 46

57120 09 
205502 47

_ K l  P lre c to r in te r iB o . a. de M urías"

20384Ó 98
*13774766 »7

3 6Jn

FERRO-CARRIL DEL OESTE.

* “  E m p re sa  D. S im en* S a ín *  r

do o am én (O I, lo s c u k U t  ■« tmio*

p e rm n t í- lzo M to  2̂ l en o n ce , á

S .“ r‘ et5”rb  *  ‘ 8 » — Jo*é M,* del r k ,
9-Tjii

-  A¥im m w s .

A V I i S O .
C p e ia n O íE d u g .d írF ^ tU |» . “ •

A\i»Oo
y D. MaUas Abad, con quienes podrán en- 
wnderae las personas con las quTwnEa- 
mos negocios Podientes; dejando v i i S a  

conferidos á los Sres  ̂Ld^ 
Pdores. D. Wenceslao 

1̂ P. Valdés.-Habana ja -
C ' a r r e r a á e  C « e fo .

.4-'1)3)0

VEDADO.
E m prñ tU a  a ,  * 0 3 « , j o «  « r o  « i  Tei 

.aro de . . la  lela

o i p u a l i i t i s d e e i u  y  «
res da l a s  ciedad  da S»má.^SotoJon*i?n^*/íí***®' 
fu e sQ c a r g a d a  d e e a t i  o i^ rM lo n  ' ‘• “ f

lYTERKS.Í̂ Tií .( LOS fllCESDADOS

TTECMÓíS; '
l'inturas, etc., «le asiiestos.

co’L%”u ^ ? l X Í T u . “  «‘ cS^nViVefiSi^. I» "
y  d nrad ero  de lo s p r i v lU g U d o f t ú  N m « ’ 

á o rk . No n eee titan  ooeto ia» a r ro i* u rá » * e n  l« S ’ t Í I  
cho» y  m a lq u ie ra  pereona puede poiterlosí^ u 5 , * í :  

' 5bp9m

m
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lil extraüo sucaso ocui’ ridü eo la calaJral 
da Santo Dontingo el «lia 10 de set e ubro del 
año último, es de tal nituralfza que qui­
zás no se registre otro semejante ea la his­

toria del mundo.
Ese día, reunidos en la catedral, el cle­

r o  , los altos dignatarios do la vecina re­
pública, los representantes de las nacio­
nes eitrangeras y cuantas personas nota­
bles enolerra la socieJal dominioana , se 
procedió en su presencia á abrir una caja 
de plomo donde estaban encerrados unos 
restos humanos; y después de reconocida 
la caja y las inscripciones que contenía se 
levantó con toda solemnidad un acta , que 
firmaron los circunstantes, y en la caal es 
declaró que dichos reatos pertenecían al 
descubriJir del Nuevo Mundo, al jrran 
Cristóbal Colon.

Aquel hecho venía á echar por tierra 
otro no controvertido por nadie ea ochenta 
y  dos años, á saber , qne los restos de Co­
lon reposan en la catedral de la Habana 
desde 1705, en cuyo año fueron trasladados 
de la capital de Santo Domingo á esta ciu­
dad. El suceso era do tal magnitud que 
liian merececía la pena de investigarse la 
verdad por todos los medios que sugiere la 
ciencia. Sin embargo , diósele muy poca 
importancia en al mundo cienüílco, pues 

á excepción de algunos artículos de perió­
dicos , escritos con la lijereza que se hacen 
esta dase de trabajos, en los que no puede
e x i g i r s e  la meditación y las pruebas necc- 
eesarias p a r a  una razonadacriticaen asun­
to da suyo tan complejo y difícil de diluci­
d a r  , n i n g ú n  estudioserio se ofeotnó que

confirmase la verdad histórica hasta en­
tonces aceptada, 6 q u e  la rechazara,  acep­
tando cuanto e n  a q u e l l a . célebre aitahabían 
c o n s i g n a d o  las personas que la suscribie­

ron. , .
Si se hubiese tratado del descubrimiento 

de unos restos ignorados , siempre habría
s i d o  n e c e s a r i o ,  para probar su aulenUci-
dad, una Investigación científlea, pues por 
ilustradas y respetab’es que sean las perso­
nas que ínter vinieron en el asunto , podían 
estar obcecadas ó haber sido sorprendidas 
por otras que hubieran preparado una su­
perchería. coa tanta más razón se hacia
por consiguiente, necesaria dicha inves­
tigación, tratándose, como se trataba, 
de un hecho que venia á destruir otro 
hecho, admitido como auténtico y pro­

bado. , ,
Para descubrir la verdad comisionó el 

Exemo. Sr. Gobernador General de esta 
isla, 1>. .Toaquin Jovellar, al Sr. D. .vnto- 
nio López Prieto, miembro da la Keal So- 
cie.lad Económica de la Habana, quien pa­
gó á Santo Domingo con el expresado ob-

jeto.
El luminoso «in fo rm o  que el seiior 

López Prieto ha redactado, en cumpli­
miento do la delicada misión que se le con- 
fló , demuestra que la elección no ha po­
dido ser más acertada. Con gran erudi­
ción , con mucho método y con un criterio
desapasionado, ha conseguido demostrar 
qne « los restos mortales de Cristóbal Co­
lon son los que en ‘>l de Diciembre de 17D5 
sacó de la Catedral de Santo Domingo el 
Exorno. Sr. Tomento general D. Gabriel de 
Aristizabal y ee hallan hoy en el presbite­
rio de la Catedral de esta ciudad.»

Hast.a leer el « informe > para quedar 
convencido de esta verdad; pero como un 
libro nunca logra la circulación que un pe­
riódico , y cuanto atañe á este interesante 
asunto, motivo para nosotros de gloria 
nacional, debe popularizarse, nos hemos 
impuesto la tarea de dar á conocer el tra­
bajo del señor López Prieto, para disipar
todas las nubes que h a y a  podido formar el
acta levantada el 10 de Setiembre de 1877 

en la Catedral de Santo Domingo.
Divídese eUlnforme» en seis partes, en 

las cuales se examina la cuestión bajo to­
dos los puntos «le vista necesarios para el 
«sclarocimiento de la verdad, no solo por 
parte del informanté, sino de cuantos quie­
ran comprobarla. En la primera, que pu­
diéramos llamar histórica, sigue paso á 
paso el autor los restos do Cristóbal Colon 
desdo el fallecimiento del Almirante en \ a- 
ILadolid el t'O de mayo de 150G, hasta su 
traslación de Santo Domingo á la Habana 
on no.7; computando todas las historias 
nacionales y  extranjeras que tratan de Co­
lon y «le sus viajes, sin que en ninguno de 
ellos haya hallado el menor indicio de qne 
en su ataii.l so pusiera inscripción alguna 
y  cual fuera la primera de su losa sepul­
cral. Mascl Sr. López Prieto, & fuer de 
buen crítico, no se conforma con el silen­
cio de la historia sobre un punto que tanta 
luz podría dar á la cuestión; y juzgando 
inverosímil que los religioeos de San Fran­
cisco dejasen de poner alguna inscripción, 
eiquiera fuese modesta, en el sepulcro del 
grandehombre, á quien además profesaban 
entrañable amistad, invita á los eruditos

ú registrar los archivos do Valladolid, á 
fin do ver si so doscubro en olios alguQ in­
dicio de tan interesante punto, asi como 
sobro los motivos do la traslación de los 
rest.s del Almirantea Sevila en 1513, de 
los que tampoco nada dice la historia.

l’ero si hasta ahora reina gran oscuri­
dad sobre aquellos dos puntos, no asi des­
do la llegada do los preciosos restos á Se­
villa, pues consta la inscripción que en el 
convento do Cartujos de Santa María de las 
Cuevas 80 puso en la losa sepuloraljdel Al­
mirante, la caal constaba de'ocho versos 
latinos y fué copiada por Juan Castellanos 
en su libro Varones ilusires de Indias.
Pues bion, según los dijeionarios de Cole- 
tl y de Alcedo, consultados por el autor., 
esta misma inscripción existía en la losa 
da la sepulturadeColonen Santo Domingo.

Este lucho destruye completamente toda 
idea de que pudiera ignorarse en 17'd5 el 
lugar de la sepultura del Almirante y mu­
cho ménos que pudiera tomarse «ha sepul­
tura por otra , circunstancias en que esUi 
basada la tradición que se dice existía en 
Santo Domingo do que los ospaüoles ha­
bían tomado por restos de Colon otros que 
no lo eran. Sin embargo, el señor López 
Prieto, deseoso de allegar el mayor nú­
mero posible de pruebas , indica con so­
brado buen criterio , que al salir do Sevi­
lla para Santo Domingo en 153G los dos 
sarcófagos de Cristóbal Colon y su hijo 
Don Diego, debieron contener alguna,ins­
cripción y  debe existir algún antecedente 
del modo y forma en que hizo la exhuma­
ción; antecoJentos todos que podrán ha­
llarse ya en ol Archivo da Indias en Sevi­
lla , ya en los papales relativos á la Casa 
de Contratación ó ea los Libros de pasajes 
á Indias, que so guardan en la biblioteca 
Colombina. Si estos antecedentes se busca­
ran disiparían hasta la más mínima duda, 
pues se sabría si se condujeron los restos 
del Almirante en su primitivo sarcófago 
ó se trasladaron á otra caja, y en tal caso 
que inscripciones contenía ésta, circuns­
tancias que vendrían^ á constituir una 
prueba evidente, si comparadas dichas 
¡nicripcionea con las que contiene la caja 
do plomo bailada on Santo Domingo ol día 
10 de setiembre de 1S77, se viera que eran 
diferentes.

A falta da esta prueba visible qne el se­
ñor López Prieto no podía proporcionarse 
desdo aquí, ha buscado otra que la susti­
tuyera. Tal es el acta original ó cópia de 
la que debió levantarse por el Cabildo 
eclesiástico y Autor! iaiies de Santo De­
mingo, ul recibirse allí los restos de Cristó­
bal Colon y do su h'Jo D. Diego. Pero si 
este importante documento no ha pareci­
do , no 03 culpa del señor López Prieto , si 
no de la iraposibilüad «le hallarlo entre los 
papelea de Santo Domingo que existen en 
el Archivo General de esta ciudad, pues no 
hay Indicas, ni están clasificados por 
épocas, ni 'por materias, ni siquiera 
por paisas. En semejante laberinto, como 
dice muy bien el señor López Prieto, «es 
tan dificil hallar un documento como una 
perla escond ida en el seno délos mares,> 

Al llegar aquí, permítasenos una digre­
sión , pues estas palabras consignadas on 
nn documento oficial , como lo ós el « In­
forme > dado á la Autoridad Superior de la 
isla, EO puedan dejar duda alguna del la­
mentable estado en que se halla nuestro 
Archivo General; el cual contiene procio- 
cisiinos documentos para la historia de 
nuestra patria en ol Nuevo Mundo. Ese 
desorden que reina enal üriioo Archivo da 
importancia que existe en la isla , bas­
ta por si solo para dar «na pueha do 
nuestra incuria, y nos haca bion poco fa­
vor. Creemos que ha llegado el caso, ya 
que tanto blasonamos do ilustración y de 

I progreso, de dar un paso seguro on las vías 
de este , arreglando ose desordenado Archi­
vo , destinando á él una persona ilustrada 
da la carrera—que una carrera (s Iny la de 
los archiveros—para que con los auxilia­
res necesarios, p ooeJa á la clasificación 
dolos doeumentos y á la formación da los 
Indices, trabajo lento , enojoso y delica­
do , pero no imposible para manos exper­
tas y para quien tenga la obligación ofi­

cial de hacerlo.
Terminada la exposición de la primera 

parte del «In form e» que nos ocupa, se­
guiremos en nuestro próximo artículo 
ocupándonos de las demás, con la deten­
ción que merece la importancia del asunto 
y del trabajo del señor López Prieto

l^xcmo. Sr. Ministro do i Uruinai'.
Habana, Junio 5 di I87n.

Los v.iluutai'ios de Cuba agiaducoii oi.ii 
tc^a laeiuiioa do su corazi-n la brillante 
defensa que V. pronunció en el Congreso en 
la sesión do R dol pasadojlionrando como 
se merecen á loa dignísimos generales 
Martinoz do Campos y Jovellar. y al foli- 
ciíar á V. por ello, le suplican se sirva ha­
cerlo con igual motivo al Sr. l ’ residente 
del Consejo de Ministros.—£/ Marqués de 
.\guas-Claras.— Xic"lds I/tpcz de la Tor- 
re.~José H. M'.ré.—JuHan Mnarez.—Jo­
sé Rojas.^Ange'l Arcos.—Ramón de Her­
rera.—Estanislao ^Uartumtn.—l'edro de 
la Fuente'—Honifac.io ¡i. Gmsncs.—Co.?- 
me de ros«.—-1>í<omio C. TeUeria.—A ii- 
tonto l ‘lá. — Martin Sa7\chcz.— Camilo 
FC’jóo.— H, Sotomayor.

B a ile  c i» eJ C.-isIiio lísya íio l. 
Este patriótico Instituto ha dispuesto

que para celebrar las próximas fiestas de 
la paz, so dá en sus salones un magnífico 
baile de rigurosa etiqueta, el cual se ve­
rificará en la noche del último de los cua­
tro días que se han destinado á ios regooi 
jos públicos on esta capital. Las invitacio­
nes que se bagan serán particulares, pu­
diéndose aso.rurar que la recepción será 
todo lo oxpIéiiJidaque puede desearse. Con 
motivo de esta resolocion del Casino, la 
comisión do festejos del Ilustre Ayunta’ 
miento ha acordado suprimir del pro­
grama el baila de etiqueta que se habla 
pensado dar en el teatro de Tacón.

Uctractacion .
El padre Curci, que tanto dió qae ha- 

bla-* con su folleto sobra el poder tempo­
ral del Papa, asustado del escándalo que 
ha promovido y  estimando haber causado 
perjuicio á la Iglesia, se ha retractado, 
confesando haberse equivocado en sus apre­
ciaciones sobro el poder temporal. Hé aquí 
el acta de la retractación;

«Santísimo Padre;
El presbítero Cárlos María Curci: sa­

biendo que algunos de sus últimos escritos 
y actos han sido ocasión de escándalo, 
según lo han hecho observar doctas y pia­
dosas personas, y deseoso de alelar, por su 
parte, hasta la sombra, viene á echarse á 
los plés de Vuestra Santidad para decla­
rar su adhesión plena y sin restricción 
alguna, con alma y corazón, á todas las 
enseñanzas y A las prescripoioneg todas de 
la Iglesia Católica, y en particular á cuan­
to los Soberanos Pontífices, y reciente­
mente Vuestra Santidad en la Encíclica 
Iner7>.stab>l,i, etc., enseñan acerca d i ; l  p o ­
der. TEMPORAL de la Santa Sede.

Deplora el dolor que sus escritos y sus 
actos han podido causar á Vuestra Santi­
dad V á su predecesor, habiendo abrigado 
siempre los más sinceros sentimientos de 
filial homenaje y de dócilísima obediencia 
hácia el Vicario de .lesucristo, al cual so­
meto su criterio, como al único Juez legi­
timo y competente de cuanto pertenece á 
la verdadera utilidad y al verdadero pro­
vecho de la Iglesia y al bien de sus almas. 
Esta declaración la haca como sincero ca- 
tó'ioo, cosa que siempre ha sido y es aún; 
y á la vez que retira cuanto Vuestra San­
tidad jozgue digno do censura, se pone de 
nuevo plenamente on vuestras manos, 
pronto á seguir en todas panes y siempre 
vuestro infalible magisterio.—Cdr'os Ma­
ría  Curci, presbítero.

«Roma :?■) lo Abril de 1878.»

iciiLc,’-. El.diah uidonó antonojs á su c ¡choro 
acelerara el puso para alejarse de aquoljos 
importúnos; al mismo tiempo la comi­
tiva i’ocibió órden de apartarlos do su car­
ruaje , pero en lugar do obedecer á estas 
órdenes, loa soldados atacaron álacom i- 
i.iva del shah A pedradas; hubo bien 
pronto muchos heridos, entre otros un 
ayudante de campo del shah, hi,io de 
Allah—ad—Dbwleli > ministro da la corte; 
uno do los vidrios doi oarruage real fuó 
2'oto y ol cochero y los eaballofi heridos.

Llegado carc^ «le un cuartel, ol shah 
hizo detener su carruaje y dió órden á 
unos cien hombres que se encontraban allí, 
do arrestar inmediatamente á los revolto­
sos que no habían casado de perseguirle; 
al mismo tiempo un ayudante do campo 
l'uó enviado al ministro do la guerra, para 
informarlo do lo que acababa de suceder , 
y S. M. pudo, en lin, continuar su es- 
cursioa á Shahzadé AJidoulazlm.

Veinte y tres soldados fueron arresl»- 
dos, los demás se fugaron. Aquellos fui- 
ron conducidos ante el tribunal militar 
(ntagb Niham) donde una corto marcial 
hizo su proceso ; cogidos en llagrante de­
lito , loa culpables no pudieron monos qne 
confesar; se descubrió que dioz de la par- 

-tida no eraa soldados ; ellos no hablan 
vestido ol uniformo aquel día más que 
como un disfraz, puesV «s una idea 
goneralmoate admitida en el paeblo que 
por más demasías que cometan los solda­
dos, no sufren nunca la penada muerte.

Estos individuos pertenecían á esta ter­
rible soota da fanáticos conocidos bajo ol 
nombro de babis. secta más política que 
religiosa.

El consejo de guerra, reunido ea corte 
marcial, habiendo reconocido la culpa 
bilidad «le estos diez individuos, aplicó por 
unanimidad la ley militar que condena á 
muerlo.álos autores de semejantes deli­
tos; otros seis fueron condenados á la pena 
de palos y algunos días de prisión, y los 
otros lieteúidos, reconocidos como inocen­
tes, fueron puestos en libertad.

Los condenados á muerta fueron lleva­
dos á la presencia de S. M. donde les fué 
comunicada la sentencia dictada contra 
ellos; uno de los cuales habiéndose desma­
yado al escuchar que ora condenado á 
muerte, lué agraciado y puesto en liber­
tad ; fiero los demás íúeron ejecutados in­
mediatamente.

n fauteríade línea. 
Bergsahico (caza­

dores .................
Caballería.............
A rtillería .............
Ingenieros............
Tren m ilitar........
Carabineios.. . . . . .
Administracionmi- 

llta r...................
Cuerpos do instruc­

ción ........... .

Píe
f'i

• 1 cjC r- Om tí-
cuto. ceitcUf- TlllAl..

118,850 181,271- 303,122

14,727 21,418 36,175
16,165 9,601 2.-1,769
17,292 18,162 35,361
3,104 563 3,t>ó(
2,451 7,15i 19.095

19,628 » 19,6-28

4,163 3,759 8,215

2,061 » 2,961

199,557 214,952 411,509
Gomo uenioa apuii'.auu , uu

vicio militar es obligatorio, y los milita­
ros y los mismos hombres civiles pueden 
conocer que 27millonosde habitantes han 
de poner mucha más fuerza sobre las ar­
mas desde el momento on que estén com­
pletas las reservas, lo cual os ya obra do 
tiempo, l’oro dospaos de la organización 
de 1873 se hizo la da 187-í,que divido el 
territorio on seis grandes mandos milita­
res, organización que da gran importan­
cia á la educación militaron cada uno de 
estos cuerpos de ejóicito. La milicia , P'̂ t' 
esa ley . consta de 232 liatallonos do louin- 
tcpía de cuatro compañías; do quince ba­
tallones de cazadores, caballería, sesen­
ta baterías do artillería y diez compañías 
de ingenieros. Se sirva on el activo tres 
años en infantería y cinco en la caballe­
ría. En la reserva se sirvo durante nueve
años.

Hoy ol pié de paz os de 189 511 hombr es 
y 19.027 caballos, y para entrar en cam­
paña, dezando las milicias en sus hoga­
res, hay 335.870 liumbresy 'J7.5C2 caba-

e Í presupuesto de la guerra da 187G se 
fijó en 170 millones de pesetas como gastos 
ordinarios y 20 milloni-s extraordinarios. 

Situación de las tropas;
Rataliones.

verdadera iiistniocion on lo-; piubliMsiii 
que langan los ,!of<JS'!•> fuiiilia la obliga­
ción do hacer asialir a sus hijos a las es­
cuelas

l.h reforma electoral, ampliando ol ile- 
rooho del v o t ' y  disponiendo que todo in­
dividuo que sepa leer y  escribir, teniendo 
odad legal, podrá omitir su voto.

Ailemás de las reformas anunciadas , el 
gobierno ha sido autorizado para hacer los 
siguientes gastos:

Para crear una oscuela de caballería, 
indispensable para un ejército.

Para comprar nuevos cañones Krupp y 
nuevos fusiles'.

Para eoraprar torpedos.
Para aplicar á nuestras colonias ultra­

marinas y á las mejoras que en ellas hay 
que liacor i  I t l . lU  pasólas,

i'ara organizar el registro civil.
Papa proceder á la construcción del ca­

mino da hierro del Algarbe.
La situación política continúa firmo, á 

pesar de lo quo en contrario dicen algunos 
escritores dol partido progresista, que han 
adoptado ol mal recurso político de en vez 
de apreciar los actos , proyectos y refor­
mas presentallas por el gobierno, ocuparse 
solaiiieiitü de atacar personalmenle al rey 
D. Luis I por no haber llamado é aquel 
partido, sin mayoría cu ninguna do las dos 
Cámaras, al supremo poder.

Es una eoraplota aberración política : ol 
gobierno constitucional os el de las mayo­
rías parlamentarias. y con prestigio ó sin 
él, os im hecho que l.uuca se han visto go­
biernos do minoría?, ni es posible que exis­
tan talos gobiernos. .

Sirva esto do completa refutación á lo 
qne hace dina pnbHcó ahí La Correspon­
dencia de España &esvea ¿ 6  nuestra si­
tuación política, prasentáudola con gran 
aspecto. , ^

Uno do ealrs «lias 80 ha cerrado ol Par­
lamento. despuos do haber astado abierto
desde ol dia 2  de enero último.

El señor duque de Tetuan, embajador de 
España, ha sido tratado con las mayores 
consideraciones por todos los hombres po- 
líiioos. El señor duque es un caballero dis­
tinguidísimo y quo honra mucho al go­
bierno que representa : aquí tiene muchas 
simpatías.»

iiueMpo puert", lia cuiiduriilo le Vera<T'iz 
19,4-13 paana ni’íi y plata para los Sres. 'Jo- 
rrilla y Oj y l,l.'ió para íes Sros. Gauol, 
.tvemleíio y C

A la salida dol vapor Man san lio da Cu­
ba, so encontraba el Exorno. Sr. General en 
jefe on el Cristi) y se le esperaba allí de un 
momento á otro.

A las doce doldia ha entrado en puerto 
ol vapor americano CUyofVeraeruz, con- 
duciendoá su bordo -18 pisajsroi para esta 
y 8 de tránsito.

Entre los pasajeros llogatlos on el City af 
Veracruz, se cuenta el conocido periodista 
7 poeta cubano D. Alfredo Torroella._ qne 
se encontraba en Méjico, y algunas fami­
lias que vuelven á su país natal á disíru- 
tarde los beneficios dele paz.

psfán llamadoj a'd'i-iiei n;i p-im r pro 
Olio, por que el mérito do tu traliajo nn 
tieno Igual. Dos jarrones Je cero.t de au 
métro de alto, de forma • legante, con dibo- 
jos embutidos, conclnidos con un gusto y 
un primor sobresaliente, no tendrán compe­
tidores on ningún país. El magnifico cañón 
de Truhia y otros objetos que no mencio­
naremos basta que esté concluida la colo­
cación, serán admirados por la gener»- 
liJad.

l,a faciiada, que es iinilísima, y el pavi­
mento de mosáicii de Valencia, <á pesar do 
ser admirados por todos, no han merecido 
ni aún ser cita los por el Hiario Oficial d»l 
gobierno frac, és del dia 3 el cnal inserta U 
descripción de todas l.vs doiuás facbadsi 
extranjeras, haciendo caso omiso de U 
nuestra, qne bien merecía, en justicia, al­
gunas líneas del periódico citado.
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B crlin ,

Escriben de Dcrlin á la Gazetle de Bres- 
lau:

En las cartas y otras comuaicacionos de 
los grandes industriales alemanes se mani­
fiesta cuan sincoramento sienten no haber 
tomado parte en la Exposición de París. 
Hoy se advierte que so ha dejado á la Fran­
cia y á las otras naciones de la Europa li­
bre campo á una concurrencia de la que la 
Alemania, con sn producción paralizada y 
desacreditada, tiene gran necesidad para 
su mercado.

No se ha hecho ningún servicio á la in­
dustria alemana separándola de los fran­
ceses y do su Exposición. Es justamente la 
Francia, que ha sufrido tanto con los do- 
sasiresde la guerra , el pago do cioco mil 
millonos de francos y la pérdida de su 
prestigio, la quo prueba mejor lo que de­
ba hacer uii país si quiere elevarse bajo el 
punto do vista cjoQómico y financiero.

Es necesario que la Aloaania tome su 
desquito industrial, sino se quiere poner 
en peligro nuestras artes, nuestra indus­
tria , nuestra situación en los mercados in­
ternacionales, on una palabra, la concu­
rrencia con el extranjero. También es ab­
solutamente necesario, escribe uno de los 
más grandes industríalos do Usrlin, aue la 
Alemania á su voz invite á las naciones á 
una exposición universal en Bcrlin. Los 
trabajos preparatorios deben comenzar 
prontamente. Representantes de todos los 
ramos de la industria, del arte y de la 
ciencia deben reunirse on un comité cen­
tral y á estos se unen diputados dol Reichs- 
tag y de diferentes Dietas, á fin do que el 
gooierno apruebo la idea do iina empresa 
Internacional «ligna del poder y de la gran­
deza de la pálria nnula.

l-'e lieitacion,

Loe señores Coioneles y primeros jefes 
accidentales de los cuerpos do \ oluntarios 
de esta plaza, interpretando fielmente los 
sentimientos decuantos visten el honroso 
uniforme del Instituto, han dirijldo en el 
día de hoy al Exemo. Rr. Ministro do Ul­
tramar el siguien’.e tel grama, que tiene 

, indudablemente la mayor significación 
I é importancia , ya «lue ha habido en el se­
no mismo del Congreso quien vertiese es­
pecies que nadie con más oportunidad que 
aquella patriótica corporación puedo des­
autorizar.

lió aquí el telegrama:

Kuev«i a lm nhrado o léc tr ico .
En una fábrica de tornillos de Cleveland, 

Oblo, según leemos en un periódico de dicha 
localiJal, so ha hacho recientemente un 
eusayo do un nuevo alumbrado eléctrico. 
El aparato productor ha sido construido 
para ser empleado on una fábrica do al­
fombras en l-'iladellla. Recompone de una 
máqnina dinamo-eléctrica de Bruah de po­
tencia luminosa de 12,CK)0 bujías , dispues­
ta de tal manera que origina cuatro cor­
rientes distintas, dirigiéndose cada una á 
un aparato de luz eléctrica de potencia lu­
minosa de 3,909 bujías. 1)08 da los apara­
tos fueron colocados en el pico tercero y 
dos en el coarto «lela inmensa fábrica de 
tornillos, y cuando empezó á movérsela 
máquina de vapor, la dinamo-eléctrica 
empozó igualmente á funcionar , y sin ne­
cesidad de intervención manual de ningu­
na ciase, los aparatos Je luz eléctrica bri­
llaron con magnífico esplendor. Los cuar­
tos fueron inundados con una Inz blanquí­
sima como la del sol y salía por las venta­
nas. ituminaiKio las casas y callea en todas 
direcciones por una larga distancia. La 
luz era muy uniforme y fija , no notándo­
se el centelleo que ordinariamente acom­
paña la luz eléctrica, y era do una suavi­
dad notable para la vista,si se Heneen 
cuenta su enorme potencia luminosa. Hubo 
ocasión de probar el carácter y blancura 
de la luz. Estaban colgados en la pared en 
un lado dsl salón estambres y otros tejidos 
de las tintas más delicadas y brillantes, y 
sus colores resaltaron con la misma preci­
sión que con la luz solar. Se hicieron cálcu­
los sobre el costo que osta luz ocasionarla 
á la fábrica de tornillos si se decidía á em­
plearla , y se averiguó que el costo total 
do la luz de los cuatro aparatos, inclusos 
el interés del dinero invertido en comprar 
la máquina y todos sus accesorios, el con­
sumo de los carbones y el gasto ocasionado 
por deterioros, no excedería de treinta 
centavos por hora. La fuerza da la luz 
medida en el fotómetro equivalía al de 800 
mecheros Je gas quo consumiesen cada uno 
cinco piés cúbicos por hora. Esta cantidad 
de gas á S«2 el millar «le piés costaría S8. 
Si es verdad cuanto dice el periódico de 
qne tomamosesta noticia, no es difícil que 
pronto .se generalice este alumbrado, no 
solo en las grandes fábricas y talleres sino 
lias'a en las callos de todas las ciudades.

For ol ministerio de la guerra sa han 
adoptado las siguientes resoluciones:

Confiriendo él empleo de médico prime­
ro Je Ultramar con destino al ejército de 
Filipinas, en virtud de propuesta rogla- 
rneularia, al que lo es efectivo don Víctor 
Mora yMendez.

Concediendo cruz de tercera clase del 
mérito militar por servicios de guerra, al 
espitan de navio do primera clase don San­
tiago Soroa y Sans Marté. y al inspector 
general de segnnda clase de ingenieros de 
minas, don Diego López de Quintana.

Concediendo gran cruz de San Hermene­
gildo al brigadier de ejército don Cayetano 
Henriquez y Segur ri; la placa de la mis ma 
orden al capitán de navio de segunda clase 
don Angel Topete, al teniente coronel don 
Manuel Juglar- y pelaez y al coronel de ar­
tillería don Mariano Bustamante.

Sa ba concedido el regreso á la poninsu- 
la á los capitanes don Luis Figueroa Val- 
dos, don A. de Lauda Casonad. vion Maria­
no Martínez del Rincón, don Fernando Ce- 
"ri y Lülo y don Antonio Figueredo; á los 
tenientes don José Bueno y RoUino y don 
Francisco Espinosa Montilla.

En Roma y sus cantone.^----
Gónova..................................
Tarín...................................
Alejandría........... ...............
Toscana..............................•
NApoles................................
Id.—Do cazadores.................
Id.—De marina....................
Provincias de Nápoles..........
Id.—De cazadoras.................
Id.—De caballería, escuadro­
nes.......................................
Sicilia..................................
En el valle del Pó.................
Id.—De caballería, escuadro­
nes........................ ..............
y 218 piezas da artillería. ,

Visitado el ejército italiano por ilustres 
militares , ha sido objeto de aiimiracion j 
sorpresa. Dáse allí á las prácticas y al es­
tudio , imporlancia como en ninguna par­
te.

¿Cómoolvidar quo aunque, <=u 
tomaron los antiguos roraanosf la organi­
zación de sus legiones de la Grecia misma , 
su maestra. lian sido ¡i su vez Rs maes­
tro i dol 11’ ’iíi i’> en el arle do la «uoria.
¿ Cómo oU I i-«r T ' ■ Molonas y Orsinis fue­
ron rapi’ aiics os, V es“
pañoles lMsra--a . Dona, FLii.crt ’ «R ma­
boya , .viijanlro Vaiiusio y apíñela, 
i C«imo olvidar que Ualia lia dado capita­
nes á Francia y Alemania , cómo olvidar, 
tampoco , qne on nuestra escuela se lor- 
maron los Borsi, Fanti, Durando y Ciai-

'^'ouardada lo.s Alpos llamaban anligua-
meute 0 (1  Europa á los duques do Saboya.

Fórmalo quo sea el reino do Italia, no 
se podrá disparar un tiro en Europa sin 
su permiso, decía Napolooii en Santa 
Elena. , .

A caballo sobre los Alpes y el Ta^lia- 
menlo, y en medio los caminos del Tiro l, 
tiene Italia á su diestra el Austria y Fran­
cia á su izquierda.

No olvidemos, sin embargo qne su unidad 
la alcanzó Italia por mediodel despojo,con­
sumando en complicidad con otras nacio-- 
nos,una dalas grandes iniquidades ilel 
presente siglo.

NOTICIAS

Ayer tarda llegaron á ostacapital, por 
ol tren directo de ViUaiuieva loa siguientes 
pasajero! miUiares, que condujo a Bata-
banó el vapor JTtííüanUio: •  ̂ ,

Dj Cuba, al comandante dol batallón de 
R?iT, D. Nicolás Cavraras. 7 otloiales y_25 
3ul lados, los oapilanes D. Nicolás Tobajo- 
Sft, D. JuaiiG. Eapudii. V D. .\ntonio Agoa- 
.do, do.s sargento.s y 1G.7 soldados.

1)3 .Manzanillo, ocho soldados.
Do Santa Cnu, el capitán D. Rumos lU- 

vadilia y dos soldados.
Da Jácaro, un aLórez y 18 soldados. _ 
En el citado vapor, que saldrá el próxi­

mo domingo para Cuba y escalas, han ve­
nido además pasajeros basta el número de 
278.

lU llegado aver tarde á est.a capital, 
procedente da .Manzanillo, el subintendente 
graduado D. Francisco Barril y «le -lúoaro 
ol c.ipitulado D. Francisco Luria.

El próximo s,Abado, á las doce del día. s) 
rematarán en los almacenes de la ud'” i- 
nistracion local da esta aduana, dos pai .̂''’ 
tos con 21 camisetas punto da algodón, cai- 
dosau pana de comiso, qti‘» han sido reta­
sados por segunda vez en !9 posos oro; y 
una eajita con un braguero de goma, á fa­
vor del mejor postor; llevándose en el ac­
to las formalidades establecidas.

En la Administración general de Correos 
se encuentra detenida una carta, qae á 
pesar de tener el salle correspondiente, no 
aparece el nombre da persona alguna á 
quien se dtriju. ■

Comonoealn primera vez que esto su­
cede, llamamos sobre ello la atención de 
los descuidarlos. para que luego no se 
quejen del servicio de correos.

También se encuentra detenida otra car­
ta sin dirección, depositada en el buzón Je 
la Administración de Centraras , dirigida 
á D. Isidro B-Jiitil.

Por el vapor-correo que salió ayer tar­
de pava la Península se lian remitid!) á 
Barcelona cuatro acciones de! Banco His- 
pauo-Cotenial, por valor Je rsJü pesos ca­
da una, ó sea en junto 2,099 pesos.

Sabemos que por el Centro de Correos se 
forma expediente con motivo da la paci­
ficación de la isla , para poner nuevamen- 
teen planta la posta que antiguamente 
existia entre Trinidad y Cienfuegos.

La inaguracion tuvo lugar en medio ds 
una lluvia tenaz, que coa la del dia ante­
rior habla formado barrizales, en donde le 
enfangaban los convidados basta loa tobi­
llos.

Detrás de la tribuna oficial, situada en Is 
galería semi-circular que está sobre U 
cascada, había tres más reservadas para U 
duquesa de Magenta, en la cual se hallabt 
s. M. la reina Isabel, con au servidumbre. 
Las princesa.'! extranjeras , el príncipe 
Í,QÍ3 de Borbon. el cuerpo diplomático ex­
tranjero, D. Cárlos y su esposa, el duque de 
Nemours y sa bija la princesa Czartoríika 
y otras señoras más.

Esta tribuna estaba tan mal situada, 
i cubierta por la principal ó esterior es que 
 ̂ se paliaba el marUcat Mac-Mahon y las 
corporaciones oficiales de Parts, que cail 
nala se veta desde ella.

Despees de declarada abierta la Exposl- 
clon por el presidente de la república, ae 
puso en marcha la comitiva para dirigiraa 
al Campo de Marte, en esta forma:

Precedían al jefe del estado cinco algu- 
siles, vestidos de calzOQ negro y sombrero 
de pico, cual suelen verse á la cabeza de 
los entierros de primera clase.

Venían después el duque de Maganta, de 
gran unifurice; á la derecha el asendereado 
Mr. Krsntz, y á la izquierda el príncipe i1* 
Galles, con uniforme colorado. Kn eateér- 
den llegó la comitiva al puente de Jeua,

En seguida el rey U. Francisco , el prii- 
cipe de Dinamarca y los de Luxemburge, 
Italia y otros, continuando los senaJoiee, 
diputados y otras corporaeionea y comisi- 
rías extranjeras, algunos délos cualeslo- 
lian abrir sus paraguas para preservsr su 
uniformes y fracs.

Como lodi) el mundo iua á p ié; como oo 
habla música ni entusiasmo, entibisdo 
sin duda por el agua conque al cicle plu­
go festejar la procesión republicsna, ca­
yos roncurrentes no llevaban órdenenli 
marcha por tener que ir saltando charai 
y lodazales, parecía más la dispersioBde 
la comitiva que oi comienzo de la isiuia- 
ración. El sol lie Austerlitz con qne costa­
ban los periódicos republicanos se trocé «a 
el de Sedan.

Sabemos que 1 1 baila da etiqueta anun­
ciado para-el grao teatro se ha suspendido, 
asi como el que se ib» á dar en los salones 
del I.ouvre para el pueblo, sustituíéndose 
por funciones gi'átis en todos los teatros de 
esta capital, la noche en que estos so de­
bían verificar, ó sea el tercero de los fes- 
tñjüs.

ppograiBi daíiQÍUvo de l&s tiestas lo 
pito.i’jaremos tan luego se remita.

Parece que las empresas propietarias de 
los muy conocidos vapores americanos Cj-  
lumb'is y .Saratoga los han vendido al go­
bierno ruso, el primero por í«10i>,C90 y el 
segundo por 8(539,000, para servir como 
cruceros en el caso de estallar la guerra 
anglo-rasa. Es probable que el mismo 
gobierno compre también el Niágara y no 
sabemos si algún otro de los magníficos va­
porea que hacen la travesía de Nueva-York. 
á esto puerto. Esperamos que no sean es­
tas venias motivo da interrupción on el 
servicio de «emuDicaoion entro ambos 
puertos. _

F O l lE T lP i .

M A R IA

(te;

A le n t a d o  «'ontra la  v id a  d e l  
KItali d e P e r s ia .

Según leemos en un periódico extranje­
ro, el Shah de Persia que abandonó su 
capital el -t da abril último, ba estado á 
punto do ser victima de un lamentable 
atentado. Dicho dia se dirijió á Shahzadé 
.‘kbdoulazim para hacer au oración,como 
se acostumbra siempre en Persia en la 
víspera de un viaje.

Poco antes de su llegada á los bazares, 
el carruaje real fué rodeado por cincuenta 
soldados de los cuales uno presentó áS. 
M. una pelicion, en laque un regimieiito 
pedia ser licenciado y  enviado á sus ho­
gares , aunque sin justificación alguna.

El shah mandó decir á los peticionarios 
quo al entrar en la ciudad examinarla 
en qué poJia fundarse esta petición, y 
quo contestarla A este respecto; pero los 
soldados continuaron corriendo cerca del 
carruaje exíjiendo una respuesta imediata 
4el soberano y esto en términos inconven-

KoveLA'AMsalrANA
por

J0R !J8 IS A A C S .

(C o n t in ú a . )

Solamente Nay, única hija «i®.Magmahu, 
«onoció aquel secreto. Siendo niña t^a^ía
cuando Siaar vino como siervo á
vencedor de Orsuó, la intereso al principio 
'a  dfgnrmansedumbre del joven guerrero, 
y más urde su ingenio y hermosura. El la 
enseñaba las danzas «le au tierra j® ’  
amorosos y sentidos cantares del país de
Uambuk; (1) la refería n w í Z
•rendas con que su madre la había entrete- 
L d o eu  su (niñez; y si
rodaban entónoee por la tezúvea «.le las 
jiiejillas del eeolavo, Nay wDa decirle.

— YO pediré tu libertad á mi padre, para 
que vuelvas á tu país, puesto que eres tan

‘^ Y  bMnw'no'respoDdia; más sus grandes 
liojos dejaban de llorar y  miraban á su jó- 
-ve'u señora de manera que ella parecía en
a q u e l l o s  momentos la esclava. _

I n dia em que Nay, acompañada da sn 
«ervidembro, habla salido á pasearse por 
las cercanías de Cumasiu. Sinar, que gnia- 

' i j a  e l  b e l l o  avestruz en que iba sentada su

(II iii«t.)rindoraayg’e''*«r*foi.TC»utú y
■b Í d d  d i c c i  púa lu»  uauro s a f r ic a n o »  fon  »n  « x -aScionarlo» íi la d.nza. caritaw» V
c a .s u a d o e t « b a m b u c o .a a a m O .lc A  que «C * . OlfvUUV — —— —•

* . ._ aé** nn» I
amerioaaoa. ni a 
.a en asegarar 
■rimero» «te la -IOS aire» «Dpawvpc»» .r -•

;.t?Í2.%*5íro“¿ líe :e2m M kX
do.

señora como sobre blandos cojines de Bor- 
nú,hizo andar al ave tan precipitadamen- 

I te, que á poco se encontraron á gran dis- 
' tanciadela comitiva. Slnar, deteniéndose, 
con las miradas llameantes y  una sonrisa 
de triunfo en los libios dijo á Nay señalán- I  dolo un valle que tenían á sus piés:I  —Nay, he allí el camino que conduce á 
mi país: yo voy á huir de mis enemigos, 
pero tú serás conmigo; serás la reina de los 
Aohimis, y la única mujer mía: yo te ama­
ré más que á mi madre desventurada que 
llora mi muerte, |y nuestros desendientes 
serán invemibles llevando en sus venas tu 
sangre y la mía. Mira y ven: ¿quién so 
atreverá á ponerse en mi camino^

Al decir estas últimas palabras, levantó 
el ancho manto de piel de pantera qne le 
cala de los hombros y bajo él brillaron las 

I culatas de dos pistolas y la guarnición de 
' un sable turco ceñido con un chal rojo de 
Zervi. Slnar, de rodilUs, cubrió de bases 
los piés de Nay pendientes sobre el mullido 
plumaje de avestruz y éste halaba cariño­
so con el pico los vistosos ropajes de su se­
ñora.

Muda y absorta ella, al oír las amorosas 
y  tremendas palabras del esclavo, reclinó 
al fin sobre su regazo la bella cabeza de 
Slnar, diciéndole:

__Tú no quieres ser ingrato conmigo, y
dices que me amas y queme llevas á ser 
reina en tu patria; yo no debo ser ingrata 
con mi padre, que me amó antes que tú y 
á quien mi Alga causaría la desosporaciou 

I y la mnerte. l’ispora y  partiremos juntos 
' con su conaontimiento: espera, Slnar, que 
yo te amo.

Y Sioar seeairameció al sentir sobre su 
frente toa ardientes lábios de Nay.

Dias y dias corrieron, y Sioar esperaba, 
porque su exclavitnd ora feliz.

Salió Magmahú á campaña contra la.s 
tribus insurreccionadas por Macharty, y 
Sinar no acompañó á su señor á la guerra 
como los otros esclavos da aquel. El había 
dicao á Nay.'

E l e jé rc ito  ale Ita lia .
Un gran reino formado do ayer con la 

casa ueKabova y alianza con Francia y 
Prusia, no muy extenso (mide 297,455 k i­
lómetros cuadrados), pero sumamente po­
blado pues au censo de 1871 arroja un to­
tal Je 26.391,151 habitantes; un reino ad­
mirablemente situado en el Mediterráneo, 
el cual casi lo divide en dos. inmensa­
mente célebre en la historia, portento de 
grandezas v desdichas, península dondo 
surgieron Roma y el Papado, los artis­
tas Rafael y Miguel Angel, los poetas 
Dante y Petrarca , semillero de capitanes,
cunaOeüalUeo........  nación, en fin, que
vive rodeada de gloria desde 700 años an­
tea de la era cristiana y  que no ha dejado 
de ser admiración y pasmo de las gentes 
durante 2,5:0años, merece ser conocido 
militarmente. Italia parece hoy un proble­
ma que nadie se atreve á resolver.

La ley militar de Alemania viene á ser 
como la base del poder militar italiano. A 
los 21 años obliga el servicio á todos. y los 
03 0.75,000 primeros números pasan al ac­
tivo, como los demás á la reserva , que se 
ejercita duraiile 40 dias del año para estar 
á disposición del gobierno en caso de gue­
rra.

Según la ley de 30 de setiembre de 1873, 
repartíase e! ejército en siete grandes 
mandos ó cuerpos, cada cual de tres divi­
siones , y estas de dos brigadas.

Afines de diciembre de 1876presentaba

Escriben á La Política  lo siguiente so­
bre las reformas efectuadas y las que se 
preparan en aquel reino:

«  Lisboa 25 de abril de 1873. — Según la 
relación y documentos comparativos de 
los ingresos y gastos del ministerio de Ha­
cienda, presentados á las Clines en la ac­
tual legislatura do 1878 por el ministro 
respectivo, Sr. Serpo Pimentel, resulta 
que ios ingresos públicos en el año eoonó- 
mieode 1876-77 l'ueronUe reís 25,4.51.398,577 
6 141.413,325 pesetas.

El progresivo aumento do los ingresos 
públicos es la mejor prueba de la buena 
gestión del actual ministerio.

En 1872-73 las rentas del Estado ascen­
dieron á 119.127,782 pesetas.

En 187?-74 fueron de 131.131,101.
En 1874-75 disminuyeron hasta pesetas 

13.1.826,588, y
En 1875-76 aumentaron hasta 133.870,416 

pesetas.
Las rentas públicas se dividieron del 

modo siguiente : impuestos directos, sello 
y registro, impuestos indirectos, bienes 
propios nacionales ó ingresos varios.

El mayor rendimiento correspondió á 
los impoestos indiredps , pues en el año 
económico de 1876-77 alcanzó á 79.127,845 
pesetas, más de la mitad del total do las 
rentas.

El tabaco despachado para el consumo en 
el año civil de 1877 subió á 2,118.306,008 
kitógramos , satisfaciendo por derechos 
16.232,530 pesetas.

Vése , pues, que ¡a situación financiera 
del país es lo mejor posible y deba añadirse 
además que nuestros fondos ae negocian en 
el mercado á 50‘90, 60‘91,50'95 y 50*98.

El ministerio ha quedado autorizado, al 
cerrar las Córtes , para plantear grandes 
reformas de su iniciativa que han do dar 
provechosos resultados.

La reforma administrativa, en suatitu- 
cion del antiguo Código, que realizará la 
descentralización do los municipios, ilán 
dolos así vida nueva.

El municipio quiere y desea tener libre 
su acción, porque cuanto mayor fuese la 
libertad municipal, mayor provecho han 
de obtener los poeblos.

La vida local es, por decirlo así, la vida 
de la familia.

La reforma de la instrucción primaria 
con la enseñanza obligatoria. Eutra n(>s- 
otros ya existia esta enseñanza, nue fué 
establecida por la ley de 20 de setiembre 
de 18ÍI, refréndala por el ministro conde 
doThoraar y firmada por la reina doña 
María ir, pero esta disposición de la ley 
no estaba eii vigor. I.a enseñanza obliga­
toria es muy necesaria á los pueblos, ó de 

. otro modo nunca tendremos verdadera ins­
trucción. Véanse, si no, los efectos do la 
enseñanza obligatoria en Alemania y en 
otros paisas. No puede admitirse que haya

El simp.Uico diestro ol Marinerito, 
al tenor conociinicnto de que en re los 
iostejoaquo sa liarán con motivo del fausto 
sucoso de la paz, figura una corrida 
do tures, so lia accrctt-lo á nuestra redac­
ción ádecirnis quo queriendo demostrar su 
agradeeimionio hácia ol públieo de esta 
capital, ydaniio una prueba da patriotis­
mo, saco nprometo a trabajar gratis, on 
unión do su cuadrilla, en la citad» corrida.

También el oonociJi) ganadero I). Lucio 
Betanc'ourt, padrino del diestro, regalará 
ios toros que 80 lidien en osa corrida.

Rasgos da e.sta clan no necesitan comén­
tanos.

La calzada de Oaanabacoa áCojímares 
sin diapusta de lasque más exigen repa­
raciones, principalmente ahora que se 
aproxima la temporada de baños en aque­
lla población. Asi nos lo asegura quien nos 
merece entero crédito, y creemos justo 
qne cuanto antes ae componga.

En nuestro número de hoy al Jar cuenta 
de las fiestas que con motivo da la celebra­
ción de la paz, debían tener lugar en San­
tiago de Cuba, dijimos tomándolo de la 
Bandera Española de dicha ciudad Jal 31 
pasado, que las citadas fiestas empezarían 
el dia 1." del actual continuando el 2, 3 y 
4, Eq su níúBePd Usí actual dlc6 0I
mismo peri(5 lico que se hablan aplazado 
hasta el dta 3, continuando ol 4 .5  y 0. En 
el programa de festejos no ha habido cam­
bio iiitiguno.

Esta manan i temprano llegó á Cuba ol 
vapor C!enTuegos,sagan telegramaqiie ha 
recibido su ca^isignatario en esta plaz».

Todos los países tienen una marcha, n> 
himno racional para las ceremoDiu ofl- 
oíales, Inglaterra el God save íhrQtim’. 
España su armoniosa Mar-dia real; Siht 
el Rana des Vaches; los moscorilml 
Simnoruso : y aún cuando aqni exista li 
Marsellesu . como significa casi, cui It 
que el Himno de Riego en nuestro paii, 
pareció conveniente la supresión de laobri 
de Rouget de Li.sle. Pero en cambio, kt 
diputados y senadores , y el pueblo solí- 
rano ,se desquitaban gritando á aái j 
mejor viva la república. Asi era rseibido 
el cortejo oficial por todas partes; á» l i , 
misma manera llegó esto ai Campo de liii> | 
te, por la calle fio las fachadas tipiesi. { 
basta el pabellón de la vil;¡t de París, dos* 
de después do un tigern iunch costetJ»' 
por esta , salió la comitiva por la paeni | 
Rapp, tomando ca.ia cual >a carrosje ,«• ; 
tre los que llamaban la atención el Jet nj j 
D. Francisco de Asia , por su tojo , elsfir.-! 
cia y buen gusto, y el del principe ilt' 
Galles.

A propósito de marcha , la otra setb 
. tuvimosel gasto Je oir tocar una eoelv- 
I paenc&sadeS-M. la reina Isabel, compasa I  ta recientemente por el culebro masiiR 
GoJeffroi , quo harían bien en adoptarla 
franceses para los actos oficiales. Es ds- 
jestuosa y rica de motivos y araMsM. 
Verdades que tocada por tan exealiili 
profesor , cutos dedos sat>on arrancsrálu 
42 cuerdas de que se compone este sin- 
quisimo instrumento sonidus que Ilegal i 
alma , nos causó nn efecto mágico.

Nuestra Señora d e  LourJos.

Por el ministerio da la Guerra se han
adoptado lassiguientos resoluciones:

Diaponien lo el regreso a la península Jel 
oficial primero de administración militar 
JoriLuciano del Olmo: promoviendo al em- 
jleo inmediato para cubrir vallantes en la 
guardia civil do Cuba a un capitán, un al­
férez y cuatro sargentos; destinado á la is­
la Je Cuba ó su instancia, al coronel de ca­
ballería don Lu's Portero y Acosta; dispo­
niendo pase á Cuba el oficial primero de 
administración militar don Nicanor Neina-- 
do; coneediendo regreso á la península al 
comandante Je infantería de Cuba ■don Car ­
los Samper, al brigadier don José Galvis al 
teniente coronel don Casimiro Cueto, al 
médico mayor don Rafael Villalba y al cor 
mandante gradando don Antonio Giménez; 
ooncedienilo empleo de coranel de infantería 
al que lo es do milicias de Cuba don Martin 
Miret; empleo de comandante al oficial pri­
mero del archivo de la capitanía general 
de Cuba don Benito isso; empleo de sub-ins- 
pector de segunda clase al que lo es gra­
duado, medico mayor de Onba don Ramón 
Riaza; y emulen de coronel al que lo es gra­
duado D. Adolfo Giménez.

Hoy 6 ha salido de Barcelona con desti­
no á este puerto el vapor español José Ba- 
rO , haciendo escala en Cádiz y Puerto- 
Rico.

-T-Preílero la muerte antes do ir á com­
batir contra pueblos que fueron aliados de 
mi padre.

Ella, en vísperas de marchar las tropas, 
dió á su amante, sin quo lo echase de ver, 
una bebida en la cual había dezumado una 
planta soporífera; y el hijo deürsuó quedó 
asi imposibilitado para marchar, pues per­
maneció por varios dias dominado de un 
sueño invencible, el cual interrumpía Nay 
á voluntad, derramándole en los lábios un 
aceite aromático vivillcanle.

Más declarada después la guerra por lo.s 
Ingleses A Say Tutu Kuamlna, Binar se 
presentó á Magmahú para dooirle;

—Llévame contigo á las batallas; yo 
combatiré A tu lado contra los blancos; te 
prometo que mereceré comer corazones 
suyos asados por los sacerdotes, y que 
traeré on el cuedo collares de dientes de 
los hombre rubios.

Nay le dió bálsamos preciosos para cu­
rar sus heridas; y poniendo plumas sagra­
das en el pecho de su amante,Jroció con lá ­
grimas el ébano do aquel Ipecno que aca­
baba de un ungir con odorífero aceite y 
polvos de oro.

En la sangrienta jornada en que los jefes 
achanteas, envidiosos de la gloria de Mag­
mahú le impidieron alcanzar victoria so­
bre los ingleses, una bala do fusil rompió 
el brazo izquierdo de Slnar.

'Terminada la guerra y'hecha la paz, el 
intrépido capitán de los Achantis volvió 
humillado á su hogar; y Nay durante algu­
nos «lias, solo dejó de enjugar el lloro que 
l a  ira arrancaba á su padre, para ir ocul­
tamente á dar alivio á Sinar curándole 
amorosamente la herida.

Tomada por Magmahú la resolución do 
abandonar la patria y ofrecer aquel san­
griento sacrificio al rio Tando, habló así á 
su hija:

—Vamos Nay, á buscar suelo mónos 
ingrato que este para mía nietos. Los más 
bellos y famosos jefe.s del Gambia, país que 
visité en mi juventud, se engreirán en dar-

Ha fallecido on Valdepeñas el brigadier 
don Pedro José fie Anea yManjon, gooerna- 
dor que fué de Zamora. Era un bizarro y 
pundonoroso militar quo ingresó volunta­
riamente on el ejército á los diez y seis 
años de edad. Su muerte ha sido muy sen­
tida.

R E L iC lO N  de U s  persona» qua a l re i- lb lr  U  rog a­
t iv a  qae le s  hu re in iL id o , h an  co n crlb o M o  con 
LimoeuB» p a m  a y u d a r  a l  co ito  d e l teobo del 
tem plo qnu se esta  r.uostruyeodn an e l C e rro  4  
la  e ip ro sa d a  V irg e n . .
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El vapor Manza-‘illo, quo salió de Cuba 
el dia 1’ de! actual, á las cinco de la tarde, 
h a  conducido á Cienfuegos. la tercera ba­
tería de montaña, compuesta de tres oficia­
las. 57 soldados, 47 mulos y cinco cañones; 
de Trinida i á Cienfuegos una compañía del 
batallón de Baza, compuesta de cuatro ofi­
ciales, 74 soldados y oace caballos.

I A la saliJá de Cuba del vapor Manzaní- I  Uo, ó sea el dia 1̂ . no habían aún empezado 
I los festejos de la víspera, y hasta se decía 
¡ que e.stos ae suspenderían uno ó dos dias.

El vapor inglés Ebro, entrado ayer en

10 d) mayo «le 18*8,
Ei-profeso hemos dejado trascurrir al­

galies dias para baL'lar de la inauguración 
uel gran oertáraan oatablecido en el Campo 
de Marte desde I." del conienie.

En nuestra úliima eorrospondeneia indi­
cábamos los tem ii'Js .jiu se roiarjara 
la apertura por el estado de aíras.) en que 
se encontraban los trabajos, lociiaí no se 
realizó, desgraciadamente para el gooier- 
uo, para Mr. Kranzt, á quien maltratan 
los periódicos franceses sin piedad, para los 
parisienses y para los extranjeros y pro­
vincianos.

Estos últimos, sobre todo, son los peor 
librados, pues si emprenden el viaje para 
ver la gran Exposición se encuentran con 
que esta no existe, porque apenas hay ex­
puesta la quinfa parte de lo que habrá al 
1 de juoio. Casi todo está aún en las cajas 
ó en camino.

La única sección extranjera que está 
terminada es la suiza, «lue expone poco, 
pero bueno y perfectamente presentados 
sus productos, en escaparates y armarios 
de buen gusto y simetría.

Después sig'je el .lapon, la China, Aus­
tria, Inglaterra, Rusia. Holanda y Frao- 
oia, las cuales presentan por el órden que 
están citadas, el estado de adelanto do 
s’ás instalaciones.

España solo tiene concluida la exposición 
cerámica, en la que figuran barreños y 
jarros de Talavera, pucheros de Alcoreon, 
platos y otras vasijas, qne llamarán estra- 
ñamente la atención por au originalidad.

Los productos de la fábrica de Zuloaga

Hasta ahora, si la Exposición no e» 
conciuidada do instalar , io está el aaiiMf 
to de precios on todas parres. En alguai 
los han subido un loOpor 'D »), pero esM 
tras , mas modestes y coflcienzuilaa, um. 
por ejemplo , el Hotel del I.ouvre , «bu 
contentado con anunciar <á sus liuéi|<Ái 
por medio de uua circular, que oail 
aplausiblo motivo ile la Expcsicion , 
mentarán todos les preuoeaaro 

. naja mas.
Esto desenfrenado aretilo de lucro,k 

desarrollado en los francesas, será tw 
ds que machos se abstengan de venir i m 
desoUados , y otros reduzcan sn esUiu 
en la Babilonia moderna todo lo poiilli 
La eodiuia rompe el sa o , i»mo dice mu- 
tiguo y conocido adagio.

En lo que han estado muy activos Iciu- 
berneroe , fondistas, carniceros y ctti u- 
dos 1(» tenderos . es en llenar de buó«:v 
las fachadas y ventanas «te las esus dui 
el dia da la pre.:oz inaugiiracioo. líj o- 
gnlar la diferencia qua establcrea lislii’ 
aeras.

En las casas y hoteles particolam *>. 
rarísimas lasque se ven , peroen loil» 
ríos bajos , como Belleville , Marais, »  
iat-Anloine, y otros del mirmo miu 
están materialmente cubiertas la» fuh 
das. No se sabe de donde han salido ’u'. 
y tan variados trapos.

me asilo ea sus bogaros, y de preferirte á 
RUS más bellas mujeres. Estos brazos están 
todavía Aiertes para combatir, y poseo su- 
Ileientos'rlquezas para ser respetado don­
de quiera que un techo me cubra---- Pevo
ántes de partir es necesario aplacar la có­
lera «leí Tando enzañado contra mí por mi 
amor á la gloria, y qne le sacrifiquemos lo 
más granado do nuestros esclavos; Smar 
entro ellos el primero----

Nay cayó sin sentido al oir aquella terri­
ble seni enola, dejando escapar de sus lábios 
ol nombre do Sinar. La recojieron sus es­
clavas, y Maginaliú fuera de sí, hizo venir 
á Slnar á su presencia. Desenvainando el 
sable, lo ‘lijo tartamudeando de cólorá:

—¡Esclavo! has puesto tus ojos on mi hi­
ja; en castigo haré quo se cierren para 
siempre.

—Tú lo puedes, respondió sereno el man­
cebo; no será la raía la primera sangre de 
los reyes do los Aohimis conque tu sable se
cnroáézca. . . .

Magmahú quedó desconsartado al oír ta­
les palabras, y el temblor de su diestra ha­
cia resonar sobre el pavimento elcorbo al- 
fiinge que empuñaba.

Nay, deshaciéndose de sus esclavas, que 
aterradas la detenían, entró en la habita­
ción dondo estaban 8inar y Magmahú, y 
abrazándosele á este de las rodillas, bañá­
bale con lágrimas loa piés, exclamando:

— ¡Perdónanos, seficu*, ó mátanos á ám-
bosl' • , , , .El viejo guerrero, arrojando de sí el ar­
ma terrible, se dejó eaer en un divan y 
murmuró al ocultarse el rostro coa las ma­
nos:

—¡Y olla le ama...! ¡Orsué,Orsué! yate 
han vengado.

Senvada Nay sobre las rodillas de su pa­
dre, la estrechaba en sus brazos, y  cubrién­
dolo do besos la cana cabellera, le decía so­
llozante:

i —Tendrás dos hijos en vez de uno: ali- I  vinromos tu vejez, y su brazo te defenderá 
' en los combates.

Levantó Magmahú la cabeza, y haciendo 
ademan á Sinar de que se acercara, lo dijo 
con voz y semblante terribles extendiendo 
hácia él su diestra:

—Esta mano dió muerte á tu padre; con
ella le arranqué del pecho ol corazón---- y
mis ojos se gozaron e n su agonía----

Nay selló con los suyos los lábios de Mag­
mahú y volviéndose precipitadamente á 
Sinar, extendió sus lindas manos hácia él, 
diciéndole con su más amoroso acento:

—Estas curaron tus heridas, y osios ojos 
han llorado por ti.

Sioar cayo de hinojos ante su amada y sn 
señor, y este, despuos (lo unos momentos le 
dijo abrazando á su bi.ta:

—lió aquí lo que to duró en prueba de mi 
amistad ol dia en quo esté seguro de' la tii- 
ya.

-Juro por mis diosos y el tuyo, respon­
dió el hijo de Orsuó, que la roía será eter­
na.

Pasados dos días, Nay. Sinar y Magmahú 
salieron (la Cumasiaá favor de la oscuri­
dad de la noche, llevando treinta esclavos 
de ámbos sexos, camellos y avestruces para 
cabalga y cargados otros con las más pre­
ciosas alhajas y bajilla que poseían; gran 
cantidad de tíbar (oro en polvo) y caria 
(conchas que sirven de moneda,) ooroesti- 
blea y agua, como para un largo viajo.

Machos días gastaron en aquella peligro­
sa peregrinación. La caravana tuvo la for­
tuna de llevar buen tiempo y da no trope­
zar con los sereres (ladrones.)

Durante el viaje, Sinar y Nay disipaban 
la tristeza del corazón de Magmahú ento* 
nando á dúo alegras canciones; y en las no­
ches serenas, á la luz de la lona y  al lado 
de la tienda do la caravana, ensayaban los 
dichosos amantes graciosas danzas al son 
de las trompetas de marfil y de la lira de 
los esclavos.

Por fin llegaron al país do los Kombu- 
Manez, en las riberas del Gambia; y aque­
lla tribu celebró con lujosas fiestas y sacri­
ficios el arribo da tan ilustras huóspodos.

La Exposición do 1873, al m é j ji; 
aaterior de 1867 , es más , ó ttejfir tó  
será más instructiva que divurúia.

Las máquinas industriales, los iuir.' 
mentes (Je Asica, de maieraátimj.j 
electricidad y  todos los demás de jnt’ 
sion, están en gran número y cbiwj'.i 
progreso.

Por esta razón , algunos perlddks' 
mucha clase de gente que v.í á es(á('k: 
de espoctáculos, non insüuirse. 
divertirse, han clamado porque la Ei)) 
sioion de hoy no es tan divertida enro • 

. fué au predeceaira. Y loa froncesM,
' quieren 'satisfacer tudoa los giiatosji)» 
siiiados, han empezado ya á hacer 
ciones, autorizando el establecimiau 
en el tmerior del Campo Je Maris,» 

: cuatro buffets,.ea loa cuatro ángulM» 
> este palacio . dos de los cuales son Trun 
'sea, uno holandés y otro inglés, Juidi = 
pueda Junc/iarsin necesidad de laltr ib 
jardines. En este último hay tres f-tá 

I Inglesas para servir, las cnalnstii:' 
posible que asciendan ántes da qzelat 
posición cierre sus puertas.

Ya están establecidos también síügi 
rodantes, tirados por robustos criite 
con uniforme g ris . eo los cnalespoiiL 
francos y medióla hora , re puede vi«ti 
toda la Exposición .sin cansancio.

Desda tiempo inmemorial se hacían los 
Kombu-Manoz y  los Carabez una guerra 
cruel, guerra atizada on Ambos pueblos no 
solameiiie por el ódio que se profesaban, 
sino por uua criminal avaricia. Unos y 
otros cambiaban á loa europeos traficantes 
en esclavos, loa prisioneros que hacían en 
los combates, por armas, sal, pólvora, hie­
rro y aguardiente; y á falta de enemlg(>s 
((ue vender, los jefes vendían á sus súbdi­
tos, y muchas veces aquellos y esto.s ven­
dían á sus hijos.

El valor y pericia militar do Magmabu 
y Sinar fueron largo tiempo de gran pro- 
vooho fi los Kombu-Manez en la guerra con 
sus vecinos, pues libraron contra ellos re- 
uotidos combates en tos eaaloa obtuvieron 
un éxito hasta entónees no alcanzado. Pre­
cisado Magmahú A optar ontro quo se dego­
llara á losprisiniioros ó se les vendiera á 
¡os europeos, hubo de consentir en lo últi­
mo. obteniendo al proplo tiempo la venta­
ja Je quo el jefo do los Kombu-Manez im- 
msiera ponas terribles A aquellos de sus 
súbditos que enagenason A sus dependien­
tes ó á sus hijos. ,

Una tarde quo Nay había ido con algu­
nas do sus esclavas á bañarse en las ribe­
ras del Gambia, y que Slnar, bajo la som­
bra de on giiranteseo moabab, sitio en que 
sa aislaban siempre algunas horas on los 
días de paz. la esperaba con amorosa im­
paciencia; dos pescadores amarraron su 
piragua en la misma ribera donde Sinar 
estaba, y en olla venían dos europeos, el 
uñoso puso trabajosaraenio en tiorra, y 
arrodillándoso sobro la playa oró por algu­
nos momentos; los pálidos rayos del sol mii- 
ribundo, atravesando los follajes, lo ilurai- 
oaron la faz tostada por los soles y  orlada 
de una espesa barra casi blanca. Como al 
ponerse do hinojos lisMa colocado sobre las 
arenas el ancho sombrero de cañas quo lle­
vaba, las brisas del Gambia jugaban <:on su 
larga y onraarañada cabellera. Tenia un 
vestido talar negro, enlodado y bocho gi- 

■ roñes, y lo brillaba sobre el pacho un cru- l

cifljo de cobre.
Asi lo encontró Nay al acercarse en bus­

ca de su amanta. Esos dos pescadores su­
bieron á ese tiempo el cadáver Jel otro eu­
ropeo, el cual estaba vestido de la misma 
manera que su compañero.

Les pescadores rofirieron á Sinar como 
habían encontrado á los dos blancos en una 
barraca do hojas de palmera dos leguas 
arriba del Cambia, expirante el jóveii y 
angiémiolo el anciano al pronunciar ora­
ciones en una lengua extraña.

El viejo sacerilute permaneció por algún 
rato abstraído do cuanto le rodeaba. Luego 
quo se pnso e¡i pie, Sin.'ir llevando Ue la 
mano á Nay, asustada ante aquel extrart- 
jopo de tan raro traje y figura, le pregun­
tó (le dónde venia, qué objeto tenia su via­
jo y de qué pais era; y quedó sorprendido 
al oírlo responder aunque con alguna difi­
cultad on la lengua .le los acliimia.

—Yo vengo de tu país; veo pintada ea tu 
pecho la serpiente roja Ue los aohimis no­
bles, y hablas su idioma. Mi misión es de 
paz y de amor; nací en Francia, ¿Las le­
yes do esto país no permiten dar sepultu­
ra al cadáver del extranjero! Tus cocr- 
patriotas lloraron sobre los de otros dos de 
mis hermanos, pusieron emees sobre sus 
tumbas, muohos las IleVande oro,pendien­
tes del cuello. í,No modejarás, pues, en­
terrar al evlriiüjorot

—Tú dotoa decir la verdad y no debos 
ser malo como les blancos, aunque se te 
parezcan; poro hay quien manda más que 
yo entre loa Kombu-Maiiez. Vciu con no­
sotros: lo presentaré á mi jefa, y  lleva­
remos el cadáver de tu amigo para saber 
si permito qiK! le ontiorrea en sus domi­
nios.

Mientra'! andaban ol corlo trechoqna los 
separaba do la ciudad, Slnar hablaba con el 
misionero, y Nay se esforzaba por entender 
¡o que decían ; segnlanles los dos pescado­
res conducieodo en una manta el cadáver 
del jóven sacerdote.

Durante el diálogo, Sinar so convenció Jq

que el extranjero era veraz por el ek- 
oomo oorrespondió á las pregnntasqv 
hizo sobre el pais de loa Achimis. IBíi' 
ba en este un hermano suyo, yáS iiv . 
croian mnerto. F.xplieóleel misioHn.i 
medios de.qne se había valido para c-q 
tarse el alecto de algunas tribuí 
Achimis; afecto que tuvo por orlgn 
acierto con que había curado alt^aoi e: 
fermos y la cirouastancia de haber u- 
uno de ellos laefclavs favorita Jet rey. !.■: 
Achimis le habían dado una caravaaayD 
veres para que se diriirieseA la coitami 
único de sos compañeros que sobretuli 
pero sorprendido» en el viaje por sm;», 
tida enemizR, unos fie sus gu.ir.liaw» l  
abandonaP''n y otros fueron nrnertüs.r: 
teetándose loa vencedores con ileiar i: 
gnías en ol desierto A los sieeMotes, «i- 
p(J80S qoi'zá de que los venriilos v&lTÍna 
la pelea.

Muchos dias liabían viajadosinotfO|c 
qne el sol y sin más slimento qu* las í:- 
tas que hallaban sn el oási?. 1) < 'liub 
cia qne habisn llegado á la riheii !e 
Gambia, donde devorad«>por l.i tiifríic 
baba de expirar el jóven cusido Mipw 
dores loencontraroii

Magmahú y Sinan lU-v ;il «aoírJi. 
á pressBcia fi(»l (• ú-; »>•’  L'i.i)iri’ ''nt
y ol legando lo dijo;

—Uéaquí ua extianjeroq'JO taisjl: 
le permitas enterrar en TasdmuiBlM»!» 
(Uver lie su herinnno, y lomar i'fws 
para po-ier continuar e) viaj'i k .«u 
cambio to prometo curar á tu bi.io.

Aquella noche Sinar y dof « cIrtoiK!I 
ayunaron al misionero á lepulur elû '

; ver. ’ Arrodilladoel annarual bcrdsdii 
huesa que los esclavos ■ bao culmaiéi;i 
tonó un caito profundaiuento IriHt, |fl 
lana hacia brillar en !a blanca barbi: 
ministro lágrimas que roilahtm abcie 

, deeer la tierra extrarjera que leoeiliti 
al denodado amigo.
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lííU  llamaii.15 I •- .iteucion do tole Taris 
uii cuadro que La sido rechazado por la 
lixposicioD universal y por la del Palacio 
de la indestria , quo abrird sus puertas á 
ílues de este mas, por haberse retardado 
á causa deí atraso en que estaban las ins­
talaciones.

K1 cuadro, expuesto on la Chaussóo 
d'Antifl, númaro-47, cuyo escabrosísimo 
asunto está tomado de la novela Je A. de 
MuBset, lioUa , representa una mujer 
enteramente desnuda , echada sobre su 
cama , dormida , y  de pié un hombre, on 
mangas de camisa , mirando desde una 
Tsotaua.

Si el pintor, al esooj r una posición tan 
arriésgala y  d ifíc il, hubiera neutralizado 
con talento , habilidad y buena ejecución 
la desnudez del cuadro, hubiera pcxlido 
perdonárselo su atrevimiento ; paro unir 
á lo impúdico del asunto uua desdichada 
ejecución y peor colorido , es el colmo de 
la aberración do un artista quo desoa dar­
se á conocer.

París  13 de mayo.
A (ouC seiyiieur tout honneur.
Agradara a Vds., cayo monarquismo se 

aquilataba en los días on que tenia algún 
mérito el demostrarlo públicamente, que 
empiece dándoles cuenta del almuerzo con 
qaeS. M .e lrey  D. Francisco, presidente 
ds la comisión española, ha otsequiado á 
los que le ayudan en la empresa de dar á 
conocer la producción española, y  á alguna 
otra persona bien conocida de ustedes que 
sccidenialmente so halla en Taris. No se 
iiabia hecho más iuvitacion especial que la 
del Si*. D.-lguacio J. Escobar, porque no 
psrteneceá la Junta de la Exposición: á 
los demás los invitó en el acto S. M. Des­
de las nueve de la mafiuna estaba en la ins- 
ulacion española el rey D. Francisco, 
acompañado del comisario, mientras en 
cád-i sala se hallaba el encargado da la 
misma. A todos exhortó S. M. p»ra que 
aa activa ac los trabajos, si bien estos ban 
da resentirse da que aún no hayan llegado 
todos los objetos.

Desecháronse algunos cuyos dueños no 
han estado gran lamente inspirados, pues 
en verdad habría dado motivo á jocosas 
observadones cierta cc-nturc d'honneteté 
ioscribimoe el nombre en francés como más 
puloroso), ciertos corsés llenos de cifras y 
garambainas y ciertos muñecos que en la 
plaia Mayor por NtvidaJ habrían podido 
tolerarse. I,a exclujinn nos ha parecido 
juítideada, y  aü habría podido extender­
se algo, por que realmente, teniendo pro- 
dactosenqne pueda lucir nuestra patria, 
no hay necesidad de snscitar comparar iones 
can objetos mal escojidos.

Las Exposiciones deben representar el 
estado de lUi pueblo, pero en aquello on que 
róslmente haya una cantidad de produc­
ción y un trabajo estimables.

Kastanta adelantada la instalación es­
pañola, podrá ser visitadadentre de bre­
ves dias, y desde ahora auguro que en la 
minería, en los vinos, en los tabacos y en 
las bellas arte.-i, han ds correspondemos 
Je justicia lo.s primeros paostos. Ustedes 
tienen quien baga el estudio de la Exposi­
ción, y aunqno jóvoa, .iesompeftará impar- 
cialmeiite su taras: yo citaría algunas 
otras cosas en que no quedarómos desaira­
dos; pero no es justo hablar dalo que no 
está aún concluido, ni invadir el terreno 
de sa cronista oficial.

Limitóme, pues, á decir, quedospnes de 
visitada la parte española por íj. M. el rey 
D. Francisco, invitó éste á almorzar en el 
reslaurant español á ios señores siguien­
tes:

Santos, Quintana, Gnadalmina, pañue­
los, Madrazo (O. Raimundo), Ponte da la 
Hht, N'eda, marqués de Matbiam, conde de 
-<aaafe, iluque de Paños, Escobar (D. Igna­
cio José). Escobar (D. Alfredo), coronel 
Marín, conde de San Fornando, Cárdenas, 
Tnblno, Vallejo Miranda y  brigadier Man­
rique.

üe quiso que el almuerzo fuera compues­
to Je platos españoles; y  héaqni los que 
S3 sirvieron, que hacían reoordu;- algunas 
bellas provincias de esa país.

Hnevos con tomate á la española.
Arroz á la valenciana.

- Bacalao á la vizcaína.
Pollos asados.
Espárragos.
Helados de varias classs, y postres.
Los vinos españoles también fueron mny 

celebrados.
Al terminar, S. M. el rey D. Francisco 

brindó por la indnstrla española,; y dió 
gracias al comisario por sus esfuerzos, el 
cual á su vez hizo valer la gallarda mues­
tra ds sus adelantos hecha por España, que 
en algunas prodociioneB puede prometerse 
lisonjeros resultados.

Una noticia verdaJrraments importante 
dió el señor Santos, sobre la cual oonven- 
dría que Vds. Insistierao, y que el gobier­
no no la echara en saco roto, c orno se dice 
Tnlgarm-’nte: el comisario de España ma‘. 
nitestó que ios representantes de México y 
da las repúblicas suramericanas habían 
manifestado deseos de estar cerca de Esoa- 
ña, y anunciado que sus gobiernos esta­
ban dispuestos á reanudar las relaciones 
comerciales con veatijas para ambos paí­
ses, relaciones que no pusifii móaos de ir 
anidas á las políticas.

El Sr. Estibar, allí presente, aplaudió 
vivaments e. t̂a actitni, y no titubeó en 
asegurar que la preusu española la «ecun- 
dariacin deoision. porque nata tan ab­
surdo como el alejamiento en qne t ív -d
Í iuablos que, no por ser independientes, de 
KQ de t.>uer el mismo origen, la mis ma 

religión y la misma lengua. Frases pa­
trióticas del Sr. Tubino sobre qne fuera de 
F.spaña no debían conocerse los partidos, 
ai habí'’ otrqp sentimientos que senti­
mientos en favor Ja la patria, faeron 
aplaudidas por tos cireunstaate^, asi como 
otras protegías que no repetimos por no 
hacer deroasiado larga esta carta.

Para el rey de España, para su prospe­
ridad y ventora hubo delicados recuerdos, 
asi como para el ministro do Fomento, y 
director de iastruocion pública, sin olvi­
dará tos ministros france-ios, qne se han 
mcsirado tan deferentes con España en to­
do lo relativo á la Exposición.

otras victoreando al rey en el teatro y en­
tonando el himno nacional, dieron mueí- 
tros do su satisfacción. Asi y todo, la en­
señanza no debo ser desaprovechada. En 
el seno do todas las sociedades, aún las que 
parecen mas fuertemente constituidas, se 
agitan masas envenenadas de las mas pe­
ligrosas, que carecen ya de frenos mo­
rales y solo tienen apetitos. Estas ma­
sas son tan peligrosas ea líerlin y en San 
Tetersburgo como on Taris.

Con nn mundo dividido entro gentes ox- 
clusivamente consagi'adas á ios goces lua - 
toriales y gentes que los solicitan, sin un 
principio, sin'una creoncla, sin algo sobre 
natural,que A los primaros baga gonoro- 
sos y á los segundos resignados; os preciso 
mirar iil porvenir con grandes temores.

(D i la Epoca.)

e A S s m u .

i.-;;rí!)i á V.ls. ^ua la demora en discutir 
y aprobar el convenio arancelarlo con 
Italia nos producia uua situación embara­
zosa; tengo el sentimiento de añadirles 
qaa.á pesar de las coleras dsl general 
CialJini y del conveocimienlo de los mi­
nistros de que sn compromiso con Italia 
debe cumplirse, se cerrarán las Cámaras 
lia qus el convenio se discuta, y para oc­
tubre habrán podido suceder muchas cosas 
ó podrán continuar !as dilaciones.

Sanos dirá que no es tan grande la in­
troducción de vinos italianos que, favore­
cidos por el soto derecho de 30 céntimos 
el hectólitro, hagan concurreacia desas- 
troeaá los nuesiros, que pagan 350; se 
nos dirá que muchos artículos nuestros 
remitan mejóralos por el último con>venio; 
pero no es menos cierto que el principio 
se rióla y qus no se nos conceda el trato 
de la nación mas favorecida, sí conet sta- 
ttt qno los vinos italian )s pagan la décima 
pane qus los españoles; pero hay que res 
lignarse con estas armonías republicanas 
7 compadecer á un ministerio qne no pue­
de chocar con determinadas exijencias.

La Ho'-nanlia ha puesto el veto al tra­
tado italiann, y el mismo hermano del mi- 
siitro de Nsgocios extranjeros le amsna- 
uba con pasarse á la oposición si los pa- 
áos de Honen no eran protejidos, porque 
ei de advertir que en las esferas republi­
canas reina ana marcada corriente pro­
teccionista.

El telégrafo habrá llévalo .á Vds. la no­
ticia del tnlcao atentado cometido contra 
el respetable amperajec Je Alemania, con­
tra nn anciano que cu ’ota 81 años.

La indignación ha sido general en Ber­
lín ul emperador ha sido oi'jeto de las más 
calurosas y entusiastas dem''8traciones. y 
eianio su bija, la gran duquesa de Badea, 
telasobreiattaia, Itamó «u atención so­
bre olanirajosc indiviluoá qnlen había 
vlito disparar dos tiros, sin quo se oyeran 
apenas las detonaciones, solo se le ovó es- 
clamar entono dolorido: «;\ .m i! ¡Es 
posible que á mi me hayan hecho fuego’ » 

El criminal se llama Emilio Max Hcedel, 
de mote Lehmmam. Es hijo' de Leipzig, 
donde nació el 27 da mayo Je 1857, y tra­
bajaba en hojalatería, siendo mny afecto 
atpirtido eooialista. En su casass ha­
llaron pabllcaciones en este sentido y ios 
retratue délos tres .jcf>>s dcl socialismo: 
Bebe!, Uabkneclit y Mort. Su sistema de 
defensi on las primeras declaraciones fué 
decir qne no habla querido atentará la 
vida del emperador, sino guicidarse á su 
vista pai'a qne presoDciara la ostensión de 
U miseria do las clases obreras. Tor 
deigracia suya. mucUai personas le vie- 
roQ apantar al coebe del emperador.

La fisonomía dcl asesino, sogin las car­
tas de Berlin, ea muy común,. Más qus 
na fanático parece un insensato devorado

Sar las malas pasionoí. Es un >pcclmen 
s lo qne sirve de c i -abel á los ambiciosos 

calos díasd'-icviicltas;
N>ya el ce trpo diplomático y las altas 

eorporacions'y los dignatarios fueron á 
felicitar á por su salvación, sino
qne hs chi- -1 'd.u, iiu'i'» yen lo á palacio.

J 'a cu ita . — Se administra diariamen to 
grátis, por cuenta del Mnnicipio, de doce á 
dos, en las siete casas de socorro de esta 
ciudad.

En los poblados inmediatos, incluso Casa 
Blanca, el primer domingo de cada paos.

.B e íif f if io — El sábado tendrá efecto el 
beneficio del activo y laborioso director 
del Circo Argentino, D. Santiago Pubillo- 
lionas, el cual lo dedica al comercio de es­
ta capital.

Deseamos, que en esa noche sevea el Cir­
co lleno de bote en bote, pues bien lo me­
rece.

l'll Domingo á las dos habrá gi'an Maliné 
dedicado á loa niños, con su correspondien­
te rifa, no payando estes más que 25 cen 
taúos psr su entrada.

Ctii-foso.—'labia el F íga ro :
Algunos dias después de ia muerte del 

rey Víctor Manuel, el rey Humberto bizo 
llamar á su hermano consanguíneo, conde 
Jü Míraftori, oficia! en el ejército italiano.

Se sabe que los hijos Jel lecho real na 
amaban á los hijos del lecho morganátieo: 
el rumor de las querellas promovidas por 
esta enemistad había traspasado más dh 
una vez el recinto del palacio.

EL conde Mirador! llega alg i inquieto ai 
Quiriiial.

—Yo he prometido á Su Magostad le di­
ce Humberto , continuaros la pensión de 
diez mil francos por mes que se os pa­
saba. Espero poder un día daros el capi­
tal de esta renta. Ahora, aquí toneis una 
caja que contiene nn par de pistolas que 
pertenecieron al rey : vos las guardareis 
en recuerdo de Su Magostad.... En iln, yo 
os mego deis esta uña de un dedo de su 
pié rodeada de diamantes á vuestra ma­
dre : el rey la ha hecho montar para ella.

—¡ Una' tiña del dedo de! pié, rodeada da 
diamantes! jqué reliquia es esta f 

— .ís un fetiche.
•Víctor Manuel dej.iba crecer todo el año 

la uña de uno de sus dedos del pié : el l.° 
de enero cortaba este apéndice que llega­
ba a! tamaño de un centímetro. Un plate­
ro le daba el brillo y pulimento de una 
piedra llainada, ojo de gato, y la colocaba 
en uua montadura de oro recamada de bri­
llantes. Víctor Mánnel ofrecía esta alhaja 
ásue.sposa. La condesa Rosina poseía ya 
catorce I

La décima quinta dada por el rey Hum­
berto al conde de Mirallorl había sido cor­
tada el 1." de enero de 1878.

Ki platero no habia tenido tiempo de 
montari.a aún el 0, día de la muerte de Víc­
tor Manuel.

I Esta fetiche tenia por objeto conjurar 
la muerte instantánea i  Quince años hace 
poco más ó luénos una prodiocion popu­
lar habia anunciado que v'ictor Manuel 
morirla cjI scarpe, con sus zapatos, es de­
cir, de una manera violenta ó fulminante, 
—y de hecho, ha exhalado su último sus­
piro, vestido en un eillon.

La cosa por inverosímil que parezca no 
tiene nada de extraordinaria para aque­
llos que conozcan las supersticiones ita­
lianas.

Cfí-ro flr>-g-É«/i«®..MananavIórües ten­
drá efecto una función de moda, en susti­
tución de la suspendida el lune.s, paos no 
se quiere privar á las señoritas de su fun­
ción.

. í  la  c a r ld a t i  c r is t ia n a .—Van vez 
más. y aún á riesgo da parecer exigentes, 
aenjimes á la generosidad nunca desmen­
tida de los habitantes de esta capital para 
aliviar la tri«t« situación ile la señora Ma­
ría Antonia Hetancourt que habita en la 
calle del Consulado núm. 23. Postrada por 
una enfermela'J y sin tener recurso algnso 
para alivio de sus dolencias , ocurre á la 
caridad pública , úalce medio quo le queda 
en su miseria

P la n t a  m rn ._ L a  Oaceta Uartieola 
de N’Caragua ha publicado recientemente 
algunos datos de uaa planta de la familia 
de las lltoláceas. que crece en aquel pais, 
y que disfruta propiedades electro-mag- 
néiicas.

Cuande se corta una rama, dice el autor 
de este notable descubrimiento, experi 
menta la maao una sensación tan viva oo- 
a.0 si se tratase de una batería Ruraltorff.

Sorpronli.lo por esta feuóraeno, veritloó 
el auto" UQ ecsayo con auxilio de una pe­
queña brá.iula: á la distancia de siete á 
ocho pasos se dejaba sentir la inflaenoia 
de !a planea.

La desviación de la agu,)a estaba en ra 
zon de ia distancia; cnanio mas se acei ca 
ba, mas bruscos oran ios movimientos y 
p *r último, cuando el aparato se colocó en 
medio del moral, los movimientos se tra>- 
fo'naron oa «na rotación Bnmainenlo ace­
lerada.

El snelo adyacente no contenía huella 
alguna de hierro, ni de otros metales m»g- 
Déticos: no queja, pues, duda algnnoa de 
que esta cualidad ca inherente á la planta 
misma.

La intensidad del fenómeno varía se 
gun la hora; por la noche ea ca«i nula; lie 
ga á su máximum á las dos de la tarde.

En dias da tempestad aumenta su no- 
der, y cuando llueve se marchita la plan­
ta. El autornunca ha visto posarse pája­
ros ó insectos sobre la phitolacca eléc­
trica.

I . o s  a tle ta s  r « s o í .—Variadas funcio­
nes ss anuncian por esta compañía para 
los días6, 7 ,8  y'Jdal corriente. El pú­
blico de nuestra hermosa capital tiene ya 
nn nuevo espectáculo en que pasar las pri­
meras horas de la noche que parecen tan 
largas y fastidiosas cuando no hay alguna 
novedad que nos distraiga.

JVouafira.—Hemos recibido un billete 
por valor da ¡ílO para entregar á la señora 
doña Rosalía Romero, que por nuestro 
conducto solicitó en días pasados los auxi­
lios de la caridad.

Damos las gra;ias al generoso donante 
por su caritativa acción y cumplirémos su 
voluntad con la eficacia que exije sn pia­
doso propósito.

"SaIStrefiere algunas invenciones de importan­
cia hechas en la escuela de torpedos de 
N'awport; citando en primer lugar un 
aparato ideado por el profesor Tarmer, 
por medio del cual, un operador colocado 
en nn bote de servicio ordinario puede di- 
rijirle y  maniobrará voluntad. El tenien­
te Mac-Clean ha inventado nna lancha- 
torpedo eléctrica destinada á conducir los 
torpedos hasta los mismos cosíalos do los 
buques enemigos.

Esta lancha va siempre ocupada por un 
solo hombre, excepto cuando tiene que 
recorrer un trayecto muy largo , en cuyo 
caso necesita un ayudante para sostener 
los fuegos. Está provista de un aparato 
eléctrico que annqna de dimensiones ex­
tremadamente limitadas, tiene ocho ope­
raciones duarenies. Determina la propul­
sión de la lancha, la acción del timón y 
pone en marcha á la máquina.

Está unida á un cable eléctrico que va á 
parar por su extremidad opuesta á otro 
aparato colocado á bordo del buque, al 
cual pertenece ia lancha-torpedo y quesir- 
ve para rtírijir la operación y comprobar 
sus movimientos. La lancha avanza sin 
hacer ningún ruido, desarrollando el ca- 
bleque parmiie al operador dirljirla á su 
gusto sin estar en modo alguno expuesto. 
Ignórase si la lancha debe ser ó nó sacri­
ficada cnando ba consoguido sn objeto.

B a ta l ló n  de O rd en  P ü b l i c o .—
Noticia numérica de los servicios presta­
dos por la fuerza del mismo, en el mes de 
la fecha.
Por sospechosos é indocumentados.... 104 
Por riñasy detenidos á la vozdo «ataja» 143
Ebrios y escandalosos..............  170
Prófugos de sus destinos— ................. 7
Por jugar al prohibido........................  5
Infracción do Bandos..........................  83
Heridos y enfermos recogidos.............  52
Por heridas inferidas..........................  14
Por ilevar armas prohibidas...............  1
Por robo.............................................  54
Deserl iros delejérciío......................... 4
Desertores de presidios......................   4

Total.........041
Además se han prestado 61 auxilios á la 

autoridad y  53 á particulares.
Habana , 31 de mayo de 1878.—El C. 

T. C. Primer Jefe, liícardo Sánchez.

<f_ulriciin. ->fí iirepiran en este pi«- 
torezco poblado U ’ lUslas ',ou que e! v e ­
cindario solorcaiza id illa de sn i>.itron San 
Pedro apóstol. En l.'S días ' ■ 1 'del 
corriente habrá fnegoaartlfi i... '• ile?,
peleas de gallos, carreras ae y
otras div6i-»ionesqne amenizarán la flesi-a.

F.SPE0TACUL03 PUBLIDOS.

ARAN TEATRO DE TACON.—No seba 
recibido el anuncio.

TEATRO DE PAYRET.-No so ha reci­
bido el anuncio.

TEATRO DE Ai.BlSU. (LEltSÜ.NDl.)- 
No se ha recibido ei anuncio.

El sábado y el domin.qo, dos variadas 
faiiciones.

TEATRO Dd 7BRVANTEH.—A las 7i:
«La vizconilcsa ilel almidón.»—A las SJ: 
«I.os traanacbadores.»—Baile.—A las '.H: 
«Un caballero pariicular.»—Bailo.—A las 
iñi; «El hombre es ilébil,*—Baile.

TEATRO DE T0RRECÍLLA8.—Nosob'* 
recibido el anuncio.

CIRCO ECUESTRE.—ántoj melrropoli- 
taiio.— (Calzacta ciel Monte esquina á Cár­
denas.)—FaooioD todas las noches. Los dias 
festivos dos Ainoiones, á la nna de la tarde 
yá las 8 de U coche.

Ejercicios íUmoaaiicoi, Ecuestres de Va­
riedades y pantomima*.

Gran rebaja ile precios.
PABELLO.N RUSO.—(Situado en ¡a calle 

del Prado entre Teniente Rey y Dragones.) 
Cuatro grandes funciones los dias 0,7, 3 y 
11. Además el domingo á las cuatro y me 
■lia de la tarde habrá funciones por los at­
letas rusos.—La reina y el rey de los leo- 
oes con dos chiquitos, de tres que nacieron 
en Cíenfjegos en el pasado abril.

Grandes y variados ejercicios- Graciosas 
pantomimas. A las 3.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

PROCKSIÔ (1ÍVIC.4 POR lA PAZ,
AGRUPACION DE

. A . m . l 3 r k i S  O e v a e t i U í v * ,  X j e o z i  
■y £t.actx*oznEt.c3.-Lx.i'zi»

La junta directiva suplica enourecida- 
meiite á todos los señores de esta agrupa­
ción que han de vestir en carácter en la 
urocesion, se sirvan concurrir el domin­
go 9 del actual da una á tros de la tarde, 
al teatro de Torrecillas, para que les sean 
entregados sus respectivos trajes.

Habana, junio 6 de 1378.—El Secreta 
rio, Alej.xndro A. de Rodrigo.

3b3p 6jn.

PROCESION CIVICA.
YaleneiaAgrupación de los reinoide 

y Mu7'Cia.
Para tratar de asuntos referentes a di­

chas agrupaciones, se convoca para el dia 
7 del presente, á ias ocho de la noche, en 
la calle de la Reina número i, á los natu­
rales de dichas provincias, rogando su 
puntual asistencia.

Habana, junio 5 do 1878. 2b!p 6Jn

COíUSION DE FESTEJOi!,
J í i -. 'Ig r t tp a f io n  de C'nha, P u e r to  

co y  F il ip in a s -
Ea Comisión nombrada para la proossion 

que con motivo de! fáusto suceso de la Paz 
lia de verificarle en esta capital, al si­
guiente lia de ia llegada dal Exeme. Sr. 
General D. Araenio Martínez de (Campee, 
nvita por este medio á todos los hijos de 

las referidas provincias, para que se sir­
van asistir el expresado dia á dicho acto, 
para su mayor explendor.

Habana y junio 5 de 1878.—Por la Cami- 
sioa: al secretario, Felipe .Y. Carbonell.

3-Gjn.

PROCESION CIVICA POR LA PAZ.
. I g r u p a r i o n  ele a m b a s  C a s t i l la s ,  

JLeoH y  J u s tre m a d n ra .
Lajunta directiva da esta Agrupación, 

suplica á todos los señores padres de fami­
lia D.aturaU’s de las provincias que á ella 
corresponden, se sirvan honrarla con la 
asistencia de sus hijas jionores, de 9 á 11 
años, ea traje de sociedad ó provincial, 
para que lleven las borlas de los diferentes 
Estandartes de lujo de las provincias, y 
ri?go do liores; á cuyo último efecto tam­
bién se ios ruegi la remisión da sus Pajes 
de librea, los q,:e loa te''gan.

y  para tenor ei conocimiento exacto del 
número de unas y otros, se encarece el en­
vío desde luego de una nota nominal, á la 
sercetat ia do osta Agrupación, calle do la 
Habana núm. 37.

Habana3 de juuio de 1873.—El secreta­
rlo, .Uq/nnrfro A. de Rodrigo, 4 6jn

PR EG Ü N TE'EP O R  LOMEJOR.
H E S P U E 4 T .\  S E R . l  IN M E D IA T A  

T  P R E C IS A .’
Todo f l  mundo sabe ya que por lo m e ­

n o s  se conoce la t i n t u r a  d e  s a l í a s ,  para el 
caueliu y la barba. En breves instantes se 
levuelve al pelo el color perdido, á causa 
dal tiempo ó de enfermedad. No dejenera el 
tinta en ceniciento plomizo, rojo ó torna- 
■ ulado. En Las peluquerías se le dá la pre- 
farenci i p >r la rapiJéz de la operación y 
el resultado brillante.

de v-'noo en «La Oriental,» en «La Per- 
lumerla Habanera,» en «El Bosque de Bolo- 
ña» V en H1 Brazo Fuerte 0‘Roilly esquina 
áCnba. '0-27my

lA S  CANAS EN DERROTA.
La excelencia del a g u a  m o n t e n e o r i n a  

desalías, en un sóiü pomo, ha deelaralu 
¿uerra d las canas. Estas desaparecen a la 
presencia del específico, de un modo por­
tentoso. Q'iien la usa una vez, la solicita do 
nuevo, porque nada hay más seguro ó ino­
fensivo á la salud. Su aplicación os fabili- 
sinia y no ofrece Inconvenientes.

Búsqueso en la Habana, Obispo 42; en 
La Oriental, Muralla 10; en La Relia Ha­
banera, Compostela 113; y Ea7-macia de la 
vmislad y on el Rraso Fuerte, 10-27my

LA  D IANA ,
CALLE DEL ORISrO ESPINA A CEBA.

El obsequio núm. 2 que hacemos á nues- 
tos favorecedores, y que se corapuiia de una 
gargantilla con cruz de piedras preciosas, 
rnbls y brillantes, se halla ya de mani­
fiesto en este establecimiento; y seguras de 
que esa prenda es digna del objeto á que se 
destina, así por su valor intrínseco como 
por el trabajo artístico; invitamos al pú­
blico á examinarla; recordando con el deseo 
de favorecer todas las fortunas, damos una 
papeleta de dicho obsequio por cada DIBS 
PESOS billetes de compra que se hagan en 
LA DIANA.

8bp 3Jn A. A. Arcos y Ct

CHONICA RELIGIOSA.

v i e r n e s , —San I ' ib lo , o b isp o .y  P e d ro ,p re s b í­
tero , y  c inco  com pafleros, todos m á r t ir e s .—.ilie -  
Jardo , ten  L im oso  por sus ta le n to s com o p o r sus 
a ve n tu ra s , fue  uno d é lo s  m ás su t ile s  d ia lé c tico s 
de su tiem po,

H abiendo re c ib id o  lecciones J e l  n o m in a lis ta  
R o c e liii y d e l r e a l is t a  G u ille rm o  de O h am peau i:, 
intentó la  co n c ilia c ió n  de la s  d n o tr iaa s  opuestas, 
con cu ya  m ir a  inveu iO  U  teo ría  del conceptualts- 
n io , según la  c u a l, la s  nociones Qo e ra n  o tra  cosa 
gue p u ras fo rm a s  de nuestro  en tend ira ien to . No 
ii is u t ire in o s  aq u í sobre e l modo con q u e e s lo sa  
d eb ie ra  entender, s i  se q u ie ren  e v i t a r  pe lig rosos 
esco ilüs; (iOq) com o q u ie ra . A b e la rd o  se iu c l lc b  
m ás a  la s  in te rp re tac io n es n o m lu a lU ta s , como 
que e ran  an á lo gas á  su genio d isp u tad o r, m ás a l l |  
c lonado á  la s  fo rm a s  que a l  fondo de la s  cosas, y  
que p re fe ría  e l lu c im ie n to  de la  h a b ilid a d  d ia lé c ­
tica  a l sólido ad e lan to  de la  fllo so fia .

E n  los tiem pos m odernos se n o s h a  querido p in ­
t a r  e l método de A b e la rd o  como nna pretensión  
llu ram ente  IHosóaca; puro en re a lid a d  a fe c ta b a  á 
lo  m ás l'undam eota l de la  re lig ió n ,

P o r San  B e ro a rd o  sabem os que la  van id ad  de 
A be lard o  no te n ia  iim lce s ; c re ía  sab erlo  todo e x ­
cepto o ln u  só, necio ; y  queriendo h a ce r á  P la tó n  
c r is t ia n o , no se m o strab a  a  s i prop io  g e n til; (vé a ­
se el p ro te s ia n ilsm o  com parado con e l c a to l ic is ­
m o, lo m . 4  ib l.)

fC o a t ln  tia rd .^  
K IE S T A 8  E L  SABADO .

I t ia a i  can tad as.—S q e l San to  A ngel la  del S t-  
c r-m e n to  de 7 á  3: en la  C a te d ra l la  de T e r ­
c ia  a  la»  d y  cu arto : A  la  ü a u t is im a  V irg en  bajo 
la sad v o cac io n e s  y  h o ra  de costum bre en todas 
la s  ig le s ia s , conform e se h a  pub licado .

S a lve s ,—Rn la  c a te d ra l, la  M erced, S an ta  C la ra , 
S an ta  c a ta l in a , U rsu liu a s , Sau  F ra n c is c o , Santo 
Dom ingo, y  en todas fe s  p a rro q u ia s  á  la  h o ra  de 
costum bre.

c o rte  de M aría .—D ía  Corresponde v i s i t a r  á
N u estra  Beúora U  P u r ís im a  en San  F ra n c is c o , y  
en e l de Q uanabacua p r lv t le g ia d a s  en am bos pun­
tos.

Real y Muy Ilustre Archicofradia del 
Santísimo Sacramento de la parro­

quia del Santo Angel Custodio.
E l  d ía  9 del presante raes ce lebra  o sta  Co rpo ra­

ción la  fe s tiv id a d  de dom ingo te rcero  á  la s  ocho 
de I  ’ m añ ana  y  procesión  del C ir c u la r  á  la s  cinco  
de la  U rd e . Se su p lic a  su a s is te n c ia  con a l d is t in ­
t iv o  de la  C o rporac ión .

H abana y  ju n io  i . “ de 1S75.—José M aría  de Socar- 
r á ' ,  S e c re ta r io . 3-6 J .

IGLESIA DE LA MERCED.

C U LtO  DE NUESTll.á  SEÑOK.t.DE LOURDES.

E l sábadii » del co rr ie n te , á la s  s ie te  de la  lua- 
iia im  ten l i  a lu g a r la  Itemtu'.iuu de la  im e va  cap l-  
i l  I , e rlu id a  un o ich a  ig lu stap o r e l I llm o . S r .  A rzo - 
i ' ¡ I .  ; v i l ' I - . .I  i 1 1 . i|u len  en seguida c e le b ra rá  
1 1 1 1  , ia  la  m isa . E l  s igu ien te  d is  nueve, dom ingo, 
ha  ü rá  una m is a  de com unión g en era l á  la s  siete , 
y  it la s  ocho tendrá  lu g a r la  sa lem ne tie sta  en  que 
se to ca rá  la  m is a  del s r .  A n ke rm an , una rom anza 
p a ra  v io lín  por e l S r . V e iid e rg u cü t y  un h im no  
d e l S r .  G u astav in o . 3-a J ,

AsocíMW71 de M ra . S/-a. del Sag/-a'lu Co- 
mzun de /csus.

S 'le m u e s y  re lig lIS O ! cu ltos, que « I C o n ttt'g  -
u e ra ld e  la  A 'o c iic io n  de N uestra  .‘Señora del Su- 
g ra to  co razou  de Jesús eu la s  .vnt ttae, ce le b ra rá  
eu  H  ig .e s ia  de la s  E s e re ts s  P ía s  de liu a n a lia co a , 
desde e l d ía  SI del presente , uou los deveto» e jer- 
c ic io is ig n ie n le s ;

E l d ía  3 l y  lo s ocho d ía s  s igu ien tes, á la s  ocho 
da a  m a iiau a , h a n ra  m is a  c a iu a d a , te rm in ad a  la  
cu a l Sé re za rá  la  novena a  N u estra  Eeno ra .

K l d U  S d e je n  lo , á  la s  7 4  de la  la rd e , tend rá  la ­
g a r  la  S a lve  '  L e ta n ía s  á tod a  orquesta.

E l  d ia  n, á  la s  7j de la  m añ an a , em pezará la  m i­
sa do com unión g enera l on p la t ic a  p r s p a ra lo i ia  
que d irá  e l Rdo. 1 ’ .  r i o  ( la lté s . E sco lap io .

A la s  a i se d a rá  p r in c p io  a  la  m is a  ao lcm ne, á 
toda o rquesta , ce lebrando de m edio po tttiflca l el 
IC icm o e il lm o . s r .  A rzob ispo de G n a te m a la , y  
o cu para  U  cá te d ra  exangéllR a  e l l ld o . P , Pedro 
á lii iita ila s , de la s  E scu e las  P ía s ,

E l  d ia  9 se puede g a r .a r in d u lg e ac la  p le n a r la , 
ba hiendo c iu ie sad o  ycom ulg> do .

Te rm in ad o  la  m ita  c an tad a , se d e scu b rirá  el 
S an tís im o ; perm aneciendo expuesto d u ran te  ei 
d ia . y  por la  nocli< te rm in a rá n  lo s e je r c ic lo a a l 
Eag rad ü  Corazón da Jesús con ro sa rio , I r is a g io y  
re se rva  del iSaolislm o .

(1 u tn ab aco a , m ayo  30 de 1378.—E l  Centro .
9 3Qm

ORDEN D3 LA PLAZA DEL DU G.

eiavioio VAXA it. 7,
Je fa de d ía ; D. V ic to ria n o  A y o , T .C o ro n e lsü -  

guudojefe  nel b a ta llu u d e  l ’ a rau a .
P a rad a ; B a ta lló n  de Ingen ieros.
C aatillo  del P r in c ip e : b a ta lló n  Depéalts de laa- 

trocc loD .
Cam pam ento da Idem : Deposito de T rau seu ntes
F u e rte  núm ero  «: B a ta llo a  uepOsIto da 1-etruc- 

tro a .
S u a rd le  dal C u arte l de W aders ; C o i< v*)..«  r«  

C h ap e lg o rrla .
Idem  d e lU aa iU le  d e A la ré i : B a ta llo , Oepoelt 

4e liia trucctoo .
Idem del C a s t illo  da le  P u n ta ; H x t i :t n ‘ <e P a­

ra d a .
Idem de la  baU T ia  de la  R e in a : Hv> 

i r c i l le r ia  a P ie  de E je rc ito .
c te ten u n e l C u a rte l del R c í’ iu ie n tu  ■,, 

n »  de V o lu n ta rlo » ; í . "  Escuadroo  del m ism o
P a iiu l la a a n  Jesús if- l Monte y  g u ard ia  i d  ce»  

titiode A U réa- 8 .* co m p añ ía  dol m lttn c  b - r r ic
H e sp i'ab D  M a rt in  G a rd a  c a r ra s c o , cap itán  de 

la  Com isión  L iq u id a d o ra .
E l  Coronal Sargento M ayo r.—Recaño,

CülLNICAD'BS.

P A B E L L O N  RU S O .
Prado, f/'ente al Parque de Rabel la Ca­

tólica, acera del teat7'o Payret, 
entre Las calles 

de Te7iiente-lley y Dragones.

JÜÉUES 6. VIERNES 1, SA­
BADO 8 Y DOMINGO 9

do junio de 1878,
á la s  oi*Iio (lo  la  noche.

Adem ás ei DOMINGO, á  la s  cuatro  y  m ed ia  d é la  
t ' rd e . h a » ra  funcionea por loa celebres 
f e a i a  v a s t o  s e , que con tanto é x ito  tra e a J 
ja r . ' i i e u  e , m ism o punto h asta  e l lo  de m arzo  u l­
tim o y  que, d iapuestos a  e m b a rca rse  en e l vap o r
aue vñ  a  lle v a r lo s  a E u ro p a  no h an  q uerido  s a l ir  

o la  Is la  s ia c l're c e r  su espectáculo  en la s  fiestas 
de la P A C IFICA C IO N  ü B  C U B A ; p a ra  cuyo  objeto
m erecie ron  g ra c ia  especia , del Exem o . B r . Oouer- 
n adur C eueru l o sea prO roga de ocopar e l in d ic a ­
do 'c rte n o 'h a s ta  que aq ue lla s  cene u ye ran .

E n  d ich a  co m p añ ía  h g u ran  loa JÜ V K N IL E S  E
IN F A N T IL E S  A C R O B A T A S ,S ie te  en num ero , que 
baceo , con ap lom o y seg uridad  paam uaa. lo s m ás 
d it iu i le i e je rc iu ñ is . — M iss M IL L l C A R LO T A , la  
R e in a  de lo s Leones.— Misa EMMa  J u t a U , la  M a­
ra v il lo s a  R o m a  del A ire  —Misa m a t t k i  F E E L a Y ,  
p r l is e r a  b a ila r in a  y  m ím ica .— M O LLY , de 5 años, 
y lU T T V .d e  7, la s r a á s  pequeñas a c ró b a ta s  de la  
época.— M r. U . F E E L E Y ,  n o ta t ll is im o  eu sus g ra ­
ciosos actos de d o  wn y  en sus e je rc ic io s  g im uas- 
t ic 's c o u s u s  n iños D an ie l y  M e ly ,—M r. G EO d G S 
BROW 'N, asom broso eo su t sa ltos m o rta le ty  b a rra  
h o n z  ju ta l . Ae A c „  y  s in  r i v a l  en e l acto  ds trap e­
cio  con la  R - in a  del A ire , que le  sostiene la rg o  r a ­
to p nd ieute  de su b e llís im a  d e n tad u ra .—Mr. F L A ­
G E E ,  e i H ercules m o-terno, en actos de co lo sa l re­
s is te n c ia .— M r. N a T H A N IE L  ItO G E R S , en  com bi- 
D scion  coa M nster T o n y  y  c h a r le s .—M r. R S N A V l 
D E S e iJa p o n é  , B r . c I L V a ,  A c „  é ii d ive rso s e jer­
c ic io s .—Y  por ú ltim o , e l R o y  de los Leones. CO­
R O N E L  D A N IE L  BOONE, audaz dom sdor de fie ras 
que después de e x b lb ir  p a ra  estudio del público 
c u a iro so b e rb io B LE O N E S  A FR IC A N O S y a o s c h i .  
q u ito s , de t r« s  que nac ie ro n  e n c ien fu eg o s e ld lu  
2 1  de a b r i l  u lt im o , hace t r a b a ja r a  lo s cu a tro  p r i­
m eros to la s  laseiocheB como s i fue ran  d éb iles fa l- 
d e r il lo s ; in troduce lu  cabeza en  a lgu nas de aque­
l la s  enorm es bocas; concigue que lo s que m ás ru ­
ja n  y  desafien se postren  a  sus p iés, sa lte n  y se 
pongan ne m au os. y « 1  c u a l a lgu nas noches se h a ­
ce acom p añar de la  va le ro sa  y  be lla  señ o rita  M í- 
l l j  c a r io ta , cuando e r i r a  á  v i s i t a r  e l a n tro  es­
pantes <,é d e ja  que e lla  so la se la s  en tienda con 
la e  fie ras .

C a s i tudas ta s  fun,'’ ioDes to rm in a rá n  eo n P A N - 
T O U lá l.v . E n  todas ab un daran  lo s actos cO m icoi, 
y d e id e  la  p r im e ra  todas e sráu  am en izad as con 
uuovos e .e re le io s  perfectam ente  , eu sayaaos v 
ap robados on |a.< poblaciones que triun fadm ente 
acab - de re c o rre r la  Com pam a o sea en M atanzas, 
Cá rde iiaa , co lo n , Sagua, c le iifu egos , San& tl-Sp iri 
tu s , Banciago de Cuna y  G u an U n am o , puntos to­
dos en q u e  na  s id o  p rem iad a  la  Em p re sa  con He- 
hOB com pletos desdo e l p r im e r a la  h asta  e l u l t i ­
mo y  o»n sú p licas  ue que s ig u ie ra  fun clcn an do  (i 
re g re sa ra  en breve-

P R B C IO S ,—Palco», #3.—Lu n e ta  con e n trad a , tz. 
-  E n t ra d a  g e n e ra l, ¿ l .—Idem  p a ra  n iñ o s , soldados 
y  gente de co lo r. 50 c ta

N ota .—Aunque com pra en trada g en era l no pue­
de p i s a r  a l a  h e rra d u ra  de lo s pa lcos y  la s  lune­
tas la  persona que no tenga a s ien to . Sopfijh

5o5>anfl,.)Mnio 6 de 1378.
Sr. Director de L a  Voz d e  C u b a .
May señor mió: Suplico áVJ. la inser­

ción de las siguientes lineas, á cuyo favor 
le viviré agradecido.

Habiendo llegado á mi cooocimiento que 
el fausto acontecimiento de la paz, se so­
lemnizará con una corrida de toros, y de­
seando demostrar el entusiasmo que sien­
te mi corazón , siempre español, al llegar 
el tan anhelado día de la completa pajifi 
cncion de estorieo floron déla Curotia de 
Castilla, debido á los patrióticos esiuer 
zus da los ilustres generales JovelUr y 
Martínez Campos, y el valiente > sufrido 
ejército español, me compronivio , en 
unión de todas ios individuos de m i cua­
d rilla , á trabajar grátis asedia, y al 
mismo tiempo pongo en su cenocimiento, 
•’lr. ídrector, que el entusiasta D. Lucio 
Betancourt, ganadero, al saber mi reso­
lución , se compromete también á regatar, 
en atención á tan fausto suceso, la vida 
le los toros que so lidien on la cltadá co­
rrida.

Lo que participo á VJ. para que llegue 
á conocimiento de la Comisión nombrada 
al efecto y del público, que tantas pruebas 
de aprecio me tiene dadas.—Aítfom'o Or­
tega. (F l Marinerito.) Iblp Gjn

Sr. Director de La  Voz d e  Cuba.
Con fecha 1.* del presente y por termi­

nación del contrato da sociedad, se hadi- 
suelto la que girabaen esta plaza bajo la 
razón de

GOMEZ, Ml.NEZART y C.‘

quedando su liquidación y la continuaoion 
de sus negocios á cargo do la qne se ha for­
mado posteriormente con la denominación 
de

GOMEZ Y C.*;

de la cual es sócio gerente D. Eladio Gó­
mez, y comanditario D. Mauuel Gómez, 

Habana, junio 3 de 1373.
3-4jn Gomes y C“

A I V L T i i C l O » .
PR0FESI030SB.

NUESTRA APLICACION
EXCLUSIVA DEL ESPECIFICO PARA LA

Curación de la s  Illce ras , F ístu ­
las, Lolaaníllos y tumores 

hasta o l Escirro y e l  Cáncer u l­
cerado, sin o l uso de la  cu ch illa  

y sin itroducir dolor.
T ie n e  SQ teatim ooto en la s  m uchas cu rac ienes 

obtenidas en esta  c iu d a d ; por o u estr»  p a rte  so 
rvc lb lré m o s reso m p easa h a ita  ob ten ida la  c u ra ­
c ión

C-'Q fultas da utia  á  c u a tro .— San  Ig n ac io  doce^— 
J .  BRAM O N. 23m

D " im  SANTOS FERNANDEZ
O C V j L l S T . a i .

K T o j i a t i x x x o  O S . - n o r a s  de c in s ú lt s s ,  de 
U a u a u . eo U iu

DOCTOR P. SELSiS.
DE PARIS.

P ractica  toda c la se  do opora- 
CiODOS.

ESPECIALISTA
r »  l a s  e n f c r t n e d a d e s  d e  l o s  o j o s ,

o i d o s  y  l a r i n j e .

C u ra  ra d ic a l de los estrechos de la  n re t ra  por e 
método del D r, L e fo r t , s la  in c is ió n  n i h e m o rra­
g ia ; ap a ra to s p a ra  e le c tr ic id a d  continua é in t e r ­
m iten te , en la s  n e u ra lg ia s , do lo res y  re u m a cró­
n ico».— Conaultas de á S  y d e 7  á  3, 60 c a lle  da 
B e rn aza . 3 0 -ltiu y

LOf, DOCTORES ÍRGUBIOSÍ
al) t rv  3 ia ila ,|» s u  d o m ic ilio  A Dragonea IOS. 
R o c iLu u  c o n s u lta a  de U  a Z . 60-tOF

DR. R IC A R D O  fiC IL L O T ,
ABOGADO.

E s tu d io  y  h a tU a c io n  A g u ia r 7S. 30-Um  - J i

MANUEL E. ISAS.
.CIRUJANO DENTISTA.

C a l l e  d e  V l U c s a s ,  n í i m e r o  OI.
.10-2m

FABmCA
BAGUEROS

- -  mOe-*
raitiu

J O S E  B A ñ O ,
E specia lista  en  bragtueros de
' B ea l p r iv ile g io  de  Invención,

BJ^KDeaeando p ro p o rc io sa r  a l iv io  y  onra da 
sos dolenoiaa a l púb lico , aa o frece en sn d if íc i l  ar> 
t« , p a ra  lo c u a l cuanta  con la rgo» años de p rá c t i­
c a  y  eatudloa que le p e rm it irá n  g a ra n t is a r  cu an , 
toa trab a jo s  sa lgao  de au la b o ra to rio . Lo s b ra g u *  
roa aeran  fab ricad o s despuea de nn eacrapiHoat 
rsoonoolm ieuto ea e l pac ien ta  p o r e l c itad o  B a r í  4 
por lu  señora  esp o ia , S I fu e ra  aq ue l da as 
Í7B1RPO 31.  ̂ mis

JOSE B. MONTALVO,
9 fz< :m c ii-c in v jA iv '; i

T OCULISTA.
Consu ltas y  operaciones de lO i á  I t  y  da i  á I . 
i k a T IB  p a ra  los pobre».

_______V TR Tn D B A  B 18,

m. aSÍBIRü SA8Í ~
■r R ua CQ»« c IM o j  A n* a

I.V 2 nn.
Bofdrafidsdds do lo« oJor y do Ui t Ioo criairint 

C o Q iu lU s do s 4  3 do i t  t« fd 0 | g r fc l lt  i^ trt  1  >o 
’̂ roo

OR. D. HAMO» DE ARHASYSAENZ,
ABOefADO.

H a  t r s s i id a d o  au estud io  de la  c a lle  de A g u ia r , 
uúm , 3? á  la  de Sau Ig n ac io , núm , 1 2 , l lu ra s  decuo- 
su JU R  de 1 1  á  3 de la  ta rd e . 8  »6 m

E L  M ED IC AM EN T O

DE LA V I R U E L A .
R e b a ja  la  in f ia m a c io n y  la  a iip nrac íoa t  d isn ii-  

n ave  laa  c ic a tr ic e s  i l  se em plea desde qne em pie­
za  ia  supuracíD n . Se h a lla  eo ca sa  de S a r r t  y  c . ‘ , 
Ten iente-Rdy 41, y  en la  bo tica  de M árquez. San  
Ignacto 99._________________________________  15 i9m

C R A G U A C E D A ,
rinA'jano-SBnmB'rA.

A G U IA R  n o .
tP lP M S P M a iÁ L tS T Á  J t i f  L A S  S P r s t ; i í J P A O J A  

P M  L A  B O C A .
Ofrece á au n um eró la  c lie n te la  y  a l púb lico  en

Señera!, lo s g randes adelantos conquistado» por 
>a deacúbrim lentos modem oe en el g ran  conenrac 

am ericano  de loa Estadoa-Unidoa, tan to  en los 
dientes postizos cnanto en los d ife ren tes ram os de 
la ú l r u i ia  dentaL—Sus p rec io s están puestos a l a l­
cance de todas la s  fo rtu n a s . 29a

DR. IGNACIO  G. P IA S E S C IA ,
M EDICO-CIRUJANO.

E sp e c ia lis ta  en P a r t o s , en ferm edades 4a ma 
Ja ra l j  v laa  u r in a T la A —G onsu itaa da l  i  l

G A l.IA N O  83 SSTDJb

F .  A F l t E X
PR O F E S O R  D E N T IS T A , 

e a l lc  de la  Habana núm. I IO .
Ocho .idoa de p rá c t ic a  y  buenos deseos, c o n tr i­

buyen á que pueda h o y  o fre ce r a  aua antiguo» 
c l ie u te i y  a l  pub lico  en g e n e ra l, cu anto s ade iaa- 
loa se ban hecho en su i'ypfastou.

K ^ C o n t s ú d o  p a ra  ijb perfección  y  p ro n titn d  
d é lo s  trab a jo s M ECA N icO S con D. R A F A E L  D E L  
CASTILLO ,^  an tig uo  d lso ipn lo  d e l D r . W ilso a .

8 e ha  re c ib id o  exp resam ente  p a ra  e l consum o 
de esta  oasa un g ra n  su rt id o  de d ientes p a ra  p lan ­
ch as de oro , c e l la io id ' G aatebu , oro c r is ta liz a d o  
7  de h o ja .

P a ra  m ediados de jo n io  d e l c o rr ie n fe  año , espe­
ram o s tener la  ca sa  oetiin ietaroonfa q q rtld a  p a ra  
vender á  nuestros cou|>rofeaores cuauáo pueilan 
desear de loe m Ajores fa b r ic a n te s , 

co n su lta s  a  todas h o ra s , msZTm

VEITIA,
CIRUJANÜ-QUIROPEOISTA.

C o n su lta ^  de 7de la  m sfian a  á 3 de la  ta rd e  — 
U U 9 I  7 0 .  30 I )m

G A R IS E T E  DE C O A SE LT A S
SO^RE

MATERIAS DE G0B1ER!\0, IIAGIE'̂ DA
\  9IlJ,\'ICfP10,

FuRclado por P .  J u a n  H í i g u e l  O r t i s ,  

Jefe de A fim ln ls tra c io n  de 1.' c lase .

C a l l e  d e  S a n  I g n a c i o  n,* 50.
K o ra i: desde la s  lo de la  m a fian a  á  la s  

4 de la  ta rd e .
Se sa tis facen  p o r m ód icos h o n o ra rio s la s  dudas 

y  d i ( cu lta  dea que se o frezcan  en punto a  derecho 
erecursos legales sobre los negocios que se y e n tl-  
le n e n la s  dependanciaadel E s ta d o  y  A y u n ta m ie n ­
tos.

oion y  despacho.
Se en carg a  e l Gab inete d é la s  re c la m a c io n e i in i ­

c ia d a s  en le s  lo ca lid ad es y  de le s  que q n le ran  in i ­
c ia rse  en los U a n ic ip io s ; sobre oontribuo iones, l i ­
q u idación  de c ré d ito s , haberes a c t iv o s y  p as ivo s , 
& c., &c.-

Y  se cu id a  de g e stio n a r en M adrid  p a ra  el d vap a . 
cho de asuetos que se som etan a la  decisión  su­
p re m a  d é lo s M in tro s, conse jo s, T r ib u n a le s , Ju n ­
ta s  de clase s p a s iva s  y  dem ás dependencias del E s ­
tado. 3 m i U a

JOSÉ SOlAPiO Y  G R ABAD O S.
ABOGADO.

H a tras lad ad o  su estud io  y  h ab ita c ió n  i  la  c a lle  
de San Ig n ac io  it," 71. 15 4 ja

EHBK^APiZiS.

ISABEL LACAT0LIC4,
C O LE G IO  D E  » iE ^ (m iT .\ S ,

Bltoado en la ^ ile  d^ Sol, núm. 54, euiro 
Hábana y Compoatelii.—Habana. 

L ir ijid op o r las Sras. D ' Mercedes Riba 
y Piriós,profesara superior gradua­

da en esta ciudad y D". Vicenta 
Suris de Ribas,de la íformal 

de Barcelona,
A T Z X IL IA D A S  rO T  L 0 8  EXÑ O RES 

D. F. FontanillGs, 
rofesor ile Matt^atioas, Historia y G«o- 
grafía.

D. NíoolikS Corunado,
Profesor do Ingíé* y Francés.

i). Uúfíes Serrano,
Profsíor do l'iano y Canto.

í). J. Mazzuchelli,
Prolasor d^íúnlura y Dibujo.

Dedioadaá liaci^;iiompo las Directorai de 
esto Colegio á ía éngeñiuiza de las diversas 
materias qne componen la elemental y aur 
pei'ior, ya en eslabioclmientos páblicos, ya 
en clases privadas, y ooaocedoraa délas 
obligaciones que contraen al desempeñar 
la misión del magistórlb, no han omitido 
nada <leIo que puerla ountribuir á dar á sus 
alummts tica sórjjfit educación religiosa y 
moral y una loatrMsion digna de la cultu- 
tura de osta capfM.

A Ya enseñanza'dto la religión y moral 
cristiana acompar.atiá siempre la práctica 
de sns preceptos, finico medio de que sus 
santas máximas penetren en los tiernos 
corazones de Itis eJncandas. F.n la enseñan­
za de las demás materias soguiromos nn 
sistema análogo, haciendo aplicaoiones 
prácticas de todas las tooria».

Una buena oJucaclon religiosa y moral, 
y una enseñanza sólMa de ¡os conocimien­
tos que eu nuestros días deba púseor la msi- 
jer, son sin dudD prendas seguras de q̂ io 
las edneandas llsgaran á ser buenas espo­
sas y madres da faiailla; más para qué pue­
dan Henar cumplidamente sus elevados de­
beros es preciso además que sepan conser­
var la preciosa salsd do sns hijas, y admi­
nistrar con economía olc.audAÍdeaua espo­
sos. Por eso hemos agregado á los ramos 
de instrucción la higiene y oconomia do­
mésticas, de cuyas importantes asígnalu 
rasdaremoslas iecoionoa toérico-prácticas 
necesarias á imestras cjucandas.

EL desarrollo del cuerpo es tan necesario 
como el Uelegtdi'Uiii y nunca hace más fal­
ta maiiieaer ̂ 'y rtc iero  en actividad que 
cuando el scgMiIniirabaja. l>el equilibrio 
entre las fiierdw fijjteasé intelootnales de­
pende ea gran jparre.po dosonvoliniBuento. 
Cara soj^aderChemos establecido el gim­
nasio, limitando sus ojoroícios á Ib' preoi|io 
para ol desarrollo de las niñas y al desoaa- 
so do su imaginación.

Por último, para que los padres é tuto­
res de las edueamlns puedan juzgar de sns 
adelantos, celebrará el colegio exámenes 
cada seis meses, y  los días & las horas 
que se expresará on laa condiciones de la 
admisión, podrán enterarse minuciosamen­
te del estado de adelanto de sus hijas 6 pa­
pilas, y se les mostrarán las planas.dibujos 
y labores de todasclases que hayan hecho.

BICHOS B E  E\»EI%'A.niZA..
IN STR U C C IO N  P R IM A R IA .

Religión y Moral, Nociones de Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, letra inglesa 
respafiola. Gramática castellana, Elemen- 
.08 de Geografía é Historia de España y Cu­
ba, Aritmética y Urbanidad.

COSTURAS.
Se enseñará á oortar y coser toda clase 

de ropa bíáncí do señora j  de hombro, ro­
pa de cama y de canastilla, principios 4® 
bordados, marcas, crochet, filigranas, <ác.

lI\STBLCCiO :V S L 'P F U IO B .
Aplicaoloa de la Geografíaé Historia ge­

neral, Aritmética superior. Elementos dé 
Literatura, Mitolb^laj Física, Química e 
Historia natural, nociones de Astronomía, 
Dibujo lineal Higiene y Economía domésti­
ca. :

LABORES.
Bordados.—Dibujos y marcas en toda clase 

delenceriá.
Idem.—Al céfiro, en blanoo, cabello, lausin 

y colores.
Idem.—De tapicería, guipur sobre red y 

encaje inglés...
Idem.—AI reliflV# d»'oro, plata, esoamaj, 

sedas, iorsal, felpillas y lana de celorosi 
Idem.—De apIipaciUQ spbre toda clase de 

telas f  fdneroi. | : - «
Preciosas' vírgenes j; Santos bordados só- 

bre cris&l, táloo, faya, <*o. para cuadros, 
con toda la perfección que requiera cada 
ono. 'i ' ¡  .

Flores lié' pllpM, tela, felpillas y estam­
bres de eqlososf initadas á las nuturaleB, 
de escamáá de pésca lo, paja, plumas y mq- 
riscos.

Flores punzó bcruiosiaiijius imitadas al 
coral y do crochet,

Lílidos canarios y otros pújaios.
Frntim de cera y lana iguales á las nata- 

rales.
Moldes para toda clase do frutas.
Todas cuantas labores do crochet se ha- 

oen.
Variedad y elegancia en lámparas para 

salen, macetas y cesticas de eroobet, imi­
tadas al coral y cristal de roca, de maris­
co, oro, plata y da todos los colores, punto 
inglés, <éc., etc, acornadas con sus capri­
chosas y cobresipond;entes íjores.

Cq^oaerla y 
008 i  la perfcce 

Moldes ó pa tronos para cortar toila olase 
de Vestidw y adornos según figurín. 

IDIOMAS.
Inglés, francés é italiano.

MUBl»A Y CANTO.
PrelímíBar y áiparior.

rfiaUJO.
Natural, de adorno y pintura.

. GIMNASIO.
En toda su extensión.

ADMISION DK AT.UMN.YS,
Se almlten pupilas, medio papilas y ex­

ternas. Las primeras abonarán un trimes­
tre ad^nt&do al respecto de $30 oro, 6 su 
equivalente efi billetes al mes: las segundas 
abonarán §25, y ai ^do hicieren una comi­
da, $15 en las mismas condiciones que las 
primeras; y las 'internas caicprondidas en 
tres secciones, silabario, primaria y secun­
daria, pagarán: $3 ias primeras. $11) las 
segundas, y,$15 las últimas en billetes de 
Banco. j ¡

En los citados precios van incluidas sola­
mente las enseñanzas primaria y  superior 
especificadas, y  por separado las siguien­
tes cuyos respectivos precios son: por los 
idiomas $8-50 sts. Música y canto $12-75 
cts. Dibujo y pintura $3-50 ets. Gimnasio 
$4-36 cts. Teóetlupíade libros y  Aritméti- 
oa mercantil$l2-7ñ cts. oro. ■

EQUIPO DE r.j\S ALUMNA9.
Seis mudas completas do ropa, ñu cubier­

to y un vaso ó copa da metal blanco, seis 
servilletas, seis toballas, una cama con su

S i

corfespofldiexte habilitación; nn lavama­
nos oon todo Id necesario y un neceser con 
sus útiles de aseo. Los libros, lavado de ro­
pa y  otros útiles serán proporcionados por 
el colegio á expensas de los padres ó tuto­
res.

Estos podrán visitar á sus hijas los jué- 
ves, de seis á ocho de la noohe, y los domln-t 
gos á la misma hora y de doce á dos de la 
tardo.

Laa señoritas internas que hayan cum­
plido oon sns deberes podrán salir acompa­
ñadas de sus padres ó tutores los primeros 
domingos de cada mes.

OBSERVACIONES,
1'—No será admitida ningona Diñanm- 

nor do seis años, ni que padezca enfertw- 
dadoa habituales é contagiosas.

Todaalumna interna deberá abonar 
á su entrada $17 oro por el uso de ciertos 
utensilios que son propiedad dol colegio.

3*—Serán contados como días de clases 
loa (Je vacaciones. :

4'—No se liará devolución alguna moiie- 
taria.

6*—Si loa padres ó tutores no quieren 
molestarse, el colegio proporcionará cama 
con todos sus útiles, lavamanos y cubierto, 
por $20 oro, cuyos útiles al retirarse la 
alumna quedarán á favor de la casa.

6*—Habrá un médico que diariamente 
pasará visita, cuidando el colegio á las pu- 
pilasqiieenó) eul'erraonoonel mayor esme­
ro, hiista dar el aviso á sus padres ó tuto­
res.

7'—Asimismo cuanta el oolegio oon ba­
ños de vapor y de ducha para ias que loa 
puedan necesitar.

8t—Horas de trabajo para las oxtemas 
de 8 á 1̂  da la mañaua y de 11 á 4 de la 
tarde.

Para los demás pormenores referoates: al 
órden'intarlor dol colegio Informarán an al 
mismo las Directoras.

NOTA.—En vista do laa nuevas oocosida- 
des qge cada dia se crean, hemos estabieci- 
do clases especiales para los que aspiren al 
pro fosorado hasta conseguir definitivamen­
te sn titulo. También se enseñará lo nece­
sario hasta poner á las que lo doseon on 
disposición de llevar los libros de una casa 
de comercio, como acostumbran hacerlo 4I- 
gunas soñeras de Europa y  América,

Do todos los demás ramos se darán clases 
á señoras y señoritas á precios oonvenolo- 
^les.

cmm  DE spRfN(;-mLL.
laiaMii.*—As.a) 1

D E L A  COM PAÑIA D E  J E S U S . |
Coa TAlidez A cad em ias por lu  i . s y  del Katsdq . 
S ltuScioQ  m u y  san a  y  ilaU c lo as .—  Kñeeñaaza 

cJA slca T  oom orcla l h a a ts  obtenur u l d ip lo m al— 
logle». rrao cés . aap siio l, a lum au .—Cou uua c I Í m  
especia l p a ra  que loa a lu m a u i procedente* da 
o tru c  c o }e ( lo a .p ^ e n  cuanto  Antea A loe eatudloi 
m iipo io raa .- PaaaíoQ por lü  tuaseiSAX 
ra e r la .

D u rau ta  U a  va ca c io o e i loe a loQ uo a tioa aa q' 
dan vu  v i co leg io  tien iu i clsava y  >sn a la . oaai] 
cam po a lte a d a  A Ja  en trad a  de u  
douiíe n  bañan , e tc ., etc.

Un Pad re  de f '

BRAGUEROS
de n u e ra  inveacton . mqy. acoaAnlcoa, da loa m U
tórea m a te ria la a  y  de c a e v o a m rC B g lo a , DepOiU 

a: L a m p a r i l la  o .*7A  b e t lc » W B to  C r ía te , y l l u *  
M i l s n . 'd S ,  bo tica  S an ta  A n s , S7 t&ab

-  • - l i i l lU é T a rk  p a ís  r s a s n L - ,
loa s lum n o s a  U  H s b a u s , 7  loa acom p añará  daa- 
puea s i  C o le g ú .— E n  «ate tiem po re i id lx á  «n  Ve­
le o.

Agaata; S r . D. R a fa e l Perex S an ta  M a r is . IM F  
DRAGO 1 1 ,  da rA  lu fo rm e a .e n v is rA  lo i  s lam ao  
O jle á le , -^ líb ra rA  laaenen lae

SIUBlllBHVILLS.
Colegio de lA I R eU .;to sse  Sa leas» , p s r s ia f io r l l

Íunto a U o b lls ,— S itu a c ió n  m uy aaua  y  sg ra d  
lis .— iQUtrueelon r s l i j lo a s , m o ra l o lu te leetualq '

»  b raza  todos lo s ram os de aas so b re ia lle u te  »<
1  ío s ld io m s i lu g lé s  y  fr iü »  
uetaaeerea d u m S itlcu s pm

csc io u , y  en que en tran  ío e ld io m s i lu g lé s  y  f r  
rée s in  d eacn idar loa quetaaeei 
b io t de la s  m adres de ra m illa .

Condici'inea: m an uten c ió n 7  e iie e ú s iu s , la ra S o  
r  repaso de ro p a , m éd ico , m e d id a s  y  ueode ma 
lib ro s , por un año «s ' a r , SSiXI papel am urrcauo l 

NDT.v—X I coQToatv m anda cada año una aan cra  
a la  Habana p a ra  l ie r u r  la i  a lñ sa  y  en teu 'ie ice  
con su i padrea. '

Agente: Nr. P e re i San ta  M a n a . E M P X D R s ro  I t  
p a ra  In fo rm e s, e n v ia ra  loa a ln ijiuo e  a l co leg io  y 
d a ta  la s  cúetitas

UNICA OPORTUNIDAD.' ;
E iln c lu d a b lo  rjue lo s Jñvenea de ta b a q u e r le l, 

a o n le s i|u e  m 'iin ; se prestan  a in s t ru ir s e  en ude. 
baeua U t r a  ing léaa , lig a d a , c o m e rc ia l, a la  in te r ­
ru p c ió n , por que e l su ave  e je rc id o  de su ira n a .^ . 
de d la .n o  en lu v sc a  e l pu lso .eo  ta l concepto , áe 
Z b r lra  uua c lase  de 7 á  .sj de la  noclie p a ra  4 ám- 
r ip u lo s , queaoio ;>sgarñD 85 pesos papal en la  I . '  
noebe. aunque solo sepan le e r  y  la  le t r a ,  se rá  
ig u a l a  lo s »  m eses, : i  m as de73d p liegos e s c r ita s  
p o rd tic ip u ío s  cc iio c i'Jo l y  su p e rio r U la  que uu ia- 
n a iie n  o tra s  acudem iaa , pues da lo co n tra r io  úo 
se c o b ra ra  nada . L u z , p a p e l, p lum as y  d e m is  
g a s lo es rrA n d e  cuenta  d e l p ro ieso r y  g ra t is ,e l 
el Ku-t'i'l.i ' is  le í r«  Im preso . C a lla  de CuQu. iit iia . 
O fre u ie  a l lu g a r de los baúo i Ú b ta iites, da tú A-I, 
o de 7 A s i  de la  lUBOana y  uoctie.

4 - í j ' i^ _______  iu a n  Y . H e v lii. 1

C O L E G I O  M U N I C I P A L
M  SEÑORITAS '

TRENES DE LÜI1PIEZ.4.

T r c Ó N S T A N C I A T
íVuevu treu  slelim pioxa do le tr i­

nas, pozos y sumideros.
E l  d u 'ú o  de este t reu se eom ;irom ete ú hacerlo  A 

N 7 - o lZ A t «  x *c » c iJ .« > 9 a  p ipa, pasando da se is , 
aaudo la  paeiu deetn ieciau te  g ra t is . Paeden a n ­
ear oú loa puntos s lg u ^ n ie a ; G n li- 'i > y  Trocad'eru , 
bodega; L a m p T i l lu  y  M oaserrete, bodega; san  
Is id ro  y  Ccm |>ostela, t>odegs; f u íA  y  Teniente- 
R e y , bodega; H abana y  San Ju an  de D>os, a lm acén  
de V íveres; R e in a  y  A z u lU ,  b u Jla ft ; Z an ja  y  Cam-
fa n a r io , bodega; a t iz a d a  d - l y  U eU scoaiu ,
t r re te r ia . Su  dueño v iv e ,  c ; .  ,u-< P ereg rlao

n ." ? ! .—José M - 'l.o re i'zo . 3Q s ib a

■■ ■ : r ----------------J

SOLlCITÍiD̂A.
Desea co lo ca ría  p u ra  lu t lC u tr lz  an a  señ o rita  coa 

lee m ejores re ca iae n d x i'io n e s . L a  la  sed-rnt 1 .a  
-U trq u c a iu ,G -R e lU y  ds<|tun< a  M iié g .i .to fo rm a -  
Í_*B- ........................... .... ..... .........................................« a ja ____
D'tssa co locarse  una se ñ o ra  p a ra  m an e ja r n iños 

O ps>a acom p iinar a  a a a  aan o ra  o p .  a  l e n t -  
'no lie c a s ' .c u l ie  de R lc lu ,  n am p ru  1 1 1 ,  l i i fo m a -  
r á r .  ^ j a  _

S u desean f i n a r  d ü !'ié n to s  m il pesos, oro , abo­
nando de lu t- i'i'"  (d uno y  m ed io  por c ien to , 

liando en g a r a c i i i  nii-t lin c a  quo va le  unm lU ou  
uu oro  De lu .ts  punueii';!'''- , u i lo n u a rA  l i .  Andrés 
Pego, Obup.^31. _  ___  tb jJ jQ

Uua m oréua co a rtad a , .1 .a n d e ra  v p lan­
c h ad u ra . d e .ea  en co n tra r une p e rso n a  ^ue-lé 

(JúQ ' j f ' } .  com  iru iuetiondote ñ p a g a r le  segim  el 
conven io  que tengan p a ra  su  Uc>eriaa: M orro  n . 7, 
ih lo r in a c a n . 4

NIüG R O S D L  CA.Ul'OH—be desean to m a r en a l ­
q u ile r <fles 6  doce'negros de c a i ip o . p * r a u a  

lugenio . A g u ia r , num ero 39. t r .itú rñ o , de 9 A i l  v  
de « a  t  de la  Caxde; ú ou Punta  l i r a  va lo s t>r-a. T a -  
inargo  y  I.'.' 4-30my

BR. Q UIN TIN  DIAZ
d e s e a e m p lia r  a lg u ita s  h 'v a H , que tienedeaoco- 
ic téus , eu d itr c iases de J i is t ru c c io u 'p r im a r ia  A 
IIIno s lie A m «i> *it*soa,u  d o iB ie ilio  6 » ii co leg ios — 
In 'u rm a ru u  en el co legio de s s iio rU a s  a N'ieMré 
^uno^t ne io s Dúaam iHai'ailoe.. M aririquo 87, y  eo 
su m orafl't A g o ll5 T6 . ■ lu-SOm

A LOS RELOJEROS.
U n jijve Q  que ha  v itad o  a lgún  t ie  iipo  eu re le je . 

rK -de-ea  n o a  de esta  con ob jeto  de
ap re n d rr el a r t  l'ioue perdonas que acred iten  su 
>;uiiducta y  p u rH iB a iM rm 'o e re a  im p  iid rU n  « n lu  

d m a 0 4 n d e v iv e re a d e D .u a -ru lje  did Ú uret Mo, a l 
n iir l (/ i r e U  A bu lia . 5 3 lm

ALj!lIlLeRE.S DE CRIADOS.
u íi a lq u ila  un o t ia r lij a l t j  « m u e td id o  A ñem brez 
N eu iú f: u a ila  da la  r s i lu iT i  t  I l ' j .  5-83m

T riTeS ie « tj)s^
Se a rr ie n d a  la  a z tan c la  T i t a ,  s itu ad a  A dns eguae 

de esta c iu d a d , en la  ca lza d a  de Vento, pasa­
dos lo s U ltro s .d e  ocho c a b a lle r ía s  da C ierra  negra 
su p e rio r, m As de m il coco l y  Arbolea Iru ta le s , c a ­
sa da v iv ie n d a  espaciosa  y  <Ie a lto , casa  d e l m a ­
y o ra l . burraoones, a lm a c é n , co c in a , co rra le s  d« 
an rm a lM  y  c a b a lle r iz a , con aguada 1 u r t l i ,  ¿ c .  Im ­
po nd rán . c a lla  de s a n  Ig n a c io  u .'  74,______ 1 5  Slm

S E  a rr ia n d a u  once y  tre s  cu a rto s c»baileri->s 'de 
U e rra  A m edia le g u t de t s ia c iu  -ad .c m au m ag- 

u iR ca  .a s a  de v iv la a d a .o L a o  eaaaa m as en d lchoa 
larrunoB . u a iia  o b re  dos m i l  m it a s  de cucos e in- 
f ii iid a ú d e o tr 'u sA rb u lta fra u le s .a b u n d tn te a a g u a -  d a i de pozos y  co rr iH o te ivco n  tre s  v iaa  de comn- 
n ic a c io iiA e s tA c a p iiu i. In fo rm a ra n  p u ra  m as por- 
tueiioree M ercaderes 17. de 11 a  4 de la  tu rda . ú 3 i

ALQUIIERESD̂ CASAS.
GUANABACOA.-

Se a lq u ila  p o r tiem po la  n u 'v a  y  h e rm o sa  eaaa- 
q u iiit s , ca lle  de C o rru l F a lso  u ."  8, d« se is  g rand es 
onurto-, s a la , c-’ m edor, e o s ln a , i o .  Todo de m am - 
liostt r ia  y  de con stru cc ió n  A todo gusto , llé n e  ade- 
n as 4 cuarto s de ta b la  y  te ja s , lío s pozos m in e ra -  
la», ton  excelentes ag u ss . ja r d ín  a lred ed o r dé lu  
(■.asa y  o tra»  com udidades; s i c o i iT in i ir e , se pue­
den ceder p a n e  de los iauétil«B  exísU -ntes « n ía  
m U m .i. En  la  m ism a  cusa se aa r :iz o ii u lu d as hu­
r a s  del d , i .  e y u

11 la  c a lle  de S in  Ig n ac io , núm , •’  v  íVenta a l m a r 
_  38 iilq u ila n  un saT-n y  i»n cu a rso , e l sa lón  tiene 
p iso  de m árm o l y  es ap ropo aii 
dos ó ire s  hom bres ó o ti m a ir i ;  
m n y  fresi'o  y v i « u  a g ra d .iM e .

■ p a ra  e sc r ito r io  o 
lo a iu  s iu  l i i ju a . K s  

fl«Jn

B A J O S  B A R A T O S .
I .o í  Je  la  c a s a . La jgunas'iS , com puestos de t a la ,  

sa le ta . 4 c u a rto s , con agua y  g as, s-- a lq u ila n  eu 
proctit modic-', Ju ie rm a n  «o io s Itoe . 6|o

aiatuauaría, encajes y fle­

que lmj> ii» advncAclon da iS n x A tca  Z a ia .- , !  Ch alquiUn los alto» de la c*»a - a’ lbd'-la Olcrúi
1 t » o l  dirige la arta. Potra L.zuriuga, au Uuana-1 O i...................
bacon. r

Beta p a r t id  
d a r n iAacO Tco.. 
e l e stab lec im ie

pa ú lo s padres de fa m il ia  que p i 
d id ad  a  sos a lu m n a s , ba tra s la d a  
ie u t d A c ' ia  d e m a y i-T e x isn s io n ,»l ,k 4'A rf An « n MAC

_ iiu iu . M , entre
tv a ra  una t<tm iiiu.

s iem pre  ofrouo e e o tiiiu a r «o e l ca rg o  que po 
to  tiem po se lo tiene confiado , añad iendo

)o r ta  -
____ Jo  a  ’

a rg n a t i i r a s  q»e h asta  h o y  ha tenido «stab leu ld  
U s d e  H lito r la  S ag ra d a , e xp licad a  p o r k l ia lt i  
t lnm lnod ss.' c a l ig r a f ía ;  D lDujo de adorno- y  B -  
iie a l ; QoctoDiis p r in c ip a lo i do A s lro a o m ii; s ls th -  
m a iijo trico  en toda su extens ió n . oOBtluuundo la  
de MUst'-a, p t r a  la  q u j cuanta con un buen prolfe- 
• ( .r ,—A dm ite  p ip i la s ,  m ed ias p u p ila s  y  e x te rn s t .

COLEGIO POLITÉCNICO
DX r  T  21 X N S S flA W Z A , 

fandado y  d ir ig id o  por D. K a rc iso  T o rra s ,
Hr. en ciencias y profesor de Lf enseñan sa

8s A dm iten  pu p ilo s , m ed ios-p up ilo i y  e x ts r ílo c  
G a l ia u o .84 entre S a n l la f a s l  y  San  Jo s é .-  g l c $ -  

e io «  fa c i l it a r a  prosnectoB. —  Tm i-a b

áRTES Y OEKIIOS.
H -

N U E V A  C A S A
DE F O T O m m  \  PIANOS'

DK

JUAN T. AGUIBBE
Y  CO.IIPAÁ’IA.

0 -R E ILLY  U 2 , i
T X T K T T O  .A . B X S -g fP fl-A  vy.

SU C U R SA L

DE LA DKt. MISMO GIRO, E3TAnLECtD|
F .X  L A  C A L L E  D E  L A  ‘

I I K I H A  7 4 ,
ENTRE CAMPANARIO Y  LEALTAD.

E u  Am bas o a ia s  se b áce o  los m ejores t ra b a jJ  
de fo io g ra fia  conocidos h asta  u ld ta , c rayo aes , r í  
tra to s a l Oleo dic. , ,

Se vundeu y  a lq u ila n  PLvN O S d é lo s  fab río an tia  
K A s c a le b re t .y  accesorios de Codas c la ses p a m  
los m ism os. f

Snp licam os A la s  fa m il ia s  y  a t  in te lig en te  p i-  
b lico  de esta c a p ita l , una v is ita  a l  m agnifico  e l­
la  b lec lm leotu  de la  c a lle  da 0 -Ke il> y  unen. I lv ,  ¿  
el que se b a ii In tro ilu c ld o  m e jo ras m u y  iiu u o r- ' 
la m as y  com pletam ente m odernas. 8-'üba

lO-lli.s y  ¡Jaa .Nt .o la s , p rop io s 
8-Sji,

E q casa  da fa m ilÍA  decente y  i iu n q u l la , a  tre» 
c u ad ra s  de los P a rq u e s y  T e a tro s , se cecea 

una o dos c s a g n ili ja s  y  fTesens h ab itac io nes 
a tn u sb la d a j y  oon toda a s iv ie n o ia e a  fa m il ia  a  
señoras 11 m atrim o n io  dscent*' s in  uiñoa 

üé u ig e n  ru ie re n o lic . Jm p o iu ra n  Conao la-
S4 jD

S E  .V R R lLN D A N  ] a  casA  (jue ocup» la  fa b r ic a  
de vetas y ja b a n  de la^ucesjoD  de D. S  nciago 

A lsu isn y  y  Iio ls . s itu a d a  en e s U  c iud ad  c a lle  ( le í 
" » ^ d e ro  . I ;  la  m a q n in a r la , ú t ile s  y  enseres de 
• 'leba fa U r ic a ; ve inte  c a s iP a i  a a e x a s , que d an  
treo te  A la  it íiem a  .a l ie  d e l M atadero ; uu pedazo  
de te rren o  verm o  q u e e s ta a !  f in d o d e l R a s tro  de 
g nado m a y o r y  o tro  te rre n o  y e rm o  «om ods 
QIC/, m il va re»  cu ad rad as , s i to  en la  c a l le  d 'S a z  
Ju a n  a i  Oeste de la  c a lz a lA  de U e lasco a ln : coi 
t ra o 8 fír .-B c ia  a l a r r .n d a m lo o io , ‘ e la s  e x is te a  
e iaede  la  lu b r ic a  m en c io n ad a , s n d o ttc io u  d -  a .  
e ia tlcoe  y  «m m ale» y de le a  uunnias co rr ie a te »  
dM astab lecuu ien tu , De lod 'i in lo rm a rA  l u id  l i  
da y  d 'ta 'ia d a m e n ie  U  san tia g o  R a s a  y  D oU . en 
en la  c  t i le  del O o l-p o ii.“ i ,  de d l..z  ,1 .  la  m aftaua 
A _a ia tro d ^ ^ i_a j-^ ^ _____  l 5 -« ja

Una  c a s i d * a lto s  v  bejoe. «ou ag u a , p ro p ia  p a ra  
dos fa m U ia s , s itu ad a  G io riu  w . e n tre  In d io  v  

san  N ico lá s . L a  U e v e e n a  e u la  bodega, ra l le  d é l 
In d ic e  q u in a  á  u o t ra is s , 3 i  F a t a  » u a j" » ‘ -  O ft- 
«10* » • ______ ___________________________________ _8 t9m
Se a lq n iU  en proporolou la  com o la c a e a . e iia  ec.

la  c a lle  da R e n lla g ig e d o  n .“  S3, e n tre  la s  d »  
MiSiUQ y  E ip e rau za . ce rca  de la  c u ita d a  d sl U b d -  
te. T ie n e  buena s a la , b n iu tacU  aes eep r lo sa s , a a -  
t r a d a d e c a r rn a je , p a tio , tra s p a t io , c a b a l l .r l z a  7  
ag ua . E n l a  p a u a J e t iA u s U l',  l i a r e ,  y e n  la  c a l le  
d é la  A m arg u ra  n ." itJ, esq u ina a  A g u aca te , im ­pondrán . ¡¡ m n

SE A L O U l L A N
un ¡a  c a lle  de M ercaderes nUm .sr,. eturn  A m a n ru -  
r . l ' i » ; ; !  V i» la , tm a berm oaa sa la  y  c u a tro  eaoa- 
cto io s cu srto a , todo íu u y .v e u U U d o  y  p rop io  p a ra  
e sc r ito r io . í . M  ^

G R A N  C A S A
S é s lq i i i la la e a t t p a D .S ' ia  de O a liau o  11. . . .  

t re  San K » ia « l  y  g aa  Jo sé , de a lto  y  naj ,  o 
p a ra  dos fa m i. la e , Sa lud  s i ,  im ponarU u . 4-a

»5,e:i • 
capuz

Se alquila la casa alta eil la calle Ancha del Nor­
te n. Ud, con buen zagaan. comedor, sala y 

cuartos eapaciosoi, patío, soiauos, caiAileriza, ca- 
uerui» de agua y gas. Es mny alvgre y fresca por 
estar eu la aesi a y esrea d« tes Danos d«l mar. Ka 
la bodasa esta U llave y en la calle de ta Amar­
gura D." dJ, esqulua a Agaacate, impondrá n.

. _ , _  _____________  _ 8  S4ia

Se alquila para Emilia «ó MarTañi,o.~a dos 1 uii* 
dras dei paradero, la hermosa y cOmola casa 

da Baniovents, sita <11 la ealle cíe la Cac pa ax- 
quinaAlade Lan Celestino, marcada con ul n." ü. 
Tieae bueu portal, sala, U cuartos altos y bajos, 
dos coma torcí, jardín y boeu pallo; cuartos para 
criados y departamentos para lavanderaa, buea 
elglbe y magnificu puoo, que se bebe «1 agua; ca­
balleriza, coi'hera y demás anexidades de como- 
dbtad. ¡lupondraa en la Habsua, calle de la Amar­
gura n. 'üJ, «.-quiimaiadsl Aguacsle. s 84m
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popiTue lo reclaman con Justicia y con razón los acrcoiores Jol 
Estado y porque no habrá ningún gobierno quo, siendo ley 
deje de ejeoulario.

Estoy éntrenlo dol señor González y debo felicitarme deque 
estemos conformes en doi do los tres puutos importantes del 
proyecto de ley. No podía ser de otra manera tratándose de 
un liombro tan entendido y tan práotíep como el señor Uon- 
zatez, que no so deja llevar del espíritu de escuela ni da teo­
rías, y quo sabe y  conoce qno la gobernación dol Estado no es 
una escuela teórica, sino práctica, donde vienen á probarse 
los estudios, teniendo en cuenta las necesidades del pais, los 
compromisos del Estado, y sobra todo, los mismos objetos á 
que se dirige la administración pública.

Dijo el señor González teóricamente que la amortización da 
la deuda pergétua no debe hacerse sino con sobrantes, y este 
es un principio que nadie puede negar; pero como á la vez los 
gobiernos que necesitan empréstitos, necesitan usar del cré­
dito, tienen que apelar á medidas múltiples para atender á 
estas cosas.

Pero habia más para el señor González, quo hablaba en 
nombre da su partido, y es, que en la ley que pudiéramos 
llamar todo un programa del partido progresista, firmada 
por el señor Santa Cruz en l l  de julio de 1850, se praacribia 
que si no alcanzaban los bienes nacioneles que se dedicaban á 
la amortización de la deud", so dieran pagarés dei Tesoro 
público.

Voy á presentar á vuestra consideración cuán distantes 
están los principios teóricos de ios resultados prácticos.

En las nueve subastas celebradas desde julio á febrero úl­
timo, so han amortizado cincuenta y nueve millones y pico 
de pesetas de deuda perpétua, invirtiéndose en su adquisición 
7.489,8í7 pesetas con 49 céntimos, y roiultanJo ia amortiza­
ción al cambio de 12‘60 por 100. La economía resultante por 
intereses de iadouda amortizada á dicho cambio equivale á 
7'93 por loo, y aun cuando los fondos destinaiios al efecto ha­
yan costado al 8 por 100, descuento #1 más habitual en las 
operaciones de deuda flotante del expresado período, iwul- 
tará una pérddida de 7 poc 100, ó ocu de 4,725 pesetas, con 
relación á los 6.750.000 pesetas pagadas con cargo al presu­
puesto. Yo llamóla atención do los aixáores diputados para 
que vean si esto pueda ser objeto de controversia.

La renta pública en todos los países-necesita cierto movi­
miento, y eu oste necesitamos la amortización, lo cual está 
demostrado por todos los partidos, porque desde la primera 
ley de desamortización se dijo: los'bienes nacionales qne so 
vendieren, se destinarán para amortizar deuda. listo no se 
Ita podido cumplir completamente por las vicisitudes de los

tiempos; pero desdo el primer momento en quo se votó en 
España la desfiniortizacion, se creyó que eloapítal del Estado 
debía destinarse á la amortización de la deuda.

Tampoco estaba discorde ol señor González en que las deu­
das amortizables deben tener amortización, ni podía estarlo; 
porgue sobre, este panto la opipion es todavía más general; 
pero en lo que yo no estoy conforme es en loque después 
añadía su señorta, porque la ley do ISTódioe queso lia de 
presentar lui proyecto de ley para hacer eficaz este principio 
y nosotros ¡con ^na lo digo! no hemos cumplido esto en la 
legislatara pasada, y pot eso lo presentamos ahora.

Resta el tercer punto, que so refiere á loa artículos 3® y 4", 
por tos que se destina á U amortización lo que resulta de la 
venta de los montes después de hecha la clasificación de los 
que deban venderse. Acerca de este punto on otras ocasiones 
ha habido lucha entre el ministerio de Hacienda y el de Fomen­
to; pero hoy hay periecto acuerdo. Loa montes son muy ne­
cesarios, pero no se puede negar que hay terrenos de que so 
puede disponer sin perjuicio del pais. El ministro de Fomento 
y el do Hacienda están conformes on quo por la precipitación 
con que se han aecho estos trabajos no hay una clasificaolou 
completa de ios montes públicos, y lo están también en qne 
hay muchos terrenos que se llaman montas y no tienen ar bu­
lado ó es iosignificante, y que por osta razón debian estar ya 
pnestos á La venta, lie matosa que todas las objeciones qne 
puedan hacerse respecto da este punto carecen de importan­
cia. For lo demás, todos esos terr dos que debian haberse 
entregado á la administraciou para que los enagenara, no 
aloanzm á lo que fi señor González iadícaba.

En cuan toá los censos, eacuso decir que se están vendiendo. 
Las leyes quo rigen sobre la materia indican lo que se ha de 
hacer con el patrimonio dol Estado.

Fasó el señor González á hatdar del balance del Tesoro, y 
tomó portal balance una parte de loque se referia á la apre­
ciación del presupuesto que se estaba liquidando. De aqui que 
cometiera algunue errores que estoy en el caso do rectificar.

I;il bdlaaoe del 'Tesoro en 31 de diciembre, le voy á esplicar 
en pocos números para inteligencia de todos, y !o haré en nú- 
meio redondiB.

La deuda flotante importaba -il6 millones; el saldo á favor 
da Ayuntamientos, Ul; ois&ldo á favor de los partícipes de 
las rentas. 2; obligaciones atrasadas de deuda que se satisía • 
oen por medio de subastas, -f'i; el pjésiamo del Consejo de 
redenciones, 16; y ias obiigacinnes de pre:upuest09 pendien­
tes de pago: total 346 millones.

Este era el pasivo delTesoro on 31 de diciembre de 1877 
Kl activo on igual focha imposlab.t W1 millones; habia, pues

i,
!**
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S S  A l.Q U IL A  un« h « r iD O u  y  Tre iea casa  e o la  
C M te d aC o m p o ite la  coa <ei« c u a rto i ,

sa le ta  j  «a lón , lu s lo  de m a rm o l, ag ua , gas j  todo 
io  D s o ila r lo . E d  la  m U s a  in p o . d ra o . 4 ! 8 m

E n cas» p a r t ic u la r  y  t ra n q u ila  se a lq u ila n  unas 
h ab iiao lo n e s  a l t a s ,  con com ida 7  a s is te n c ia  o 

s in  a l ia , 7  una h e rm o sa  «a la  con aposan io . Irascos 
7  v e n tilad o s  7  con vU taa 4 1 a  b a h ía . Se cede a s i 
m ism o  un esp acio so  zag an con e a b a i l s r i s t  p a ra  

' dos c a b a llo s , cu a rC o d s a rreos 7  d em ás enseres. 
B a tra d a  á  to d as  ho rae . Coba 38- ___ 8  Sim

ISE  A L Q E I L  tl
le  esp ac io sa  7  ven tilad a  casa  c a l is  de A g u ia r  i d '  
m ero 3 .̂ K n  la  c a lla  de Ten ien te  K e y , num . K ,  in -ro r  O 'a r a r ^ ^ r e c i^ jc e n d ic io o e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ jim ^

VENTAS DE FiNdAS
T  «TROS K8TA.BLRCIMmKTa«.

VENTA DE l \ ESTABLECIMIENTO EN
CARDEXAS.

r  V ;e;*qutí t r t a la d a r ie  áu su^ iio  Á la  c a m in í 
ú i .  '1  «e ' 4 6  o tro  ufgi)«:to. ntj ccurin e l esta

blec’i'o anto d6 h»rh6rl4 ' caaa da b-ucji giiuado
6B C ' ' ' <i«*n»ís c«vU>* Du|n» ___ .^*-1?
r i il i  '.c  d? en i l id r u g a  doe h e r íru « a i c  coa  to­

dos lo i muebleB oecesario a . razoD oii «¡1' - - ' - .................... ' it»%M QLB 4\IV laue UU<f B UWeelAi 4 va* ' >i*>.vas - <•
T* i*mo pueblo D . Jo « 6 C a iio y  eu  e l I t *

n e n ia  de L>. Edua>-bo ü sp io u ia , su dueño D. 
l ’edco K.Chebe^__________________________________
E B i  r  iii- rc lo n  ee vende la c u a i io u ie  ne Sau  eu 

'g a c i. núm ero  115. da m am pom eria , azo tea  7  
i - i s i ,  com puesta de ca to rce  v a ra s  de fran ta  jc u a -
ro'cia V cinco  de fondo , con « a la . com edor, patio
Í tras 'n stlo , s e is  cu a rto s , la vad e re . c o d e a  v  H a** s ag a . J u fo m js r t n  Com postela 153,4 todas lio . 
ra s , sin in te rv e n c ió n  d »co rre d o r. s  d im y
Sa venda un  in g en io  de unos too o 5 oo bocoyes ida 

a z ú c a r m ascab ad o ,s ituad o  á  una legua da unu 
d a lo s  p a ra d e ro s d s  la  B a h ía ,e n t re  la  H ab an a  )  
M a u n z a a  De so p rec io  y  dem ás porm enores in to r- 
lu a ra ii en la  c a lle  8 an  íe rn a n d o , nura . 19, de cu a­
t ro  4  d te i d a la  noche, en Pueb lo  Nuevo, l l a ia n ia a

8 3301

VENTAS DE CRIADOS.
Po r ten e r que auesntarse  su  dueilo  ee vende una 

m u la ta  d e is  años ae  e d a d 7  dosine«ea de p a rl-  
,1 a ,  n e n s ra l cú  todo, d a r4 a  razó n  ao e i ho te l «La 
U n io n .»  L a m p a r i l la  esq u ina a  V il le g a s , cu a rto  nú 
m oro  M _________ ______________ 6  tBm_

DE lljERLKS.
P I A U I A O .

S6 T6Bd6 QDO á t  L B B C E ,  60  1ZLU7 pnCO OSO. y  
0 11 m e d ic o  p m io .—TyoAenfe6 »R 6 T (a U v ») ______

JOIESIIBLES Y BEBIDAS.

M ANTECA PURA
C K  L A  A C K IS IT A D A  R I F I i r s a Í A  S K

V .W . [HACFARLANEYCo.
A * i .  99>  3 1  V  3 0  T e n t h  • 2 n e u c .

¡V 'iüW-YOBX.
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MARCA DEL A GEILA. r=
E s t a  m a rtte .:- . n n n e a  ja m A a  h a  te n id o  

m a z ó la  do t g a \  n i  d e  n io g a o , o a o rp o  e z>  
i r a f io .

D e  e l l a  se  e m b a r  c a n  g ra n d e s  o a n t id a d e i 
p a r a  E n r o p a ,  d o n d e  h a  s id o  r e p e t id a m e n ­
te  a n a l iz a d a  p o r  e m in e n t e s  q n im ic o s , q n ie -  
e i s  l a  h a n . d e c ia r a i lo  p e r fe c ta m e n te  p o r a  
y  s a n a .

L o s  c o c < iitn ld o re s  p n e d e n  n s a r l a  oon e o tn -  
a o m e t e r la  & to d a s  la s  

d e  q n e  l a  e n -  
s ie m p ro  p u r a  y  

s in  m e z c la ,  b la n c a  y  d e  e x c e le n t e  o lo r .
H & lla s e  d e  v e n t a  a l  p o rm e n o r  e n  e l  a lm a -  

s e n  d e  lo s  S r e s .  A. T. Callejat y c a l le  de 
8(hM J t a f a c l  n ,  14. Bmy

J J £ L

LOS coEjutnidcras pneaennss 
pista oonflnnza. y  someterla 
pruebas que quieran, segtirog i 
Bjntrarán siempre ignal: sien

O J O .
Q S i^ E n  el m ercado  da C R IS T iN .t  y a  ap arec iú  

la  paz,—K l d ntúo  d r la  c a s i l l»  u s. Js  7  frsn -  
te  a l  cate 7  p í s a l a  c a rb o l do G u ero lca» , por la  
c a l le  del lo q u ia id o r « iq n la a  a M u ra lla , la  p r i­
m e ra  c a s i l la  que por señas tiene e l espado qe C a­
ta lu ñ a , p o ia  la  oarñe a  lo s p re c io s s igu ien teK

C arne  m a sa .....................................a  40 cts .
Idem  con hueso ......................... a 85 . . .
Idem H ie te ., ....................................a  80 . . .

M enuden-ias p rec io s txnvencionalea,^____ S b S lm

EL OLIMPO.

Ha  este a lm acén  e n c o a t a ra  « í  pú b lico  un com ­
pleto sn rt id o  d s a n ls ic a  im p ..............................................._____ ____________ ______  i'p tesa , .m étodos de to
das c la-es y p a ia  tádoeloa iBS(rument04^ Operas, 

. t r iu a ,e u a r t e t o i ,e ic .  I ' ia u u s d o .c o ia  i  pia-
W h  d e '^ V la  e ic a p s id é  F is y e l .  E r a r d . l ia lú e lo t .

Jo M arieU a , 7  de o tro s fa b r ie a m e t ¡i»  
a rrv d iU d iJS  de E u ro p a  y  A m á ríc a . Orgnupa p a ra  
Ig ícS .ae d e l sietcm a lu a . m oderno 7  ccouúm ico que 
8 « h a  conocido h  ata e l l i a ;  pues a is  se r u rg an ii-  
t *  «e pueden u je c u u r  en e liu a  todas la s  p iezas que 
se deseen por m edio da un  a p a ra to iio a . t ru id o  pa­
r a  e l efecto. O ran  « u n id o  de a rta o n iu n s , a c u r-  
deonvs e in stru m en tos de m eta l p i r a  o rq u e s t i 7  
banda m ü i la r .  „  - _ . ,

Todos lo s planos qua se re c ib e n  en este eatable- 
e lm ieo to  son de a « '.e ra d a  7  e ú lid *  couatruccion , 
según lo requiere e l c l im a  de este p a ís . Be a lq a l-  
la n ,c a m b ia n , aS aan  7  com ponen p ianos a  precios 
m ddioot.

PASTA DE ALMENDRAS PARA
l l O B C i l Y T A . .

K1 dueño ideóla « n t ig u s  fa b r ic a  L a  U n io n , c a lle  
de la  H ab an a  n n in . 132. en tre  T e n ie n te  R e y  7  Mu­
r a l la ,  que bab u i su sp e n iid o  esta  fa o r ic a c lo n  por 
c an sa s  de re p a ra  lonee, a v is a  a  su s num erosos fa ­
ro  re c e lu re s 'y  a l p u b lico  en g e n e r* l, que vo lve rao  
a  e n c o n tra r la  eoiuo antes 7  s i  m ism o  precio .

4bp 4jn

CAFÉ Y CONFITERÍ A DS BRCNST.
G R A N  T K A T R O  D E  TA C O S .

C o r p  a ia m e ji is s u r t id o  s s o a l ia  « e le an tig u o  ee- 
tab lec ira ieu t- , du e o g siite t c -n tro s  de luesa y  vu- 
jU iS A c o m i' p * r *  * i- r v ir  i-efrescos. a rn b ig u iy o o -  
uud a*; lo  que p m e a la  Jis ,'O a ic io n  de su s fa vo re ­
cedores 7  á s i |iú  .i ic i i cu g e n u ra i. siendo el s e rv í 
c ío  « s i r e r » ' 1 1 '  l.vs pr. i iu s  eq u ita tJ voa. ióop I jn

FRÂ C1>;LH Díí COSECIIEilOS
L la m a ia u s  -  .i-ic..'.l o ta te  la  atancio a de lo s sos 

lu m id o res sobro ««tes i lB o t a n  B A B R Ic a s  qne fi< 
ñau s id o  H LLu lpsloács, n i h an  padecido  la  m is  ti. 
cera . aW a ra .itp s , / .« ib iá n d o lo s  d ire cU m e o te  d« 
lo i  ’ . . .  . . .

C i o i B t s o l x o x r o a s .
, ' f t c d o c ,  e s c j j i i l o ..............................a ñ o  1 8 7 3
S I .  e s o o j iá o . . .  a ñ o  1 8 7 3  ,
. 7 f € ( l a c ,  e B 3 Ct)ido............................. a ñ o  1 8 7 4
SI. JE/fíí/io», osoojido... año 1874 

a ie ia p re b s ' o u e n rU d o d e  todos lo s VIN O C de 
« « r o t t l  en c « ja ,—t l i r i j i r t e :  á  DUBSAQ 7  Cp.

T»'J ÍAD 1LL«'» 9.

HABANA I !3.
E.>miE MURALLA Y TENIENTE-REY

6msp24my

A C O M O Q IlE B áH
Sd Tendea m aeb lM  l»erat^8lmo«> de m edio 

6  n W tru li6 do« y  ^rreg ladot» w r t ld o  d e l p a j í  
y  d«I>^x^.rAng6 ro , pn6 S M  D6 C iB it6  d in o ro . CaJl6 lde 
JjTCjfa Ale* flUm. d7, 6*quín6 6 Sufcref, dniB» P6* 
lomare I6$ItB

Ua p i.iD ino  c a s i ¿n evó se  da éa  p roporc ión . »m ís- 
tart 50. 8  1 1 »

VENTA DE ANIMALES.
U iiCAM fillo o ip a ro  rotiatoe U6  boi»ít*t isvan ip ^ .

m te ít ro  da U ro*S6  vaDdo p o r n e w B U ar io  
pu dueño. P ra d o ,4 t . _____  _ _ 8-SO a*y__

C 4 R A L .L O .
S# V •udamna crlo tln  de c u a tro  a ñ o i ,  * l a  ta ch a  

a lg u n a . E t ta b lu  da M sB sa rra te , p la za  d e lm is m u  
iio iii lire . ________  ■‘ 2 *®
Se v.-n leu  Jn sc a b a U o s  an d a lu ces , uno de B a re la  

Je  ñ .i ; i  'S. 1  c u a r ta s  y  9dadoa d o a lz a d a . o tro  cor- 
f c i i .a J o  rte a r ib e . apropOaíto p a ra  c . r r e í a  

con 5  niM»., 3 cu a rta a d d a d o a  de a i iB d a . m  pueden 
ve r ao  C a r lo s  I I I .  C u a rta l de a r t i l l e r ía  de v o lu n » - , 
r io a , da ae proo io  C uag uaeada , A g a ia r  l io . 8  2 stn

ST  venden du« y e g u a s  and aluza», m a e stra s  d e  c a -  
írn a g a  «ol«« y  en p a re ia , a p r o p fn ito  p a r *  c n a  

d a  5 años. lu n a r ia s  4 dedos d a a U a d a , la  m ejo r l a ­
c a  de J e r e i , m uy b o o ltc a  7  fUma. t e  puedan s e r  a 
to d a s  h o ras C u a r te ld a  a r t i l le r í a  de v o lu n ta r io s  
P a seo  da T a e o o , de s a  p r e c io  ia fu r m a r a n  T e n ie n -
l e B e j  » .  t a la b a r te r ía ^ tta b a U o  A u d a lu i. 8 2 *id

Yí-NTAS DE CARRUAJES.
Uu i  u u  lu v iiad »  bó n lla  dp 

je n ,  V en m u y  bnoa « I t
e a iru ca io u . so lid a  y  C- 

itado. ■ * s t l n u e ve c lta  y
s e d a ra  m n v  b a ra ta , o f le lo t . núm . ir-

PERDIDA. I

." la d e sa p - re c id o  d» Tos p o rta le s  ite esta H O T K L  
1  DU LU Z . un  sáB ian te  en  s »  j | i l a  p in ta d *  de 

h la . cocon  la s  cab ece ras a .n le h .— be g r t iu t lc a r i< re n « ro s i,m e u te a q a ie a d « r4 a e a d e fu p a ra d e ra  y
se b a r í  responsab le  a l q u e le te n g a  según po rtas 
que ae h m  uado a  1» a u to r id a d . _____ i-4 jn ,

LA PERSONA A QUIEN SE LEHUBIB- 
s» a  perd ido  unos d o cum entp i con  la s  fecha» 87 y 
tO d 6  m a y o  u lt im o  y  oo 6  ói*d6 n  d» 6 l  C a­
n ino BspBÓOl COR QD6  C6rt6  6  l». 3« M. d6  I 6 y j ;  
ou^de o c u r r i r  ftl p o rte ro  do la  c%»a a .-  l í c a l U  ú6 I
Too e«iQ  i<6 7 « e i c u a l dáBdolo  l a i  r rn a a  y  v 'art) 
c u l a r#• d# d ío lio * docum 6 B to» lepu n co  tr«

CRIADOS HUIDOS.
E l  « tbad o  86 del presante  m e», se h a  fg g a d p i 

e a .a  de sus am os la  esM ava  Isa b e l, co 
arto» de «dad . de « « 'a tu ra  P « 4 U ^ »  »  ®“ “  ' t r i s  en la  ce la  d ersehu : « l a lg u n a  .p e rso n a  ,' ■ - - s a i i a  IL c a lz a d a  dee o o t r a re .s *  s e rv ir á  e n t re s a i-  .
S a í n  n .* 5 3 ,  donde se le  g ra t lf le a ra  y  de o e o lte g a  
se  h a rá  re»p0 B««ble 4  daños y  p e rjtu c lo a . 6-j8hi

HAN LLLGADO
Lo s  ssq u is icoa  v in o s  N a v a rro s  en  c a ja s  y .  cea r- 

(« ro las de loa m « y  a c re d ita d a s  bodegas do
TÜRICAI DAY, ECHEVARRIA Y C*

le  BUbao.-<iihi e s jaa  m a rc a s  P a la u v e r a  y  otoñe.
C a a r te ro la s t ia v a r r o  m a rc a  SO I, de B io ja  m ares 

OOLON 7  V a ld ap c iia s  m a rc a  S a m z .
LOS expenden a l p o r'm ayo r 7  d e ta llan  m  únicos 

- t o d a U i t ia .—L i a areceptores «R  
j  Cu’ —T a n t*a ts ” B e v  núm . 6.

B á ,  B G U lD A H U  
6 in s l3 e

«ISCEIANEA.
IMPORTANTE PARA HACENDADOS

Y YEGIEROS.
B l  ezesicn te  abono p a ra  loa in g en io s , p reparadu  

p o re l quím ico  .1 . Je to  B a iz e r a i ,  no co n iie o e  m ate ­
r ia  fe ca l n i s lc a ' ia  v  es su m am au ts barato .

P a ra  is a  vega-; ..¡.aboao  y a  onaayado 7  conoci­
do como esp ec ia l ) 's r a  e l tab aco , ún ico  su stitu to  
d e lg e a io y .  a 4 2 i in i^  b a ra to  p o r to n e lad a , a m ­
bos abonos y  la  p r rp s rso io n  p a ra  e x te rm in a r  to 
d a c la s a  da t ' i e  lo< O ' a rb o le s y  p la n ta s , de vap. 
ta  e s líe  de la  S S c a u J c a  0 3 . _____________90 8 8 1 4 7

PeiL iV O S
DEMlFRIfiOS £ IllGIEMCOS

P B B P A R A D O S
POR NICOLÁS CORONADO Y PILONA.

Habann.—tsla  d e  Cuba,
E sto s po lvos reúnan  I<B co n d tc io n rt nect 

p a ra  la  ilm p lv Z 'i d " la  d en tad u ra  y  o o n se rv e ce u  
d é la  econcm la  a n im a l Su  ve.nta h a  s id o  a u to r i­
zada p o r e l d o b le rn '', d-spues de h absro e lteú ado  
lo s re q u is ito s  ind isp ensab  e s , e n tre  e llo s  e l a n á l i­
s is , del c u a l r .- s s ltñ  n«  co n tene r d ich o s po lvos sus­
ta n c ia  n o c iva  a  la  sa lu l.

í ié p ls ito  p r /u c u a l p a ra  su expendio : c a lle  de 
la s  D A M A S íiu m a ro s i.
P R B C IO D E  C A J ig t A jn 'A !  tl~ft)4p»]). 4-?5m

PETROLINA.
G arautizanilo sus buenos r e ­

sultados.
C o a sU D ts m a n tf ia  ñ a u a ra n  lo s 'co m o rad o re s  s i

.............................. ;ltp re c io  da IS iñ a ig . en  la  ca lle  de le s  Oñeíos c ."  18 
a lm a cé n  de v iv a re s , de Careag a , Zub laga v  C .‘

»  8 Sm

TIN TA
DE

IM PRENTADK \ErVTA
*2 50, 60 i f  80 cen ta v o t itb ra .

g a  e l de-^acho da i  a  VO Z D K  C U B A . .  b p tln i

AGUAS MINERALES
D E  LO S  M A N A N T IA LES

DE ISLA DE PINOS,
Se vende 

n aza
rende por g a r ia fo n e i a m ódico p ra d o . B er- 
núm , 87._______________________________  35-j6m
0~Rg/LLY IB, ('JrejtSeTERUJ. 

sa  com pran  toda c la se  de haberes da p re iu p o t 
1 6  c o rr ie n te  que b a ja n  de aatiafacerae por la s  ca 
ja s  ce n tra le s  d s l E stad o . lÚbpZSmy

— ¿W —
\in exceso de 315. Sabido es qne no es cobrable este activo 
inmejiatamente, y  qne para juzgar Men estas cosas es ne­
cesario hacer uaa oaliñcaeion de todos eses «réditos, «para no 
coDsiderar como verdadero aotlvo más que les realizabtei en
cl período oa que deben satisfacerse los créditos. 

Hecha esa oaliflcaoion, sultán realieables 286 millonea.
Las cajas de Ultramar nos deben Ti millones, y es necesa­

rio consignarlos entre lo que se nosdehea los Ayuntamieutos 
por atrasos tanto, hay que ponerlo; 7 luego viene lacaliflca- 
clon. K1 error de su señoría es creer qae yo ponía como 
reeluabies los 661 millones, cuando no ora asi.

Voy á ocuparme de ios doce millones que se ponían oomo 
realizables por las cajas de Ultramar.

Las cajas de Ultramar tiene coentacorriente oon el Teeoro; 
pero hay cantidades de preferencia, como las que yo pongo 
de acuerdo con el saflormlnlsiro de Ultramar. Hubo un tiempo 
en que ardta la guerra en Ouba, estábamos haeiendo el ültimo 
esfuerzo, y las cajas de Ultramar necesitaron qne ee les su­
ministrara gemanalmente un millón de pesetas; e! señor Sa- 
laverrla convino con las cejas de Ultramar en darles esa 
cantidad, siempre que fuese devuelta en cortísimo plazo; y 
en efecto, en dos meses se dieron los doce millonee, ¿No les 
pareee á los señores diputados que sí la nación dié esa cacti - 
dad, que las cajas de Ultramar se encargaron de devolver en 
cortísimo plazo, el día de ia paz es la ocasión de hacerlol Yo 
he consultado con el señor ministro de Ultramar y no ha en­
contrado diflcnltad en esto. Por consiguiente, supongo que 
eete reintegro quedará realizado dentro del año que va á 
comenzar on 1® de julio.

P o r  o t r a  p a r í a ,  n o  p a r e c e  s in o  q u e  e l  p r e s u p u e s t o  e s  u n a  
c u e n t a ,  s e g s n  l a  e x a c t i t u d  m a t e m á t ic a  q u e  s e  le  e x ig e .  K 1 
p r e e n p a e s io  e s t á  s u je t o  á  u n a  p o r c ió n  d e  c i r c o n s t a n c i a s  q u e  
p íp d f ln  v a r i a r ;  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  n o  h a y  q n e  h a c e r  e s t a s  
c u e n t a s  a l  c é n t im o , p o r q u e  e l  p r e s u p u e s t o  n o  e s  m á s  q u e  u n  
a v a n c e ,  y  c r e e r  q u e  s e  p u e d e  e x t i n g u i r  e l  d é f le i t  e n  u n  s o lo  
d í a ,  y  q u e  e n  e n  s o lo  d ía  s e  p u e d e  l l e g a r  á  u n  e s ta d o  c o m p le to  
d a  p e r fe c c ió n  e n  e l  ó rd e n  a d m r a i s t r a t l v o ,  e s  u n  id e a l ,  p e ro  
n o  e s  u n a  c o s a  p r á c t i c a .  E n  to d o  e s to  e s  n e c e s a r io  t e n e r  b u e n  
d e se o  y  c o n t e n t a r s e  c o n  q n e  v a y a m o s  m e jo ra n d o , s i  b ie n  s i n ­
t ie n d o  n o  p o d e r  l l e g a r  e n  a lg n n  t ie m p o  á  l a  p e r fe c c ió n  q u e  
t o Í 7 fl d e s e a m o s .

Rectinei el señor González (D. Venancio,) diciendo que los 
íODiirtí que ol Banco ha prestado oon destino á la amortización 
del c.'.n.=oiidado han quedado para el Toooro con un qaobrahto 
mayor del 7 por 100; y señalé la diferencia que existe entre 
los tiempos en que el señor .Santa Crnz destinaba el producto 
de lo-' ro'jntos á la amortización de consolidado y los actuales»

CAFE NERVINO MEDICINAL, acreditado é 
infallbteremedio árabe para curarlos 
padecimieutos de la cabeza, del estómn- 
go, del vientre, de los nervios, etc. 010.

PANACEA ANTI-SIFILITICA, ANTI-VE- 
NEREA y  ANTI -HERPÉTICA. cura bre­
ve y radicalmonto la sítUis, el vonéreu y 
las herpes en todas sus formas y  pes’io- 
doB.

INYECCION MORALES: cura infaliblenleii- 
teen muy pocos días sin másmedicame ti­
tos, las blenorreas, blenorragias y totio 
flujo blanco en ámbos sexos.

POLVOS DEPURATIVOS Y ATEMPERAN­
TES: reemplazan ventajosamente á la 
ÍJarzaparrilia y á cualqhier otro refres­
co. Su empleo, aün en viajes, es suma- 
mente fácil y  cómodo, oaja oon 12tomas,

PILDORAS TOxNlCO-GENlTALKá: muy ce- 
lébpttdaii par'í debilidad do los orga-* 
nos genitales, impotencia, espermator- 
rea y oitorilldad. Su uso está exento de 
todo peligro.

S ■SSS5-'22-S'a

LGBewqcl^JS citados seexpsnuen. en las 
1 írLáclp?«fl3 faraiacias y droguerías de la 

lis ía la  y  pueblo» más importantes de la
i.SlGk I  ̂ -

DEPQSiTO G E N E R A L . — Doctor Morales,
^-Caft'éias'39, Madrid .
No t a .—El Doctor MORALES garantiza el 

buen éxito de sus espocítloos, comproba­
do en inftoltos casos de su larga práctica 
como módico-cirniano. especialista «a 
slfllis, venéreo, esterilidad ó impoten­
cia. 3 m v

S m o  D O M IN G O
OBISPO 2 7 .

c l J J e » t l v r o f i »  , B « . x a t l t o ± l i O S í O »  < Í o  C c a t w X á .
Se u>aQ c im tra  e l e s tre ñ im ie n to  cróu lo o . la s  Ind ígestiooes. d ia r re a » , d isp epsias ó m areos.

!B T .  A «-3T g "n v r A  c5 T X t . V 'I ’E ! A O x m i .
UNO TIENE RIVAL EN F»L .WV^í^Pir , ,

P a ra  te ñ ir  InstantáD eam eote  U s  ein;L>! s i * - a l» i 'h r  la  b s il la t te a i deii p e lft , )
3 3 1 3 r e i a a . o t i ± o  c a . f i ' a c l . l j e l a ' , 0 0  < A < s l  r O x * .  Z Z o l X l o 3 s . .  

c u ra  ráp id am e n te  la s  p é rd id a »  «i^ai m a le s  y  U s  d e b ilid ad e s  s e m a le i. 
X ’ o l ' t r o i »  f e T s a r l f i T S C A i  ,< f lo X  I 3 X " ,

Se em plean  p a ra  c o ra b a t :r  la s  Oecre» i t  te r iu iia u te a  p a r cfópl'-.as que asan .
T s o o t o r * » !  l u f ^ c a l í - T s » ! ®  e a e l  3 0 i - .  A - a i c l i - o x a .
A y u d a  la  « sp ecto rac io ñ , c u :-a  l i i  lo s  y  m e jo ra  la  t is is .

X j o s  fn.Kxx.cOHo »  y  n o r e c i l- t . -  a e d o s  x’^ s h x o d io s »  d o  o x r o .
■ C-jm bateii eücazm eate  todo» lo» acc iden te* í i t l l i t  vtoe . '•o b . bu  sn U d aS a  caaim eo a l »c*o L U  lUo- 

n t rn ig ia » , y  «a e l lY l r  d« a c to r  es m a r i v i i lo  so co n tra  U  e íp e rm a to rre a  y  decadencia
de los ó r fa i io .t  se ju a le rf

3r*oxxKnc4SK to .x it io o f iS . l io i  n y  n x x t íx x o v x x r^ j i o n .
A liv ia  la s  Ja q aB cas , punzada» ii3 c la v o s , d o lo i:c 6  nervioooa. m u íc u la v e a  y  re u m a ü c o i. 

0 E » o l v f O «  o o x x t x - n  I n s  3 L i O 3 ñ i X 3 S X l . Z 0 £ : S .  
u an  se g u rid a d  a ! n iñ o  que I s s  tanga I »S esp uU a , te  da en m erengues.

^  X v  J flo sa d .o x *  «do* I n  s iAxxsx-o.
C a ra  la  c lo r g i i i ,  m odera lo» d e sa rre g lo s de la  m e ce tcu a c lo n  y  h ace  d esaparece r rad ilo an ien - 

te io s  dolores de ab rju d s . O ñ o res b jm cao .
3v i-a .ro ’'r E ic ? T  r ia c j i j ja , . .

- P re p a ra d a  oxpresaTnoñte p a ra  s u s t itu i r  «1 a c K í t u  D E  l l lG A lx )  D K B.tC'ALAO.

.MEDICAMENTOS KOMEOPÁTSCOS
£ 4 - T R K P A R A D O S  S E G U N  L A S  P R E S C U lL P C lO N E S  D E  l I A M N E M A N . .á ; l  

S u rtid o  co n ítan te  de bo tiq n lne»  a le m s iie s  v  'del Nor-te A m é ric a , tan to  de c a ja  com o da c a rte ra  
a proolos m ó d lco a— S E  A R R E G L A N  B O TlQ U aN ES U SA D O S, S-4J

C e f O N

INFALIBLE, HIGIENICA, PRESERYATIVA
l .a  ú n ic a  que c u ra  s in  m a s  m ed ican ten to s .
De ve n ta  e n  la s  p r in c ip a le s  fa rm a c ia s .—D E P O S IT O  G E N B B A L , C A R R E T A S  «9.—M ad rid . 3m

LOS iViUY ACREDITADOS Y RflEJORES CONOCIDOS
POLVOS DENTRlFICOS

¥  E I . ÍM K  0&IÍ>€IMTAaA€JI€lílS
DE H.4.RFIL YEJET.iL, DEL DB. l  YILL4BRÁZ4.

8ic venden  en ^ndns lo.'S ppíncipnüeis est&ble<t1mten!tos de  perfu - 
inoríaH, «c-deria!», |Meiaq|uerins. y-tMvrntiiltss de  ÍNla.

B l  únlao dúpóslto y s  .¿e-’ te  g a io ra l qu» t ie n i  ce liíb 'raa ’f c 'o in A t l  cofa*eAnveñtoV 7  f a b r íc s n ie  lo e s  
D . Kedorloo B la ire , c s i la  « le l Ó S o X  'aa .. j L X O ,  qua re o iH ira  ó r je a e '  y  a d m it irá  p roposic iones p a ra  
n o m b ra r sg sn te s e o  el L n te r i >r d -  a  i» it«  y  eu e l u x t r a t j i i - j .—D ir ig in e  d lre c ta ic « B te  4 D. Fe d e rico  
U la n o ,c a lle  del £ i o l  x a .  3 . 1 0 .  m a lj»

B & K O S  D E  M I O
LOS DE SAN RAFAEL.

ANTIGUOS DE ROMAGUERA.
Este acreditado .estabteoitnion to entá abierto ai sorvicio pábüco todos los dias, das- 

do las 4 de la mañana hasta Las 8 de la noche.

Á LOS QUE PADECEN
DE QUEBRADURAS,

RETENCION COMFLETA Y CURACION RADICAL DE LAS HERNIAS
EN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DE

A M T O I V I O  C O T O M O .
S u a v e  a istem a do a o a r / ite  I IB R N IA R IO  con e l que aa In ve n

..................
p le tam eo te  bueno

In v e n to r  g a ra n
da la s  “Pm -s n -s ^ T v r T .^  J s  o irec ien d o  0 0  c o b ra r  uu so lo  re a l de lo 

- .......................................................«C íen te  sea recon ocido  p o r un h á b i l  P ro feso rc u ra c ió n , h u e ia  qu
ra n t lz a  la  c u ra c ió n  ra d ic a l 

que ise ooDveqga por la  
que ce rtlq u e  e u t r  com-

LoH rsco n o c im ian to s 7  m e d id as todos loe d ía s  da d iez de la  m añ an a  a  cu a tro  de la  ta rd e  por 
p o r e l úuteo a u to riza d o  en toda la  i s la  C p o r eu S K ñ o r a  CUANDO S E A N  D B  &U S EX O .—A K -  
OHa DK!. norte 174.—̂  ehjx.-^OXX.i«a O o - t o - w o .  vn.Ví

"T
PARA LAS FIEST/lS DE LA PAZ.

C u r t i n t t ü  y  I b a i u l c i r a t » .
R evenden  y  a lq u ila n , v o la d o re s , lu c o  d o b tn - 

s a la  T  cohete». Do venta  en . j_ a  B L E U A N T E , S o l
X O O ,H s q u i i i a  a  V íl le g íit . ú «ju

su p e r io r  s in  com posición ite n in g u na  el 
m os constaatem aate  d e  veuca <m p ipas , 
cu a rto s . O B R A P IA , i .

— 2S7 -

CDNGRESO DE LOS DiPUrADOS.

Sesión celebrada el dia 23 eir 7nar^o de IStB.

A M O RTIZA C IO N  DB L A :- D B U JA ,

Continuando osto debate, obtuvo la palabra y dijo
Sr. Ministro de Hacienda (m&Tíi\iésáei)ec(viQ:)ÁltenoT

que contostar alíeñor González, diré que siento que este soñor 
diputado 40 encontrara ayer en situación bl9npoüosa;lamonto 
la pérdida que lo aflige y que estuviera cohibido por el tiempo, 
circunstancias las dos que dieron lugar á cierta* exásaracio- 
nos, por nna parto, y á ciertos orrores. poroWa; Diputado 
de oposición, hablada hacer su señoría todo lo posible por 
sacar fruto de oiortte ineiiiontee que aquí habian tenido lugar. 
Poro después do Us esptlcitas manirestaeíones do mi amigo 
ol señor Sllvela y de la decisión del Congreso en una votación 
pública; despnos del espíritu que todos hemi.s visto hn rema­
do en la mayoría, q-ne se conserva siempre unida, paréceme 
que era ocioso entraren aquellas cuestiones con que ayer 
quiso recrearnos »1 señor González. Hste proyecto, que tan­
tas veces dijo que no seria ley, »erá tan ley como lo han sido 
otros que eu dífere.utes ocasiones han recibido iguales caliü- 
cativos de los blanC os de la oposíoloo. No liay temor ninguno 
de que el proyecto no sea ley ni de qua no sea eficaz. Eficaz 
debe ser porque ese'/ «iraplimimitoda uDaobligacíon solemne,

S E S IO N E S  d e  C Ó R T E 3 .
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BaOGUÉSíAS Y PERFUMERIAS.
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ESPECIALIDADES MEJICANAS
CU R A C IO N  D E L  A-SMV O AHOGO 

Las pastlüas anti asmáticas de Carbé 
muy conocidas que solo con aspirar el hu­
mo de una pastilla desaparece la sofocación 
una cajita 1JW8O8 50 ct*.
. El icor anti- asmático da Oarbó y el ja- 

rabel muy agradablo calmante para la tos 
una botella’2 posos 50 cts.

La mejor de todas Us aguas p.ara teñir 
el cabello es el Agua de U Reina.

La teñidura instantánea dura seis meses, 
U  etiqueta esplioa su uso, una oajita 2 pe­
sos 50 cts.

El emplasto monopolis.
Curan las úlceras de toda clase, estando 

muv acreditado, una caja, 1 peso 50 cts,
Bl emplasto gomoso de Méjico hace des­

aparecer U inílamaccion y los calió violen 
tamonte, una oajita 1 peso.

Depósito droguería Sarrá y Corap. Te­
niente-Rey 41, botica LaLnz, Obispo 95, 
Santa Rita, Mercaderes y demás boticas de 
'«ta ciudad y de la Isla. ms7mz.

o â r-a b»  n.g
£'2.H3-o?‘ Yr
—  ̂  ̂i**»   ̂ *
n-Sü S íiíS

í d i m
I » * ? ? ? ? ?

EL RAMILLETE,
FABRICA L'E FLORES

Y ARTICI.'LÓ'í DB MODA,

C a lle  de la  .IJ ttra lla  n f iin . .0:1.J3
E N T R E  H A B A N A  Y  C O M P O STELA , F R K N T i ;  I^A* 

- L L A V E  D É  ORO. K
E d e u «  an tig u o  y  a e rrd ita d o  6 »U b lec lD ji«n to  

»cab»m os< i« re c ib ir  un r ic o  y  v a r ia d o  su rtid o  de 
F L O R E S  F IN A S , de m ucho u ap rich o  y  novedad, 
p ro p ia s  p a ra  adorno de vestid o  y  p a ra  la  cabeza, 
a  p rec io s iu m am en to  -a ra te s .

T am b ié n  re c íb io .o s  un g ra n  su rt id o  de som bre­
ro s p a ra  señor»» V J iin s s  de d ife re n tes fo rm as, 
co ro nas p a ra  n o v ia  de a za h a re s  enceradas v  de 
« a b r i t l l la .  P B ld « llin e s  de em buU dos bordados; 
b ir re te s , p a ñ a le s , i-atros do ig le s ia  y  o tra  po rciqn
de le ag lo D o s iffe le n e c ie a te s  4  n u ts tro  ram o ; to ja

-,va  p rec io s m o ,líeos .
Adem a» u o i haeom , a ca rg o  de c u a lq u ie r t r a ­

ba jo  por d e licado  que »«». con ando p a ra  el efeo- 
to,eonlosei'asiusiñteligustel 7Ait̂ sU|sgo tuda-

ulin f>üJ J Íd fi
:INT£IK:BS AN TXSIMO!

■tói

r.. %\ l l j
,<r f f. ^

■

' €I®ASí>

F lO íS S iS A S
DE VODM'dTHO-FESIHms

INALTEKABLEti.

S EG U N  P R O C E D E R  Ü lt l. D '- T O li G A N D U L.
A probadas por la  R e a l A cad em ia  d e C ie n c ia s  y a  

^ c a s . F ís ic a »  y  N a tu ra le s  de la  J la b a n a .
S&l>ido os qu8 iQÂ Cümpbdáioii yodii '<M son (into 

tais eficaces, cuauto mayor cantidad da yodo l&tí’ * ' ----  ' • » . • . .la t lv a m e n te  con llBoan en com b tiiao io e , y  
«ste puQto dé v is to , n inguno  avou ta ja  n i  sa 
la  a l yodofo rm o , pues cuBUeoe mOa de nueve d«- c im o sd e y o d o .

E l  yodofo rm o se compone de t r e s  vo lúm enes de 
vap o r de yod o , d esd e  Carbono y  u to  de h id rog e­
no; ca len tad o  eu un lub->, ae desenm pone, des­
prendiendo vap o res vio láceo» * 1 - 1  d e ja r  re s id u o ; 
lo s ác idos no tu n a n  n in g u n a  acc ió n  «obre é l.

Según B o u c h a rd a t . la  g ra n  c a n tid a d  de yodo 
que contiene e l yod ufo ro io . y  »n u n ió n  con e l c a r ­
bono 7  e l h id rógeno , c o n s t ltd je n  n n a  especie de 
co m b inació n  o r g in ic *  de n i- iv  f á c i l  a « iin l la c io n ; 
5 -i acc ió n  su ave  y  lu d e  c- ir i- j^ jv ;; . .  t - n  c re e r que 
este agente precioao  s u s t itu y a  i - ,-> g rand es ven- 
le ja s  a  todas la s  p ro p u rau Ó Le s yod adas en I t s
casos que esta» e s la n io d ic a d -a .

E l  yodofo rm o.tíene u n a  acc ió n  m u y  m a rca d a
sobre la  tu b e rc u liza c ió n ; e s  m u y ú t i l  p a ra c o m ­
b a t ir  los acc iden tes eecru fu losos 7  p a ra  detener
los efectos d e l cá n c e r , m as  c  -mo en estas eufer-

il,m edades e l estado  g en era l d s l la c ie n te  se re ve ía  
p o r u a»  d e b ilid a d g u n e ra i 6  c U r o t r e c c in , de s q n : 
la  necesidad  d e  a s o c ia r  e l h ie r ro  n. 1  v o .ic fo rn  o 
p a ra  obtener d eea tep rac ío - - ir .e JlCA m ento  todo 
« 1  fru to  que « 1  p ra c t ic o  p u e . ;c a c - r .

S ^ H a l U s e  de ven ta ; e a  to ja s  l- n  H . i t i ' i s  de 
la  U a b sn a  e Is la  de Cuba .

' í ñ
• ist“ '

< 3 0 e 3 U :3 3 'I ’X O O
!► K V í : '«  A  «  ’  T> :•

■Lío.

iSKlSUN FO F M ULa  d e l  DOCTOR GAN D U L. 
Esto  jsrat^e n sp u rs t lv o  da ¡a  san g re  tiene  un 

poder o ic a tr ls a a te  in o o n tu tab je , 7  q s lm a  m ny 
'p ro n to  la  tos, por rebe lde que sea. E s ta  p rop ie­
d a d e s  de úna im p o rtan c ia  In a p re c ia b le , en esas

la  t ís i»  
tan  in -  

a  lo» pa-
f o ien ia* de d ia  n i  de noche, haciéttdoles a r r o ja r  

con sns ««''uerzos e l poco aUm eutg que tc m a u , y  
d e b llU in ao l- 'B  en axM-enQ.

E L  f A l lA B E  P K O T O llA L  C U BA N O , a l q u it a r la  
to s. d evue lve  a  los p e ce n te s  la  c a lm a  apetecida 
pudiendo d e ic a n ía r  y  a lim e n ta rse , lo  que es g ran  
paso co ad yu van te  p a ra  la  nurac iun  

E n  lo» e u ta rre »  ¡lu la io n a re  cró n ico s 7  en  la  t i-  
s 's  tu b e rcu lo sa , sobre Codeen la q u e  v iene  scom - 
p a ñ aáa  de une g ran  scureci.vn de esputos m uco­
sos 7  un poco do üehro , coa E L  J .\R ,v B B  P EC TO ­
R A L  CUBANO, sv vé D ism in u ir  la  U s  7  la e sp ac-

m

L O * " '

ITiia M A (jU lX A  DK IM PR IM IR  
HÍstema T A Y L O R .

I jf iO O  l ih r t i»  f i i t r e i i o s . ,
500 id;m In'oviurio.
350 idom Iccturíi.'

Y  un cxcclcnlo y  v ¡triado .'.iii'Lido 
litulares. 

i)o  venia en la

i.tc

I M P R E N T A  M I L I T A R  

4 0 - R . I C E i A ~ 4 0
8üp. 3jn

¡DINERO BARATO!
Se d a  sobre prendas por todo su v a lo r , 4  m ódico 

in te ré s .A o o ita s s . eúbpOn*

?mm AGENCIA
D B

£>oiws;oF>-A.ssi i ’ X J^N roau i^E as
D E

D. MMOM aUILLOT,
* a :a £ a r ’S’S»ciS4|aituaá S a n  J i 

d e  IHos.
E s ta  e stab U c im ie n to , e l m as  an tig uo  por so fu n - 

dsbolon 7  m á» m oderno por su s e fac io s, pues cous- 
tantem ento so están  in troducieodo  m e jo ras según
losadeiauco» d o ld ia , s *  b a lla e x p ra ia m a iite s u r t l-  
d o p a ra e lb n e n  desempeño del se rv ic io  fúnebre , 
desdo ol acto  da la  a d m io is tra c io n , e n t ie rro  7  
h o n ras por hum ild es que sean , h a s ta  la s  m Jis sun- 
tnosaa que puedan hacerse  en la s  p r ln u ip a lé s  c iu ­
dades de E u ro p a  7  A m é ric a .

E n  este estab lec im ien to  os donde ú n lcac iea te  
« l is te  e l depósito de los e legantes y  l i je ro s  S A R ­
CO FAGO -M ETALICO S a itlm am en to  Inventado»,-j- 
que c ie r ra n  herm écioam eace, pudiéndose ooneer- 
v a r  e l c ad áve r en la  oasa todo e l tiem po qudsh ' 
deséa s in  necesid ad  de em ba lsam le iito ; AaMeHtte 
si<tó aprobados por s¡ Babisrno y la Junta,A» 

SevandO ti á lo e  dueños dé los tren es do
toda la  is la , a s i oom q .earcó i4gos de m ad era  he­
chos en  los Estad o s-u n id o s , y  ad oraos d s todas
c la s e e a ra  lo S m iim o s .

Se r c io e n la s  O rdenei iM los q o e ia  s ir v a n  ocu­
p a rm e  on d icho  t re n  a to l la s  h o r a s y  p a ra  todos
puntos.

f r íte lo s  s i  a lO T ic s  de todos

DE GRAKAM BELL
MAQUIN.áS ELECTRICAS DE GRAMME,

CON PRIVILEGIO,
por lo s señores

DALMAÜ í: H IJO,
DE BARCELONA.

TIMBRES ELECTRICOS. PARA-RAY03.
S« venden é iu s ta la r .—0 - R E lL L Y  87. l5 -2 lr«

P A I U - I I A Y O S  
Y ílPaRATQS ELECTRICOS Y

TE LEFO IVO S,
TIMBRES ELECTRICO',

BO BIN A S R U M liO B P F , PLU M A S Y  L U Z  E L E C -

V B If «> H E  IK IV E l& O
. T R IC A . M AQUINAS é C . - F .  O lR A ltD . 

O B E A I’ K  30. 15-I8m

parí US FIESTAS Y RAILES

NINFAS Î ABANERAS.
DE MR. MARTINO.

PELUQURRIA. ESPECIAL PARA SE.'íORAS 

O B IS PO  0 4 ,

en tre  Bernatsn Viiie$;-us.
Peinados de b a ile  de ú lt im a . A cabad  dé p e iu a t-
i l a s  CINCO M U Ñ EC A S . M uñeca del vestid o  azu l: 
“  ....... - ' * -- ‘ SITO •bffonaeadO 'en  la ’ frenteiSñft 3 n a  re d ffz ílla  ífe  c a ­

b e llo  con u n a  t re u ta , se Im cen v a r ia »
van ta d a s . O T R A S  tre s  e ró n o s  oadnadoB. coran 

I la  c a sa  de M R. M A R II sa ao cu fn trftD «n  la  caed de M R, M AKTIN O . 
C o ncluye  e l p o ln ad c una t i r a  de r iz o s  da una vaha 
de la rg o , la  cu a l se re p a rte  en todos lo» huecbs 
que de jan  la s  cocas y  lo» crespo» ondeados; e l a- 

' '  I co ñ s is te o n !n o m o  de ese-peinado 1 IU B  la so  de c in ta
a l ia d o  izq u ie rd o , u n a  pe n e ta  d iad em a a l  lago 
d e re c lio . Dos p e ln e tica s  de bo las a  lo ;  lado» y  Q
c ia to s  dorados c o n b ls ta it  e l peinado. li IU Ñ E G A  
D E L  V E R T iU O  ItiOBADO: on Ondeado es- la  ¡ren te

re d e c illa  da cab e llo : egn 
ue sea

con su in d isp ensab le  
e lla s  no sa le v a n ta  l u  ca b e llo  p o r fuerte  
e l v ie n to . Después da colocado e l ondeado, con 
una tre n za , se h ace n  ansa la zo s  en lazad os: a t ré s  
no grupo 0 0  drespOB y ' nnhs r izo s  sa^ltb* p a ra  
co lo ca r en J í »  Iw e ce s óqfícluvéfl e l p - iu é d o . a - 
dorbo un rg ia o  de llo res rosado 7  a lgunos r ía  
-VOS d sc a p r ie b o .. LA ZO G de ted o aco la re s ,-c la vo s  
de tpdas c la se s , d 'e ln e ts s y  ad ornos de cab e llo , 
sd e n cu é n tran  eú  la  m is m a . L a s  señoi-ns v%eno- 
r lt a s  puedan tlqn^rm oñós ig u a la s  4  dos peinados 
de l&s c in co  m uñecas.

NOTA.—B lan co»  que no se q u ita n  con e l sudor. 
U oub igan  de F io ra u ce  de 8 t. dust; c re m a  em pera­
t r iz ; c a m e lla  o r iz a ; b lm c o s  liq u id o , p e r la s , cre> 

. p e rla» ; p la u c b s i» ; p r in ce sa  o r ie n ta l; c re a m  y  
0 8  de todo» lo s fa b r ic a u le s : po lvo s , can dor, 

upopaco) ve lu tin e , b lanco  g ra c ia . E x t ra c to s  de 
A  le iusoD , L u b in , O riza , o l ir e s  de M im osa . Iien ii, 
lla n g  llang .opopanEo , ja z m ín , v lo ie ta  y  o tros.—

.Jab o n e » , c o lo n ia s , a e ü a  q u in a . T iu to ra s ; reco- 
m sndainos L A  t tE JO V E N E C E D O R A  cp f________  - - ________ ____________ J io lg  m e­
jo r ,—TR EN Z A N  d e  todos t ím a n o s  y c o lc v e s ; c re s ­
pos ondeados y  liso s , bucles. r izo s  7  casta ñ as  de 
u lt im a  m o d a .^ S K  R E C lB B N G rd e n s s p a ra p e ir a r  
seño ras.—A le m a »  de M r. Ma R T IN ü , a c a b a ,' "  
g a r d * P a r ia  el g ra n  a r t is ta  en peinado»
P j I . l T E :  a v is a r  con tie in p o  la s  señoras 7  
ta s  que deseen p e in a rse  p a ta  U s  ñestav 7  b a ile s .

SM jn

i r a  p e i r s r  
tb a  d e lle -  
«  M R. H l- 
ly s e n o r l-

LOSAS
por la b ia , f r a u c e ia t  (le g itim as) da

y  de
DE 1 4  PULGADAS,,e o irá » V a r ia s  c lases p a r»  azb ieas. *

AZÜLE.IOS
anos de V a le n c ia , b lancos y  de elegantes p ln u i .  

A lm acén  de b a rro s  en g eoersi de Ig n a c io F tn
c a lle  de E jid o  n ;“  4 ,é n tre  Lu z  y  acostá .-

scp iaobHm y

tu ia c io ñ  como p o r ene» uto a  ios pocos d ía s  de Su 
uso; la  d ia r re a , u  U  hu  l--re, d esaparece tam -
b ie iíp o co .a  po-o, e l estó m ago  se I 
ve e l  . p r j i  to. des-'parBcom los dolo

m a y  v u e l­
que »n c ie r ­

ta s  pa'rCe's de- cuerpo acom eten a  la s  personas 
C lo ro tica s , reap arece  ia  m en stru ac ió n  s i eetuyle- 
so su p rim id a  y  ledo  e n tra  poqo 4  puco e'n e l esta­
do n u rm ai.

E s  un rom qdío precioso  p a ra  c u ra r  U  tos c ró n i­
ca  y  ag ud a , la ' t i s i s  larí-sgoa y  p u lm o n a r in c l-  
líten te , e l oem a y  tod as la»  «nferm edades del pe­
cho.

V a r io s  e ñ e rt t  fe m ita U v ó s  d é lo s  m is J i s t in -  
gntdoc, batí Sancionado en su p rá c t ic a  los r i s u l-  
lados s a t le ia ito r io s  de este ja ra b e , loo-ja l ib  com ­
prueba con ¡US m uchos ce riid cad o a  que posea ol 
au to r.

Todos sus cem ronentes lo t) ve je ta le s d é la  is la  
i lo c u b v . que g o ss ii de v irtu d e s  eraiueniom Bnte 
n i i 'u t iv ^  i,n la«  e-M»r-n«'lad- 8  rt«l pecho.

333I3_d&.-0-U'Z3X3.0iS .

O'OacrA'bo
dopuraüTo de la

ev ia .tl«la .® a rr>^ tloo
V POMADA A N T l i lE R P K -  

T IC A , proparados sagon fó rm u la

p rep arad u  eegun fó rm u la  d e l D r . D . 
B iv e re c d . C u ra  en poco tiem po ¡os
c ism e s  ó an tiguos, la s  ir r ita c io n e s  d e l pecho 
la  g a rg a n ta  y  c a lm a  la s  tose» m ú s re  bel, 
b ien e s ' 
flam ac i

g a rg a n ta  y  c a lm a  la s  tosa» m ú s rebeldes: 
de s u m í e d ca c la  en U s  ir r it a c io n e i 
ones da lo s r iñ o n e s  y  de la  v e jig a .

€
• I * i i a . t v t i . r í a  c 3 .o  ^ S a c m e a z n m e j L l a .

m  PRIYILEGIO EXLLUSIYO.
P a ra  te u ir  ex ca iieU u  con su cotpr n a tu r a l , daján-

dolo su ave , b r i l la n te  7  sedoiu . 
No contiene

. m T R A T O  a s  r S i í l A
a i su stan c ia  a lg u n a  n o c iv a  a  ia  ta lu d ,

No m an ch a  e l cútia . 
P S B P A R A C I O / f  S LV  S I T U i ,  

so lo  por u  fa c il id a d  de e jecución , s in o  p o r lo s re ­
su ltados ta n  b r illa n te »  obtenidos con e l ’ 

AOaA DE P S R S U  1 
cuando es le j it im a .

R it a  p rep arac ió n  as e l bello id e a l d e la s ie f io rs s , 
pues d e ja  e l pe lo  con un  co lo r 7  su a v id a d  t a l ,  

que aun  e xam in ad o  de c e rca , n o e sp o -  
s ib ie d e s c u b rL  e l a r t iñ e io  a l  ojo 

m as exp e rim entad o .
Ixoa.'poxT'tasn.te».H a b ie n a o o rre c ia o a l puDlico eu le b re ro  d e l 75

I cosm ético , p roducto de nuestro tra b a jo .o b tu vo
ijW

fa b r ic a d a  en N ueva  Y o rk , s in  qne h ayam o s po> 
do a v e r ig u a  cuando n i  como se ha  in trod u cid o  
U  H ab an a  d icho  a r t ic u lo . P a ra  e v ita r  abusos c
pueden re d u n d a r en  peí ju ic io  del p ú b lico , ad ve r-  
' 1  qne hem os obtenido P r iv i le g io  e xc lu s ivo

C u ba , 7  en ia  b o tica  de «3an José» A g n la r  esquina 
4  L a m p a r i l la .

N ingún cosm étloo se l .a  ,.i. 
m a lia a d e s  que o l nuestr-j. Cutí o ír . 
que a l a p U c a r lo e h a y a  é la v a r ; .  
que lo  n ecesita  e e tu v te t . i  - 1 1  
-nd isposic ioa , no podra o m ;; -.j- ¡ 
u d io a ru , coa  ésto no h .w  
e T ít in d o sa  a s i lo» Incocvcn 

E ste  t in te  em pleado pa r-
r  es c a s i ! r . z i a ¡ , ' - '

n - :¡¡:a  le e  
. necesario  
■ \ i» 'rso«ii 
. "¡kuna 

• ■ ; ■ i.or- 
- :.;c,

HAOlilNAS m COSER
vVucea a d e la n to  gohre SIJtTOER 

p o r  B ^ w a o j v n .
S in  d isp u ta  es la  m aq u in a  de c a sa  f L » v a  

m u y  su p e rio r a  la  de Slnger.
P o r  la  se n c ille z  7  d u rac ió n  de su mecanismo. U> 

Je re z a .e le g o n c ia y  p e rfecc ió n  de tu  punta4 a,«i 
la  P B B F B a i i s A  de todos.

No n e ce s ita  m e d id a  p a ra  c o lo c s r  la  aguja 7  ;or 
su e sp e c ia l ten s ió n  puede u sares cu a lq u ie ra  c liu

A cad a  m a q u in a  acom pañan  p iexas para tita 
b n e lo sy  b a ilo nes , h a c e r  a lfo rz a s , r ib s ts a r , bON 
d a r , h a c e r  pests.ñas, peg ar b le sas , desfelcar, «ic.

E< modo de u s a r la  .te - e ra  
acom paña a  cad a  puTuo.

• •a. «««lili
n  f ’iv-, V  '

L a  m q jo r recom endación  es que an cu aK o  aflot 
queexpendam oa e ita s  m aq n inae  hemos veoúite 
m as da 4.0CO c u a tro  m il , y  a  n in g u n s  de ellas ks 
s .d o  nece a r lo  com ponerle  nada abaolutamanta 

A v isam o s a  la s  personas qne «etaban espeiasdo 
que y a  hem os re c ib id o  u n a  g ra n  p a rt id a  7  qas i- 
nadan  cu an to  in la a ,  pues se acab ad .

i jd ^ .S e  com pone toda c la se  de m aquinas de eo- 
re r .—K i lo ,s e d o .o g n ja a ,a c e it e 7  p i s a s  p a ra la ­
d as.
O —n o l ü y  * 7 8  entre  A g u a sa :»  7  V illegu

cifMSmz ^ a r t i n e »  y  Cp,

-
3 1 1 1 ^ 0 4 .6 X 4  X f l S lC I  r - U o O .

Rsm odld  in fa lib le  ;  : .r »  '!'• ' 
tnSrjiuos q u e se a n , -- p.vra t ; .t  
la l  PECH O . '  ,

ALVAREZ YHINSE,
CALLE DEL OBISPO S. 123.

SlilQLI.NAS

BOTICA DE Sa : : í A

DE HIGaS  DÊBACALV:; ■ laO.
tech o  por un prooeditu ientt) a sp ee ¡» ltc«n :« , ente 
ram é a la  naerro, que a l  p a r ' " ' 0  n o n .;.- . i  t jd t s s n  
pr.ip i«dades e n ra t iv a a . le  — la  v e r e im a : 
gusto y  o lor d esagrv .d .ir,;- : • • ,-a e r ! “ >in. . ¡ i j je - . i f  ■ 
T  efll4 receEnenda>1 f-pov ;v s  y  fa
cu lta  tlvo» .

LEJITIM.48

I  E  L A

COMPANU
DB

S IN G E R .
POLVOS DE SODA PL.VÍA i r s.

L a s  venden loa señnres .í L V a K K Í  y  HINSE. «• 
He d e l O BISPO  n .* 123, K a b añ o .

p reparado  e ip resazb S i-t- o - r ' ,  i ’ r. Un
Ig u a l paya ra T re io ir  ia  s ff .T V  > 7  nv .■ t  l-i  ̂ -úa lo i
bnmoMa.

Se venden ee vs p r , -i ........... , * 8  le  »*t»
lu d ad , 7  aa  N’ -brx Vor'^.

IMrralc.loa; •—=. > -
i'R O O U B R iA  D i! I
ra»»n de P A l.a N - : » » ¡; *• ■ '.t . r i:

/ ; 9 8 3 , 8 1 3  r e n d i d a s  e n  1 8 7 7 . ' . ’ 
E s t a  fa o u lo a a io m a  h a b la  p o r ai fo 'a  7  « ip llri 

la  su p e rio rid ad  sob ra  todas la s  dem 4s a a q u u . 
coDOcidaA C u an to  pu d ié ram os d e c ir  palideesni 
an te  heohoa ta n  patentes. U a a  o b ie rra e isK  »• 
mo h a y  m uchoe ¿u e  sa a b re g a s  e lderechodsru- 
d e r m aq u in a s  de ^ n g e r .  e l  pú b lico  debe esitr w- 
b re  s i . 1 1  no q u ie re  s e r  so rp ren d id o  a iL ll i

BOTICA DEL S A N 'í .  CRISTO.

R e s ta u ra  la  v ir ld a d  7  e l v ig o r de la  ju ven tnd  en 
peso tiem p o , aú n  un ¡a s  tu ttu ra lezae  m 4 s agota- 
pus.
H c J  ©30.orevcS.or c X o l oea lm o lX o

R estab lece  7  conserva  e l co lo r n a tu ra l d e l cabe­
l lo ,  s in  aitoraolOQ de la  p ie l.

. jü v C E IT J i:  A T -^  A  - F t l O O .
Se usa  4  la  vez que e l n K U B v n B A i io s k  e » i CA- 

ó lo lc :  p reviene la  c a lv ic ie  é im p id e  la  
can oc id a

D B C G G 0 LL0 8  D B  FIN O
J u H . r. La -
c a u rn s a  ^

Renomend&da en  lo t  do lores R B U U A T IC O B , con- 
tu ilo n e » , q n e m ad sras 7  o tra s  d ive rsa s  en ferm e­
dades.

an^HOTA.
S u r t id a  esta  ca sa  de todo lo  necesario  p a r a la s  

F IN C A S , d ed ica  e sp e c ia l cu id ado  4  esta c la se  de 
despacho ; lo s S re s . HACEN DADO S que nos conflen 
su» ped idos, pueden e s ta r  seguros de la  bondad de 
lo sm e d icam e n lo s  7  de la  m od ic idad  en  lea  pre- 
c io i . ma

u n e .  . . .  _____________
favo ra b le  a c o jid u . 7  e l A G U A  D E  P K R S IÁ , nom ­
bra  con que h ic im o s  conocer n uestra  p re p ara c ió n  
p a ra  e l cab e llo , se h izo  p o p u la r en  poco tiem po 
aum entando d ia r ia m e n te  su consum o h a s ta  lle g a r 
4  venderse  coa p re fe re n c ia  4  la s  dem ás p rep ara­
ciones an á lo g as , L a  c o d ic ia  7  la  e n v id ia  ten taron  
a  lo s fa ls ilica d o re s .

V a r ia s  im ita c io n e s  g roseras con nom bres m ás 
ó m énos e x trayag an te » , sa lie ro n  é  lu z , con d e tr i­
m ento de n u e stra  A G U A  D E  p e r s i a ;  pero ú lt im a ­
m ente . un  fá ls iS c a d o r  m ás osudo, p.ara a p ro x i­
m arse  m ás a  l i  núes t r#  en e l nom bre , h a  p u b lic a ­
do u n a  m a la  im ita c ió n , va liéndo se  h a s ta  de nues­
t ra s  B iism ! 
nom bre de

en
que

S . M. p a r i  la  ven ta  de i s  ve rd a d e ra  a Q ü a  D E  
' I a ;  que no es le g it im a  la  que no lle ve  nues­

t ro  nom bre y  que persegu irem os ante  lo s  tr lb u -  
I los fa ls ltlcad o reB .n a les 4  todos

M A N C K L G A N D U L. 
PU N TO S D E  V E N T A .

B n la d ro g u e r ia  « L a C e n tra l.»  O b ru p l» 33y  35.— 
Bn  la  bo tica  «San ta  R o sa lía ,»  L e a lta d  esq u ina i
La g u n a s .—Kr. la  b o tica  del D r . Paez. Dragones 30.

■ > Rl-— E n « B l Telescopio .» Obispo.—E o  la  sed ería  de 
pe , c a lle  de 0 - R e ü ly  esq u ina 4 y iU u g a s .- E n  la

e rfu m o ria  « E l  B razo  Fu e rte ,»  0 -R e iU y  esquina 4
Is

Ü O D in o tlv j de o c t i m a r  l i  
o ssa  donde se h a lla  la  c i- a lu  
dado e l d ’ spactto a  ;-i j i i l ;  
ma casa .

i '  . i c . i ' i o a  de la  
a . fe  h \  t ra a l «- 

; j  j  la  m ís-  
4  ftn

. m :  G A
C on  p r i r i le g io  eajcltesiro p o r  

S. Jfl. e l JRfv,

Tenem os un  v a r la d o su rt ld o  de B R A G U B R O S d e
8 ,  y  nos h a .d iT é rso sm e c a u la m o s .y n o s  hacem os cargo d« la  

fab rica c ió n  con a rre g lo  4  m ed id a .

D r. D. J n l io  J .  
enferm edades

:o ,
.cam eti.
I r, -

ia*e
f- )»'*. t .. j. 
• . i: )

■-U-
to-

L e -R lv e re n t . E ñ ca c ls lm o s  en 
ia  la  p ie l, oomo lo s K a íP B I f íS S , H S J i p B S  an  to­
das sus fo rm a s , l a  C A S P A , S A B P a L L ’ P O , £ á S -  
e O S y  todos ia s a f jc o lo n e s  q iin reconoced por can­
sa  la  im p u raza  de la  sangre .

3!lsaoxAcd.c» <3.0

su-
a V

y p;
no so lo  do la  i s la  de ba 
d e r. ¡."a lospeeclon  d ,, h'? 
ba V P u e rto -R ic o , m a n d i 
d a  sscrup u loq idad  este me 
na  op osic ión , y  despuo-
Suco menos e tta  r  t,-

e r  o l P r lT ílú g ió  que s? f- '.;--■; 1 ,
Cedido 1 0  m ism o  eu ia  A 'i.- ..-  lu  
o lru j ia  de C4d iz.

L a s  c u ra s  p ro d ig io s 'S  e fectnsd vs 
cu en ta  d e l d om iu io  pú b lico , s a la  m e jo r g ic a u ita  
que podemos s tre o e r 4  lo s .’ ñ ' 'T T . j  i i i '  
n i pomposos anuncio», .t  ;•
de en fe rm o s c o f s d o 'n d í .- .s i- t j  . .- - e lH O B  -'n 
Q A N P V L y  Btuohns do oi ' . d .-  . iI-í  h t - r r  f--,
m ado In ú tllm e n to  e l :to ii d ' I . i t , , , ; .  z j .- , . , ,-
p a r r i l la  de B r is to l, la  To ivu ., a» . . . . 1  p re -
d a rac io n es de este género.

1  3 7  t.ño» que

LIRROS g ;

seni&narí:̂ f  estívo.
i ÍB s lf á d f i Cúli { I i i 3 : ; , : i i a .

D. VÍCTOR i‘. DIj ’.y.D'J/í:

SABELO TODO
y  g o a z x e » . t i l i a o r o . — F c j r í i  
fe  m u u ñ .s  ouevaa  lu d u s ir i
la s  a r t e l ,  p rofesiones. 
s jrp rs D iie n te s  d é la  N a tu ra l
cu rio s id ad es
E'uestos en  e xp lo tac ió n  con poco co<t 1  p 'r p s r s - n a  
ab o rio sa , g a n a ra  m ucho d i ü r r -. ' '

y  » -cr.-tí>« -.e 1 0 1 IS»  
man-i'ai.t,,.-j. r :ci ¡, i. a 

■za y  '-n ü .L l-O N  de 
co n o c im len to t ú t il ís im o s , <;ue

te a  G aiiA oo  iso.
biil,--

0 Dita

IH IER ESAN TE
Alé CLERO.

A  lo s duefios de c a p il la s  y  o ra to rio s . C t ín l l .t r ,  
cap as , te rn a s  y  dam a» o ru am en t >s ae  ig ie t ia , á 
precios m ódicos,

A L T O S  D E L  C A F E  D E  TACON. 1 3 -H « y

DE HAQ̂üYASI-í.
A L0> IMPRESOnES.

Se vende una 3 c ^ H 3 E 3 P f f " S t .^  s l it c m a  C I­
L IN D R IC A , puede im p r im ir  m e a i„  p liego  de ps- 

' ■ b i l í ,pe í españo l 6  cu a iro  papeletas de b ille te s  a s i co­
m o c in ta s  dd tab acc»  y  de b u u t i io , a n u u c lv »  v 
«a rje ta s , p o rm a v  g rand e  qu-s »<»□. it E i io n d íj i-  
2 S -U E a .X ’ © 9 E  8 S>. 4-l7:u

E L  K E W A N E E .
MOLINOS D2 Yimo Y T.iYOlCS.
A u to m i ico s p s ra  s u b ir  o ' s j i i v  é r- .n !—rí r » i _  

t u ra  que se a  en C A S-ts  i ’- ! . ;<EK,><. i- . . ;  
E S T A C IO N E S  D E  A tU '.i !  V e 1 D-v l i . '/ r ' i- ia rn ie s  
s í r v a lo  m ism o  p a ra  iiu ,i  L 1  i . i  - u r . u .., . i . . ; .
l io  y  b a ra to  do todo». I v i l i r  lu f. -.-u-.r» a . u . . : .  uoi.-io 
m a q u in is ta  1>. F r a n r ls - o  A n-. t. ii.-.-n „  .- -i-Ta' 
' T o a a J . o a a . ' C O ' . H . o y  3 0 ,  < a ; >  ■: -. 0 .

® E  V E H 'T A
MÁOliWAS DE VAr ĵ 

H O R IZ -H TA IE S .
de 1  y  8 sabuU os do fu e rte . 

in fo r ih a r iQ  en e l despa tho c,- l.A  \0 ,T  T'K ".l-CA  
ti.-Úrtl

MAqmmAa :-<

PARA ROLEP AlíiinnOA
ffarantisaudo su buen ¡ esuUai-t

C > Í C F .  H F .  T ^ ! € 0 : \ .

IN ílM ÍO LT M D E  Y Ü ’OR M R .  . A'
fra n c e sa , de 3  c a b a lla s  d * f i ie rz s . . 
j . i i d i ' t f e  vende la t ra ia  por rc i-e ju  i r  1 
p o iú n tia . Se pnerte v e r  i lv i  u .,.;. L z ,  o a ;. 
R e y  T  M tiru lta . 1

INGENIOS
A K A D O S D E VAr
de tod- a tsm aú o s 4  p lazo . P c r ro -c a rr lltS  poní- 
l i le s ;  E d if lc íé S  7  te ch o i de h ie r ro ; maquina, da 
m o le r can a  p a te ii’e  da R o u sse lo t ; Aparatos ia

Apartado 413. N "  l , A a ta rp a rs . 
__________  t f  9b t

ANUNdOS EXTRANJEROS,
AVISO IMPORTANTE

por la  Inspección  de Lc tn d lo s  d-; :r.-. I  !. 4 .-e cu b a  
V P u e r to - R lc o .y  D .T  la  A ca ri-t!;; ,le
j ío d lc lD a 'y G tn iJ fá  de C é d 'z . unuo  rc !- j“ .‘. :o  su­
p e r io r  a  lo scu n o c lilo »  !-as-,j e l d ía  j . j .  . . : t i - ; i r  
el m a l veuere.v por envcj«vi.rf*qv. j  ScU. la  le p ra , 
los tu m o re s c*nceroso a . ú lce ra»  ¡.'m j- isas , to r- 
ro s iv a e , g s iig teu o sas , hérpe» c r r - ’ s iv .-s , v  to­
da» la s  eñ fer.ued .sdes ita la  p ie-, s s v i : i ,  í i r r e i  
b la n c a l, seprei^ou d e l .  ¡Aeii»truacii>u, m eas 
tru a o lo n  - .x c s íi v a  y  lodi*» ¡a» e n fe rn ird ad e s  de; 
ú te ro , en feru iedadv» del h ígado  e tc ., v  i'- ié ti> 's 
provengan da ¡a  lu ip u re za  ae  la e a u g . u por 1 , 
m a lo s  h um ores a d .; ..r íd e  » ó h e re d ita r io » .
E s te  R O S . com puesto e x r lu s iv i iu  ent ? d-s n.-j t ■ 

le s  de A m é ric a  es e l m e jo r ,1 » r i - .a ic i ,  lu e u ira -  
m antos se conocen p a ra  p u r iK c  - i t .irg i-e . com o 
lo  com prueban  lo s e xp tritt .e o - ,u , <■-m p tr-U ivo »  
hechos en lu í  H e sp lta le s  U iv ilc .i 7  I L ,  l ia r é *  de ia 
I la b a u a  y  p r á c t ic a  de los la r j- r e s  l'a .-.d iLu ilvo», 

■ ■ ■ ' u .i lu  y

■ AdmiclstPacion
T en ien te -llo y  ;j :.

Sa ruega á las por?ona« que quici l  s.-.e- 
oríbirse á dioho poríódícoqno lo partiulpen 
á esta Adminlstracicn, áíln do podarles 
lorvir con pantualidaJ írs

£■' ■ ■'o-.

4  l i A  C E S T A  S X O H D lé

tJ A  B  O
I X O R A

E D . P I N á i J D
PSSPOMlSlÁ 04 P aJsD

U n t u o s o ,  d e l lo a d o . a n r  
O o t J id o  d a  t tn  p e r t u i r , « pan - ’ i -m»

C3 Ja b ó n  1  x c r a ,  9 UAV/IT.
la piel, conéHrvHii .; i un* 0-
4 te K Ío p e la - !a  la a lU ira t-

3 7 ,  f t ia S V A R D  lü  < }; . .

O R A T ' a x y í . o a

AMTÜOISláLEl3.
DEL D' PAPILLAUD

L a  A e a t fe o iia  S e  U r d t d n n  é r  r a n a
I aa .u lU de  m bteUB»-, -v: t- a»..t a  nu,.>s a- I, .(;g :•  i

áfSVIbiida por la  A«U.> 4* do. S-iM
g r a n u l o s  A N T IH O N ÍIL E S  

SM trs X a tsrin e iJilts  del C o m a : i t i u  ^  
I t a m , T l t l i  1  4 (K C i» ie s  aartlssss

6 R Á S U L 0 S  A N T IM O N IO -P R a n e S O i 
aootra iASm ia, C l .re s lt , K s a ra ld .u . án n tls  

I ifseetoaes «sersfulosaa
G R A N U LO S  A N T IM O N IO  - r E R B n s s j

eoN  e , . i » v T o
le i ln k ila te n M á a d is d ila K ls a t f lg c ia T t i ia »  

IpNulM , gaitra///»  r  tu  íB fw a K ls io , ttrvtttH 
r * E .  K O U S N I E R . a  S a u jo D  tf iia n i 

ósUarioa n ,  la R -té i,» .
BAR y C « ;  - F C B N t r ió íS  y  C«

J.\n.\{iE DE r.LOIi.LL

E  S T O L I j E T
CQNTr.A EL INSOUM O

Util en toJ, s !-d.4 ca.-.os que acarfMB 
la privación del sueño:

GOTA
RáUUATIsaO 
N C U R S La iA  
JA O U E C IS  

O O lú f l DE M U £ t U  
CO LICO S 

H E  S ID A S
D O LO R ES áOL'DOS CH G EN C SU  

P R iO C L-P A C IO R E S  MORALES
A C IT IC  Ü K  CAUSADA 

POR LO S G PSN O ES CALORES

r.vi I» 1KH.CI0. CASA riAMS

í  E n  T a r i s ,  C a s a  I<. F U E R E ,  lO .n te J á S S l
u .tR i- .A  V ( .»  Ten ié iite -G eT  41. 
" t t . ' lN / .N r iB Z  y  C »  f C & Ñ T iU L )  Ohrapil

V '
: • }  s5.

éC t  104 bO«aM  BotiOM d l lA  lab . i

•f u 
.. e

Ac id o  salxgílico
PARA LA  CONSBRTACION 

D E L  V n tO .D K  L A  C ER V EZA  T K  L04 ALIMEXTOI

SCHLUM BERGER 8  CERGKEL
26, Rne Bergére, sn Faris.

ElSALICILATQéSOSI
de SCHLÜMBSSGSR 

cura los REUMATISHOS, la GOTA 
y  las Nenntlglao.

S A L IC IL A T O  DE LITIN Á
Püdons <U 10 centig. pora G O TA  aguda y P IEO U .

P A S T ILLA S  SALICILADAS
pan la cuacks dsl in ii,  tlUIUTlLLO y isUmiU. 

P ild on a  do Aoído Salicüieo
POLVOS de SALICILATO de QUININi

para corar las Fiebre*.
Polvos da Almidón Salicilado

Calmante para hi PiciuofM» d« (of n«lM TCSDtnU  tro ísp iraeion desagiadabla
VINO TÓNICO, SALICILADO Y FEBRÍFUGO 

GUATA Y 6L1CEIIINA SALICILAOAS 
pan llagas 7 borldaa.

Depósitos en la Eabaiu,

U JL e t B I i A T N
Para IosUoloras,Reius4ticos, Irritaciones dd Pecho, Lambanon, Uaoat, QaamadarasvSaĥ aMs 
ti«U0S,Jil!UWt«ll0iOS(Íe GaItO.-VeatipirBiycr,aFark^Mll.Ni»4US«tij\^~-¿fa|jtMH^ Î̂ im|llftqia

m sce ra c lo D , p a ra  e x t ra e r  e l *tú<-*r del baasM, 
e e io . ig a a l  4  S5 p o r c ieato  da la eaau-(te rm ln *  m«« „  ___________

d id  co n ten id a  en  a l g u a ra iá i que se taca dasn  
»o ia  m o lU n d z ); C a le u itd o re *  de gnarapo, apan- 
tu» (le t r ip le  e ie rto ; Tach o»  a l  vac io : C a trire M  
a lu s ia ia c lo n e s  com p le tas d« R eS n erla .

7*. tF rIF ItJH otoV  C H ,iP .J Í.Í.y .

A los stores Uádlcos, al Cleio,lotl>ta- 
tlstns, los lagenloros, ;  otras persoBS 
que dosearian obtener el Diplomo d* Da. 
lor 6 de Lietneiodo de una UnivcHl^ 
extranjera. Dirigirse con carta cerUfioadt t 
MEDICUS, 13, plata dtl Rty, Jersey [b̂ tMaí 
Qui en les dará gratuitamente las uoikai 
aecessarlas sóbrela Dnitersídod.
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